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La flota italiana 
I t a l i a t u v o c o n c i e n c i a d e l a s v e n t a j a s 

que p o d í a sacate" d e l a v i c to r i a , y p ros i -
g u i ó - s u obje t ivo , s i n p a r a r en r o m á n t i 
cas a l i a n z a s n i fiarse d e e n g a ñ o s a s ofer
tas . LM)Te d e p r e o c u p a c i o n e s c o n t i n e n 
tales, por, t e n e r a s e g u r a d a s u f r o n t e r a 
de t i e r r a , ded icó los m e j o r e s e s fue rzos a 
c o m p l e t a r el d o m i n i o de l Adtí 'á t ico, sos
t en i endo e l esplr i tuí d e l a M a r i n a p a r a 
res is t i r , p r i m e r o , l a c r i s i s po l í t i ca , y lue
go, l a e c o n ó m i c a . Johni L e y l a n d , en el 
m i s m o a r t í c u l o d o n d e j u z g ó a l a M a r i n a 
f rancesa , di jo; a c e r c a d e l a i t a l i a n a : 
«•Parece t e n t n i n a d a l a r e o r g a n i z a c i ó n 
d » l a M a r i n a i t a l i a n a de l a p o s t g u e r r a : 
s e c o n s e r v a l a n o t a e n e s t a d o de efl-
trieiíeia y a t í t iv idad, c o m o se h a demos 
t r ado a Iraíz de l a s e s i n a t o de los m i e m -
•brps d e , l a ; C o m i s i ó n d e l ími t e s e n s u 
f r o n t e r a c o n G r e c i a : e s a í í o t a e s t á i n s 
p i r a d a e n u n aimi>lio s en t i do p o r el o p -
t i m i a n o n a c i o n a l , y sotstiene l a neces i 
d a d <Ieí p e r f e c c i o n a r s e ; p e r o l a s econo
m í a s s e imponen, , y el pueb lo i t a l i a n o 
l a s c ree c o m p a t i b l e s c o n l a m a y o r efica
cia d e 4 a EscuaHía . ) ) 

E s t á a l f r e n t e d e l a M a r i n a i t a l i a n a , 
a^íoyado' e n é r g i c a m e n t e p o r el g r a n Mus-
solini, el a l m i r a n t e T i í a o n di Revel , cu
y a p e r s o n a l i d a d re ipresenta y a u n éxito, 
según l a . n b n í b r a d í a qu© t i ene e n el m u n 
do n a v a l ; y o t r o éxi to e s s o s t e n e r a es
te h o m i r e , , do c a r á c t e r v i r i l y con con-
cienicia de s u m i s i ó n , c u a l i d a d e s n a d a 
frecuentes e n los . t i e m p o s q u e c o r r e m o s . 
Este i l u s t r e m i n i s t r o h a c o m e n z a d o p o r 
.borrar d e l a l i s t a de l a f lo ta t o d o s l o s 
barcos q u e n o p u e d e n l u c h a r en i g u a l e s 
condiciones con s u s pos ib les rivalesi, y 
que j u g a r o n s u p a p e l en ] a Confe renc i a 
de W a s h i n g t o n : esos b a r c o s n o h a n p a 
sado á r e s e r v a n i a s i t u a c i ó n m á s o m e 
nos p a s i v a , q u e c o m p r o m e t a l o s s a g r a 
dos i n t e r e s e s q u e se con f í an a l m i n i s t r o ; 
han s ido t o t a l m e n t e d e s a r m a d o s , vend i 
dos o a r r u m b a d o s , y l a f^ota, pu r i f i ca 
da ée calrga inú t i l , es a p t a p a r a el com 
bate, q u e es l a g r a n ' f i n a l i d a d d e l a m a 
rina de g u e r r a . 

El T r a t a d o de W a s h i n g t o n a s i g n a a 
I taJia 182.800 t o n e l a d a s de a c o r a z a d o s 
ac tua les , r e p r e s e n t a d a s p o r d iez b u q u e s 
de eEos, e l Leonardo da Vinci n a u f r a g ó 
en T a r e n t o , y fué p u e s t o a f lote de mo
do qñe a c r e d i t a el i n g e n i o i t a l i a n o , y 
el g r u p o Roma, Napoli, \ ittorio Erna-
muele y Regina Elena, q u e h izo r u g i r l a s 
p r e n s a s , a c a b a de s e t d a d o d e b a j a p o r 
a n t i c u a d o ; q u e d a n , p o r lo t a n t o , c inco 
barcos efectivos de m e n o s poder , p e r o 
ínás velocida-.í^ q u e loa f r anceses , con ',a 
ai-tillerla, h o y p e q u e ü a , de 12 p u l g a d a s . 
La a u t o r i z a c i ó n p a r a r e e m p l a z a r es tos 
a c o r a z a d o s p e r m i t i r á co locar u n a qu i 
lla de 35.000 t o n e l a d a s , en r e e m p l a z o del 
Dante Alighieri, e n 1927; o t ro , en t i 
del supues to Leonardo da ^nci, en 1929, 
y suces ivamen te , e n 1931, J 2 y 33, h a s t a 
lograr " p a r a e s t a f echa l a s 177.800 tone
ladas m é t r i c a s , que el conven io a u t o r i z a 
en 1937, a i n ive l de F r a n c i a . E s .ic pre^ 
sumir, s in e m b a r g o , que n o pudip i ido de 
dicar el casco del Dante AUghieri a. üo 
ta de guer ' ra , sea fáci l l o g r a r l a ne^üs^i 
r ia auto-ri,zación j p a r a r e e m p k i z a r l o in
med ia tamen te . • . 

No h a n d u d a d o u n m o m e n t o l o s i ta l ia-
no.s do l a n e c e s i d a d de m o d e r n i z a r los 
cinco a c o r a z a d o s q u e dejó l a s e l ecc ión ; 
y m i e n t r a s negocia .ban c.n W a s h i n g t o n , 
monta ron los c u a t r í p o d e s p a r a e v i t a r los 
defectos del h u m o , a m p l i a r o n ios a l í g a 
los de elevación de los c a ñ o n e s y me jo -
'raron las d i r ecc ' ones de t i r o , a d o p t a n d o 
procedimientos .propios d e , l a m a y o r efi
cacia : se ha,b!a i n c u l c a d o en e l la el p r in 
cipio f u n d a m e n t a l d o l a M a r i n a a l e m a 
na,* p r o c u r a n d o s u p l i r l a def ic iencia del 
número con u n c o n t i m i o a d e l a n t o en ' 'a 
mejora del ma, ter ia! , a lo qoe i n v i t a l a 
buena velocidad de esos a c o r a z a d o s , 

«En Ital ia , como en F r a n c i a , d ice a n 
reputado escr i tor n a v a l , se c o n s i d e r a l a 
defensa de cos tas como p a r t e i n t e g r a n t e 
de! poder, n a v a l de l a n a c i ó n , y es , en 
efecto, su base c u a n d o n o se a t i e n d e a l 
alto concepto del d o m i n i o del m a r , as 
decir, do " a s c o m u n i c a c i o n e s m a r í t i -
masi i : de a q u í l a i m p o r t a n c i a que d a n 
a los dcs t royers , ío i ipederos y s u b m a r i 
nos y, en l a a c t u a l i d a d , a l serv ic io del 
airo, CUTO', p r i n c i p a l objeto os piroteger' 
las bases "S ava l es, p u e r t o s del con t inen t e 
y tráfico de l a costa . 

En flotil las r a y a I t a l i a a g r a n a l t u r a , 
que F r a n c i a no s u p e r a r á , a p e s a r del 
Slatui Naval; y e s t a suprífbjfecía e s t r iba , 
inás que en ei n ú m e r o , en l a un i fo rmi 
dad y esmeracia o r g a n i z a c i ó n r e l ac iona 
da con el á'r'ea de m a r cpie h a d e defen
der. L a flotilia l i g e r a s e c o m p o n e de 11 
cabezas de f lot i l ia y 52 d e s t r o y e r s , t o d o s 
con ve loc idad s u p e r i o r a 30 m i l l a s ; y l a 
flota de su,bmaj:-inos l a c o m p o n e n 36 bu
ques, de los c u a l e s diez son de a l t a m a r . 
Ño t iene g r a n d e s c r u c e r o s l i ge ros , n i son 
conocidas l a s ca i ' ac te r í s t i cas de los que , 
coníojine al p royec to del a l m i r a n t e ,De 
Lorenzi, jefe de E s t a d o M a y o r de l a Ma
rina, h a n de p o n e r en g r a d a p a r a t e 
nerlos l i s tos a n í e s de 1831. Los ocho ci-u-
ceros l igeros que p u e d e n c o n c e p t u a r s e 
úüles en l a a c t u a l i d a d procedeai, c o m o 
los franceses, de u n o u o t ro o r igen , y, 
en su m a y o r í a , de l a s m a r i n a s ex ene
migas, con i g u a l valoi-, poco m á s o me
nos, que aquél los . 

Lo quo he ' ¡ a m a d o programa de Lo-
rensi es u n extenso p r o g r a m a de n u e v a s 
construcciones y r e f o r m a s de Ar sena l e s , 
que, como t o d a firevisión a l a r g o p lazo , 
sufrirá intensa.s modi f i cac iones . L a pa r 
te, y a a c e p t a d a por l a s C á m a r a s , l eg is la 
tivas, y s a n c i o n a d a p o r el Rey , que lia-' 
ni.'m' anterior a i03í, compi-cnde l a cons-
trncción do cinco c r u c e r o s l igeros , 20 
grandes de s t roye r s y 20 s u b m a r i n o s , cu
yas qui l las lia.n de co locarse desdo el a ñ o 
actual a. 1928, y de ellos, e s t a r á n listoS' 
muy pron to do.g c ruce ros l igaros , dos 
g randes des t roye r s y dos s u b m a r i n o s . 

Con lo cual la fue rza n a v a l de I t a l i a 
en el año 1031, I c n i c n d o en c u e n t a los 
buques que en es te , pe r íodo h a b r á n per-
. (Continúa al iinal da la 2 . ' columna.) ' 

Triunfo de los agrarios 
católicos en Cor uña 

• • ^ o • • 

Obtienen mayoría absoluta en la 
Cámara Agrícola 

COBTJSÍA, 5.—Hoy se ha sabido que las 
recáentes eleceiones celebradas para la de
signación d s vocales de la Cáanara ofloiaí 
agrícola de la provincia, ha sido un triunfo 
definitivo de la Federación católico agraria, 
que ha ganado los diez puestos que Sabían 
de renovarse mediante la elección. B b n re
sultado elegidos don Vicente Sánchez Andra-
de, don Eugenio. Vázquez Gundin , el conde 
de Candías, d o n . J o s é Castro Gómez, don 
David Fernández Diégaez, don José Prado 
Riveiro, don Laureano Taureiro, don Manuel 
Barja, don Jacobo Várela de jLimia y don 
mario Labarta. Todos han sido elegidos por 
más d« 800 votos. 

De esta suerte la Cámara queda copada 
por los elementos católicos agrarios a los 
que corresponde la presid-eocia y con ella 
el tenor un vocal nato de la Jun t a de obras 
del puerto y en la de Abastos, y la mayo
ría de votos que antes tenían los liberales. 

Los Sindicatos, en estas elecciones han de
mostrado la m a y o r disciplina, trasladándose 
desde las parroquias de Vo, alta moiitaña, to
das los asociados en grupos a votar a los 
Ayimtamientos. 

E l escrutinio deEió haberse celebrado el 
27 de diciembre, pero en aquella fecha sblo 
bab'ían votado 33 Ayuntamientos de 98 que 
tiene la provincia, por lo cual han sido mul
tados numerosos caoiquesT 

El reciente triunfo confirma el prestigio 
de qu© se ven rodeados los católicos agrarios 
que tienen repi'esentaciones en la Diputa
ción, en los Ayuntamientos, en las Juntas 
de Primera enseñanza y de repartimientos 
de consumos, teniéndose fundadas espranzas 
de quo en breve la Federación católico agra
ria ha de aventar para siempre el caciquis
mo de Galiaia. 

juventud Católica Española 
Bn la p róx ima p r i m a v e r a s e r eun i rá en 

M.adrid el Secre ta r iado In t e rnac iona l de 
Juven tudes Católicas, por acuerdo del úl
t i m o Congreso d e Juventudes , celebrado en 
Inn.á5irufcik, en el cual o.stent'ait>n la r e -
preseo tac ión da España los señoires Fuen
t e s P i l a y La Tor re de Rodas. 

Por propio pres t ig io y, soibre todo, en 
bien de la ptronta real ización de los asce l -
sos fines que l a s J u v e n t u d e s Católicas se 
pTopianen, es d e deseiar cpxé los represen
t a n t e s ex t ran je ros q u e asísbaotí a l a men-
ciomaáa reoniíón del Secre ta r iadb hallen 
cjonstitulda la Jcnrentud Catól ica en nu-es-
tira Pa t r i a . 

Esiisten ya e n t r e nosotros impor t an t e s 
ABociaciones ca tó l icas juvenUtes, b i en con 
el carácíjer de Couigregaciraijes o sólo c»n 
el de J u v e n t u d e s Catió'Mcas, y es c l a ro que 
las mfencídiladias Aswftiaciomes, dabi t íamente 
organizadas, han de cons t i t u i r e l p r ime r 
núcleo da la Asociactón N a c i o n a l Mus si 
el número y la i'mport.asncia de algunas Con
gregaciones son f ác i lmen te dieterminablas 
y bien conocidas, ijo sucede lo mismo con 
la mayor p a r t e de las men tadas ins t i tuc io
nes, sobre todo eo-n las que os ten tan s im-
p lemente e l c a r á c t e r de Juven tudes Cató
licas. P o r eso el p r i m e r psEo hacia la Rran 
en t idad de la J u v e n t u d Catól ica Española 
ha do consis t i r e n formar xm índice, si
qu ie ra sea provisional e incompteto, de los 
e lementos que piuedan in tegra r la . 

Se encarece, pues, que, con el fin. men
cionado, cuan tos posean datos ¡aicerca de 
Juven tudes Catól icas en n u e s t r a Pa t r i a , y 
en especial los d i rec tores y pres identes de 
dichas Asociaciones, Icss comuniquen a don 
José Mar ía l a Torre d e Rodas,' dirii^jiéndose 
por escr i to a su domicil io en e s t a Corte , 
calle de F e m a n d o VT, n(5meix> 10, S." 

Aportación de Krupp 
a negocios españoles 

Se habla en Valencia de la cons-
títueión de lana Sociedad con mil 
millones de capiía!, que seta ia más 

importante de España 
— o — • 

Cinco Empresas nacionales 
se agruparán para el negocio 

—o—• 

Una CoHtísife de ing-eaíeros rea l iza 
algunos es tudios 

— u — 

(De nuestro coirespousal) 
VALENCIA, 6. 

Con l a i n t e r v e n c i ó n de l a c a s a K r u p p , 
es tá , s e g ú n p a r e c e , en v í s p e r a s d e const i -
t n i r s e l a e m p r e s a m á s i m p o r t a n t e de Es 
p a ñ a : u n a s o c i e d a d q u e t e n d r á u n cap i 
t a l de 1000 mi l lones d e p e s e t a s . V a l e n c i a 
y s u r eg ión t e n d r á n , s i l a s g e s t i o n e s lle
g a n a b u e n t é r m i n o , u n a.urnento d e r i 
q u e z a y ¡p rosper idad i n c a l c u l a b l e s ; p u e s 
a q u í t i enen s u s i n s t a l a c i o n e s l a s dos Com
p a ñ í a s e s p a ñ o l a s m á s fue r t es q u e h a 
b r í a n de a g r u p a r s e con o t r a s t r e s n a 
c iona le s y i a e x t r a n j e r a p a r a d e s a r r o 
l l a r el negoc io . 

Se hablaba de la constitución de u n a gran 
Empresa a base de la Compañía minera de 
«Sierra Menerav, «Altos Hornos de Sagunto», 
los astilleros que H Transmediterránea emi 
pezó a construir en Valencia y «La Marít ima 
Y Terrestre» y «Vuloano», de Barcelona, que 
se engrandecería m.ás tardo con una cuan
tiosa aportación de. la casa Krupp. 

Nuestras investigaciones cerca de elemen
tos de la alta linanza valenciana nos dan 
visos de vercsimiiitud a la noticia, si bien 
croemos que no se t ra ta de la adquisición 
de estos negoaics por la casa Krupp, sino de 
la constitución de ia Empresa poderosísima 
a que antes nos reíerimos, mediante la unión 
d© las cinco Sociedades nacionales con la 
alemana, con una batervenoión de otros ca
pitales e.spañoles. 

^ t a i i ^ 

Hoy se firma e! acuerdo 
de Tánger 

P A R Í S , 6.—Blañana, a las c inco d© la t a r 
de, se firtaará def ini t ivamente po r & p a ñ a 
el e s t a t u t o de Tángei-, 

d i d o p a r t e del v a l o r m i l i t a r , p r i n c i p a l 
m e n t e en l a s f lot i l las , p a r a q u i e n e s l a 
vidia es rfímera, r e s u l t a r á i n f e r io r a i de 
F r a n c i a eii u n acorazando, c u a t r o c ruce 
r o s , l i ge ros , u n p o r t a h i d f o a v i o n e s y, 20 
s u b m a r i n o s . IA ipolít ica n a v a l d e I t a l i a 
q u e d a •inuy clalra, si e n c u e n t r a g a r a n t í a s 
p a r a q)ue o t r a n a c i ó n , a q u i e n c o n v e n g a 
s u a m i s t a d , p u e d a p r o p o r c i o n a r l e ese 
s u p l e m e n t o n a v a l . 

S in e m b a r g o , el la, en c u a n t o a l a m a 
r i n a a c o r a z a d a , n o c o n f i a r á en a l i a n z a s , 
y h a r á g r a n d e s es fue rzos o a r a r e e m p l a 
z a r i n m e d i t a m e n t e od Leonardo da Vinci 
por u n b a r c o de m á s d e s p l a z a m i e n t o y 
airti l lerfa quei los « B r e t a g n e » y con lá 
ibuena ve loc idad de s u s BvíVio^. 

I t a l i a n o h a p r e s t a d o ;ü serv ic io del 
a i r e , h a s t a a h o r a , t o d o el i n t e r é s q u e 
aaerece y t o d o el c u i d a d o q u e r e q u i e r e l a 
a c t u a c i ó n d a sai vec ina , y se e n c u e n t r a 
b a s t a n t e a t r a s a d a en m i m s r o d e pe r so 
n a l y o r g a n i z a c i ó n , a u n p r o d u c i e n d o 
m á q u i n a s t a n ef icaces COIQO l a s ex t r a 
ñ a s . 

L a a e r o n á u t i v a n a v a l e.stá, c o m o e n 
F r a n c i a , e n c o m e n d a d a a l a m a r i n a de 
gue'iTa, q u e n o h a de,iado de l l a m a r l a 
a t e n c i ó n sobre el p l a n o de i n f e r i o r i d a d 
n u m é r i c a en q u e se e n c u e n t r a l a o r g a n i 
zac ión . U n r e p u t a d o e s c r i t o r ' e s t i m a en 
50 los apa i -a tos de l a f lo ta i t a . l i ana en
t r e b o m b a r d e r o s , e x p l o r a d o r e s y tor;pe-
dej-os, con g r a n b a s e _ y e s c u e l a de Avia
ción en Talrento. E s t o e s m u y poco. 

P o r lo t a n t o , si n u e s t r a s i m p á t i c a a m i 
g a y pos ib le a l i a d a desea e q u i l i b r a r l a 
potencia_ d e F r a n c i a e n el M e d i t e r r á n e o , 
t i e n e que a t e n d e r a l a Av iac ión con m á s 
i n t e r é s a ú n q u e a l a M a r i n a d U n g r a n 
a c o r a z a d o , a l g ú n buqu-e p o r t a a v i o n e s y 
el s o s t e n i m i e n t o d e s u a c t u a l f lot i l la li
g e r a , h a de b a s t a r l e p a r a el equ i l ib r io 
p o r el a g u a ; peíro, c o m o el d o m i n i o del 
a i r e , a u n q u e n o se es t ime decis ivo, es 
m u y i r n p o r t a n t e , h a de g a s t a r m u c h o di
n e r o en a m p l i a r l a s i n s t a l a c i o n e s de Spe-
zia, Ñ a p ó l e s , T a r e n t o y P o l a , en c r e a r , 
como dice The Naval And Military Re
cord, fue r t e s b a s e s e n Cierdeña y T ú n e z 
y en a c a b a r l a f o r m a c i ó n de l n u e v o per
s o n a l , q u e y a f i g u r a c o m o d i e s t r í s i m o on 

el m a n e j o de los h i d r o p l a i j o s . 
S íETTrSí 

S i e m p r e q u e r e m e m o r o a l c a n t o r d e Os 
Luziadas a c u d e a m i ¡pensanaiento l a ] 
h n a g e n d e u n o d é los p a n o r a m a s m á s 
h e r m o s o s de l a t ie iTa. P i e n s o en C i n t r a , 
el e d é n o c c i d e n t a l , e s a j a r d í n de l a s Hes -
p é r i d é s , Meno d e r e c u e r d o s del P o r t u g a l 
g i g a n t e y a v e n t u r e r o . A t r a v é s de l a f ron
d a e m b a l s a m a d a , s e l l ega a l canti l lo Ds'S 
Mauros y e n t r e u n l a b e r i n t o de fort if ica
c i o n e s m e d l e v a l a s se d i v i s a u n p e q u e ñ o 
sa j i en t e c o n s t r u i d o s o b r e l a r o c a , y cu
t r e d o s n x a t a c a n e s u n b a n c o de p i e d r a ; 
a l l í a s e g u r a l a t r a d i c i ó n q n e C a m o e n s 
leyó a l r e y J u a n I I I l a s p r i m e r a s es t ro 
f a s d a s u p o e m a i n m o r t a l . 

L a c r í t i c a m o d e r n a s o s t i e n e q u e Ca
m o e n s c o m p u s o e n A s i a l a m a y o r p a r t e 
de s u o b r a m a e s t r a , y a l r e g r e s a r a Lis
boa , e n 1570, c o n c l u y ó e l p o e m a , d i spo
n i é n d o l o paj-a l a i m p r e n t a . E n l a f echa 
do s u r e t o m o h a c í a m á s de- d i e z a ñ o s 
q u e h a h í a fa l lec ido e l r e y Jxian. S in em
b a r g o , c o n t o d o el r e s p e t o g.ue l a c r í t i ca 
n o s i n s p i r a , c o n s i d e r a m o s n o e s t a m p o 
co i n v o r o s í m i l l a t r a d i c i ó n local , e im
p r e s i o n a con t a l f u e r z a n u e s t r o á n i m o , 
q u e c r e e m o s n d í a r u n a r e m e m b r a n z a dé 
la, e s t a n c i a de C i n t r a en es tos v e r s o s del 
p o e t a : 

«Já a vista pouoo e pouco se desterra 
D'aqucües patrios montes que fieavam 
FicaVa o caro Tejo e a fresca serra 
De Cintra, e nella os olbos se alongavam.» 

P e r o p r e s c i n d a m o s d e c u e s t i o n e s b i 
z a n t i n a s y a f r o n t e m o s p r o b l e m a s de m á s 
e n t i d a d , q u e n o s s u g i e r e l a m a g n a figu
r a de C a m o e n s , c u y o c e n t e n a r i o h o y con
m e m o r a m o s . Si d e i n t e r é s c a p i t a l fué 
s i e m p r e el e s t u d i a r l a hiograf ia"&e u n au
t o r p a r a conocer mejor- s u ob ra , e n el caso 
p r e s e n t e l a v i d a de C a m o e n s i l u m i n a de 
t a l m a n e r a s u p r o d u c c i ó n U t e r a r i a , q u e 
es l a exp l i cac ión m á s c u m p l i d a y c a b a l 
d e l a .génesis de Os Luziadas. 

N a c i ó el p o e t a e n L i s b o a el 5 d e fe-
^ b r o r o d e l a ñ o 1524. Ado lescen te q u i z á s 

Por de pronto nos consta que entre los ¡ e s t u d i a s e en Coimbi-a, s i b i e n n o se h a -
asuntos del orden del dea para el último I Ua m u y c o m p r o b a d o . F r e c u e n t a l a cor-
Consejo del la Transmediterránea, que debió j t e d e J u a n I I I , y all í , s e g ú n pai-ece, ve a 
celebrarse anteayer en Barcelona, figuraba j C a t a l i n a de A ta idc , i i i ja de l a d a m a es-
el arrendamiento de los asti'Ueros y talleres ^ p a í l o i a M a r í a feocanegra, de l s é q u i t o de 
de Valencia. Para asistir a esta jun ta salie- ig, r e t n a C a t a l i n a ; d e A u s t r i a . L a d e Ata i -
ron los cuatro consejeros valencianos, qaa . ¿g gs desdia e n t o n c e s l a m u s a de L u i s de 
todavía no han regresado m se t iene noticia c a m o e n s . E n 1547 a s i s t e a l s i t io de Ma-
oficial del acuerdo adoptado. Se ^°«^^^««^^^! z a g á n ; l u c h a dos a ñ o s en t i e r r a á f r ica-
nue la proposición que intentaba presentar-1 " .. , . , , i „i 
se al Cone jo no era l a ' d e arrendamiento, "a . y p i e r d e u n o jo p e l e a n d o c o n t r a el 
Bino la de aportación a la nueva Sociedad, > m a r r o q u í . Vue lvo a L i sboa , p a d e c e p r i -
a cambio de acciones de los elementos que > s ión y e m b a r c a c o n ruml )0 a l a I n d i a 
se pretendía arrendaj-. Hemos oído hablar | (1553). Gueirrea e n G o a ; d e s e m p e ñ a en 
s¿io por este concepto de unos 20 millones M a c a o u n c a r g o de i m p o r t a n c i a , y, a l r e 
de 'pesetas . " ' I f r e s a r a Goa, n a u f t ' a g a « a , »l;golfo. 'd:& 

Con ser esto tan importante, es más lo Tongm'n , s a l v a n d o l a v i d a y el e j e m p l a r 
que representan «Sierra Menera» y «Altos ¿g Qg luziadas (1559). Se t r a s l a d a d e 
Hornos de Sagunto», si se conürmara. la i!n-
olusión d© ambos negocios en la nueva Em
presa. La producción de hiorro de «Sierra 
Menera» puede calcularse con sólo pensar; , . , , , , 
que para dañe salida ha sido necesario cons-1 g '"esaba a L i sboa , d e s p u é s d e u n a a u s e n -
truir ima línea férrea de m'Ss de 200 ki- i « ia d e d iez y seis a ñ o s . C a t a l i n a de Atai-

G o a a Mozambique^ y a l a s a z ó n t a n po
b r e se e n c o n t r a b a que , c o m o d i ce u n au -

. t o r de l a época , comía de amigos. Re-

lómetros, que termina en el puerto de Sa
gunto, construido esdos^vamente también 
para su ' servicio. 

d e , l a m u s a Natercia, i n s p i r a d o r a de s u s 
c a n t o s , h a b í a m u e r t o ; q u e d á b a l e p a r a 
consue lo s u o b r a g e n i a l . S e imp i r imie ron 

Respecto da los «Altos Hornos de S a g u n - j o s Luziadas, d e d i c a d o s a l j o v e n y d e s 
to», hoy ya en m^aroha, aseguran los táoniooa ! g r a c i a d o r e y d o n S d b a s t i á n . O c h ó a ñ o s 
que son los mejores de Europa y que en | d e s p u é s , C a m o e n s r e n d í a sU e s p í r i t u a l 
material no les supera nmguno del mundo. : r , .par lnr /15Rn> 

N a d i e n u n c a n e g ó q u e a q u e l s o l d a d o 
S'in poder concretar ia forma en que en 

definitiva se pactará la unión de todas es
tas poderosas entidades, estamos en condi-
Clones (de asegurar que el proyecto es cier-
to, por lo menos en cuanto se refiere a los 
astilleros, «La Marítima» y «Vulcano», pues 
en la ú l t ima semana una Comisión de in
genieros civiles y navales, algunos de la casa 
Krupp, presididos por el ingeniero catalán 
señor Junoy, director de «La Marít ima», han 
estado en Valencia valorando los «Altos Hor
nos» y los astilleros. 

Los consejeros con quienes hemos hablado 
guardan extraordinaria reserva | sólo se han 

del s iglo XVI, r e p r e s e n t a d o en l o s g r a 
b a d o s d e l a é p o c a c o n b igo te y b a r b a , 
ceflida l a s i en de u n a c o r o n a de l a u r e l , 
c a l d o u n p á r p a d o , a p a g a d a l a l u z de 
u n o d'e s u s ojos , ves t ido de a r m a d u r a y 
c o a r i c a g o l a d e enca jes , h a y a escr i to u n o 
de los p o e m a s m á s ¿ r a n d i o s o s d e l a h u 
m a n i d a d . P e r o u n e d i t o r n o r t u g u é s , cu
yo l ib ro t e n g o e n t r e l a s m a n o s , p roc lama; 
a C a m o e n s el mayor genio poético de la 
Raza Latina. A l a p r i m e r a l e c t u r a , p a r e 

apresurado a negar ©1 proyecto do desviación ^^ el d i c t a d o e x c e s i v o ; m a s , p e n s a n d o 
del río Turife, que dicen no es neoasario, 
y esto mismo es una oonñrmaoión más d© la 
Verdad de los restantes extremos. 
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—^«o»— 
PEOYINCIÍ .S .—En Oai;tagena se eonsti.r 
tuye una Comisión para estudiar la ca
pitalidad, regional de aquella ciudad.—Los 
agrarios católicos de Coruña obtienen ma
yoría absoluta en la Cámara Agrícola. 
Se constituye ©n Sevilla,la Asociación de 
Estudiantes Católicos del Magisterio ^pá-

^ n a s 1 y 2 ) . 
—«o*— 

M A B B ü E C O S . ^ S o n rechazadas las agre
siones a diferentes campamentos.—La ar
tillería destruya los trabajos de fortifica
ción que los rebeldes realizaban en Yebel 
XJdia..^-jSe están realizando importantes 

obras en Tazarut (pá¿. 2 ) . 
—«o»— 

EXTEANJíEBO.—Ayer se celebraron los 
funerales de Wilson.—^L^os obreros y pa
tronos ingleses del ramo de construcción 
preparan, de común acuerdo, un plan de 
casas baratas. .—• Los rebeldes mejicanos 
han evacuado Veracruz.—^Aumento da ta
rifas ferroviarias en Francia ( |>ái^ 1 y 2 ) . 

—«os— : 
E L T I E M t O (Pronósticos del Obsérvalo. 
rio) Andalucía, tiempo inseguro. Besto 
de E.spaña, buen t iempo, poco estable. 
Temperatura m á x i m a en Madrid, 8,6 gra
dos, y mínima, 8 bajo cero. Bn provin
cias la temperatura m&sima fué de 17 
grados en Alicante y la niinima de 9 bajo 

cero en Teruel. 

u n t a n t o , h a y u n a s p e c t o en el q u e co in 
c i d ü n o s e n a b s o l u t o con el e d i t o r l u s i 
t a n o . E s t o e s lo qu.a s e g u i d a m e n t e in t en 
t a r e m o s d e m o s t r a r . 

L a s g r a n d e s e p o p e y a s se conc iben y se 
p r o d u c e n e n el m o m e n t o histó 'r ico en q u e 
u n p u e b l o t i e n e concieincla de s u n a c i o 
n a l i d a d . H o m e r o , e l j on io , c r i s t a l i z a el 
per íodo ' h i s t ó r i co e n q u e l a r a z a h e l e n a 
se s o b r e p u s o a l a p e l a s g a ; son g l o r i a s 
a q u e a s y eo l ias , c a n t a d a s p o r u n j o n l o 
q u e r e c o g i ó l a s t r a d i c i o n e s da l a e s t i rpe 
h e l e n a en Asia . 

D a n t e n o d r e a u n v e r b o n u e v o , p e r o s u 
p o e m a es l a e x p r e s i ó n i n c o n s c i e n t e de 
l a e x i s t e n c i a d e u n a n a c i ó n ; e n m e d i o 
de l a s g u e r r a s c iv i les s o b r e n a d a u n pen
s a m i e n t o , q u e f lo ta e n t o d o el p o e m a : es 
I t a l i a qu© h a n a c i d o y a ; s u e s p í r i t u l a t e 
e n l a s e s t r o f a s de l d i v i n o p o e t a ; t a r d a 
r á s ig lo s e n a l c a n z a r f o r m a c o r p o r a l , pe 
r o el a l m a i t a l i a n a ex i s t e y D a n t e r e c o g e 
s u s p r i m e r o s a n h e l o s . C a m o e n s c a n t a 
t a m b i é n u n a n a c i o n a l i d a d l v iva , c a u d a l o 
s a y s o r p r e n d e s u e x i s t e n c i a en u n a t r a 
yectoria; í ñ u n í a l , en u n m o m e n t o cum
b r e . S u fpoema e s u n a a f i r m a c i ó n j u n 
d o r a d o r e g i s t r o d e h e c h o s h a z a ñ o s o s . 

La" ép i ca es, p u e s , s i e m p r e u n a h i s t o 
r i a e n v e r s o he ro i co . C u a n d o n o es eso 
t i e n e l a f o n n a y e l i n t en to , p e r o ca r ece 
de s u a d e c u a d o a r g u m e n t o . P o r eso h a y 
h o n d a d i f e r e n c i a e n t r e Mi l ton y Klops -
tock, c o m p a r a d o s con C a m o e n s . A d e m á s , 
s i l es f a l t a l a sazón , el m o m e n t o , son 
be l l a s r e p r o d u c c i o n e s p o é t i c a s , como l a 
Jerusalen libertada, d e T a s s o , o f r í a l a 
b o r a c a d é m i c a , c o m o l a Henriada, de 
Vo l t a i r e . 

Pe.Fo h a y u n a s p e c t o en que C a m o e n s 
s u p e r a a t o d o s los ép icos que en el m u n 
do h a n s ido . H o m e r o t r a z a , con l a s ex
ce l s a s do tes de u n t a l e n t o i n s u p e r a d o , 
la,g c o n t i n g e n c i a s de l a l u c h a p o r u n a 
c i u d a d ; a l r e d e d o r de I l i on se d e s a r r o l l a n 
los a c o n t e c i m i e n t o s y a l i e n t a n l a s pa s io 
n e s d e los h é r o e s . Diez a ñ o s p a r a q u e se 
c u m p l a n los o r á c u l o s , y T r o y a s e a in
c e n d i a d a y s a q u e a d a p o r los aqueos . E l 
p o e t a e s s u p e r i o r a su' a s u n t o . ; E n este 
r e spec to l a O d i s e a e n c i e r r a u n a r g u m e n 
to m á s t r a s c e i í ñ e n t a l : es l a p r o p a g a c i ó n 
del g e n i o [griego, es e í d o m i n i o co lonia l , 
es s i n g u l a n n e n t e l a de ' r ro ta del m e r c a n -
t ü i s m o ..fenicio. Vi rg i l io n o c a n t a el im-
DBr ia l i sma^ iomax io j ' . ensa l za ; s i i c u n a ; es 

\ m a o b r a de g e n e a l o g í a poética, p a r a Be' 
g a x con l a poes í a d e l a f á b u l a a E n e a s , 
a V e n u s y ^ A n q u i s e s , l o s a s c e n d i e n t e s y 
f u n d a d o r e s d é R o m a . 

D a n t e , con l a s u b l i m i d a d d é s u esp í r i 
t u g e n i a l , c i nce l a en u n a o b r a s imból i ca 
l a s m i s e r i a s de. s u c i u d a d y de I t a l i a ; 
des f i l an en el p o e m a igüelfos.y g ibe l inos , 
P a p a s y E m p e r a d o r e s ; p e r o el ipoeta, en 
ve r sos i m p o n d e r a b l e s , p i n t a u n a socie
d a d infel iz l l e n a de l a c r a s , od ios y do
bleces . 

C a m o e n s q u i z a s s e a m u y in fe r io r en 
t a l e n t o poét ico a H o m e r o y - a l D a n t e , pe 
r o e l a r g u m e n t o , el a s u n t o , l a acc ión épi-
c a de Os Luziadas s u p e r a en i n t e n s i d a d 
y m a g n i t u d ár t o d o s el los. E s i m a r a z ó n 
de o p o r t u n i d a d y co inc idenc ia , qae acom
p a ñ a a l a e p o p e y a . E l s o l d a d o p o e t a n a 
r r a b a en verso, l a s p r o e z a s de - la n a c i ó n 
l u s i t a n a , y e s c r i b í a c u a n d o , doiblado el 
C a b o d e B u e n a És¡peranza, los t o r t u g u e - -
ses con Vasco de G a m a h a b í a n l l egado a 
Cal icú t , y l a I n d i a m i s t e r i o s a les b r i n 
d a b a s u s tesoros. : A q u e l l a p e q u e ñ a n a 
ción, con b r ío so t í r ehun iano , d o m i n a b a 
en r e m o t o s p a í s e s y -sus h i j o s - r e a l i z a b a n 
p o r t e n t o s a s c o n q u i s t a s , l l evando el n o m 
b r e p o r t u g u é s á l o s conf ines de l m u n d o 
conoc ido . N o exis te en lo e sc r i to u n a r 
g u m e n t o m á s g r a n d i o s o ; a s u l a d o los 
h é r o e s d e H o m e r o son p i g m e o s y los t i 
r a n u e l o s de i a I t a l i a del t r e s c i e n t o s son 
se res d e s p r e c i a b l e s , a v a l o r a d o e en s u 
exec rac ión poT el i n m e n s o t a l e n t o del 
p o e t a f lo ren t ino . 

U n o solo, e n t r e l o s a s u n t o s coe t áneos , 
p u d i e r a i g u a l a r s e a Os Luziadas, y ' u é 
l a •epopeya de los e s p a ñ o l e s en A m é r i c a , 
p e r o n o . e n c o n t r ó u n v a t e s o l d a d o d e los 
q u i l a t e s de C a m o e n s . N u e s t r o EfcUla can 
t ó u n ep i sod io de e s a ser ia i n a c a b a b l e de. 
h e r o i c a s e x p l o r a c i o n e s , d e s c u b r i m i e n t o s 
y c o n q u i s t a s ; l a c o n t i e n d a del A r a u c o , a l 
l a d o d e l a m a g n a e m p r e s a , e r a u n de ta 
lle q u e se p e r d í a en l a i n m e n s i d a d . U n o 
d e esos c a m p e o n e s , c o m o A l v a r a d o , q u e 
de Méjico pasa . ron a l . P e r ú , o u n A l v a r 
N ú ñ e z Cabeza d e V a c a , con e s t ro poético, , 
h u b i e r a n p o d i d o conceb i r el p o e m a en to-

' d a s u g r a n d i o s a e i n c o n m e n s u r a b l e a m 
p l i t ud . 

H a y o t ro e x t r e m o de s u m o i n t e r é s . Al
g ú n e s c r i t o r l u s i t a n o lo h a s e ñ a l a d o c o n 
l a u d a b l e i m p a r c i a l i d a d . C a m o e n s h o y n o 
p o d r í a m o s l l a m a r l o u n e s p a ñ o l , p e r o en
t o n c e s lo e r a , y se m o s t r a b a y s e n t í a en 
s u s verí?os h i s p a n o d,e l a g r a n H i s p a n i a . 
V a y a u n o , e n t r e m i i c h o s ' • j e m p l o s : 

«Ouvido t inha aos fados, que viria 
,,IIj}.a ,, gente fortissiina de Hsspanb» 

Péfe mar alto, "a qual sujeitaria ; ' 
Ba Ifldiá" tudo quaato Doris banha.» 
¿ C u á l e s . l a r a z ó n f u n d a m e n t a l de es te 

s e n t i m i e n t o h i s p a n o d e C a m o e n s ? L a ló
g i c a de ,su ideo log ía . C a m o e n s , p o e t a h i s 
t o r i a d o r , t r a t a del o r i g e n do l a g e n t e lu
s i t a n a , y t r a z a en s e g u r o s y f i rmes r a s 
g o s el n a c i m i e n t o d e P o r t u g a l . L o s p a s a 
j e s m á s h e r m o s o s de l p o e m a s o n lo,s de
d i c a d o s a E g a s Moniz, a I n é s d e C a s t r o , 
a l a r e i n a M a r í a , s u p l i c a n d o a s u p a d r e 
Alfonso q u e soco iTa a Cas t i l l a c o n t r a l a 
i n v a s i ó n a f r i c a n a . Le o b s e s i o n a l a f i g u r a 
d e V i r i a to , h é r o e l u s i t a n o q u e c o m b a t e 
en Ce l t ibe r ia , d e d i c a e s t ro fa s a S e r t o r i o 
y a l Cid y b o s q u e j a l a s i l u e t a de P e l a y 
Cor r ea , el po i - tugués m a e s t r e d e S a n t i a 
go , r e c o n q u i s t a d o r de l A l g a r b e y va le 
roso p a l a d í n del cerco de Sevil la , q u e 
r i n d e el f o r t í s imo cas t i l lo de T r i a n a . H a 
b l a d e P e d r o I d e Cas t i l la , y d i o e : T}o 
outYo Pedro eruissiimo os alcanza. S,e r e 
f iere con f r e c u e n c i a a os soberbos caste
llanos ; p e r o E s p a ñ a n o e s p a r a él só lo 
Cas t i l l a , s ino A r a g ó n , y C a t a l u ñ a , y V a 
l enc ia , y A n d a l u c í a , y A s t u r i a s , y Gal i 
c ia , y t a m b i é n P o r t u g a l . 

«Eis-aqui se descobre a nobre Hespanha 
Oomio cabera aJli de Europa toda.» 

E s t a concepc ión a m p l i a y p e n i n s u l a r 
del g r a n p o e t a d e l a r a z a h i s p a n a ; glo
ria de P o r t i i g a l , p r u e b a n u e s t r a f r a t e rn i 
d a d é t n i c a y e s p i r i t u a l con lo s p o í t u g a e -
sos . J u n t o s d e s c u b r i m o s y c o n q u i s t a m n ? 
m u n d o s i g n o r a d o s , y a l esfuerzo do a m 
b a s n a c i o n e s debe l a h u m a n i d a d el h a 
l lazgo de m á s de l a m i t a d deb m u n d o co
noc ido . H e m o s , p u e s , d e á n i m o s , fervo
rosos , a l a g lo r i f i cac ión del • 'nmor ta l poe 
t a , q u e 'cantó a l o s n o b l e s e i n s i g n e s va-
rot íes d e e s t i r pe l u s i t a n a q u e se l l a m a 
r o n V a s c o d e G a m a , A l m e i d a , Alfonso 
de A l b u r q ^ e r q u e y Duart ,e v^acheco. 

Antonio BALLESTEROS BERBTTA 

4, f ebre ro , 1924. 
_ : , . . l a S » » i - I — — I . . , . . I. . 1 1 . . . > i i — 

LO DEL 
,Lo más urgente 

Ex d i p u t a d o b e l g a de l p a r t i d o l i be ra l 
F r a n c i s c o Bovesse h a e n v i a d o a La Pro-
vince de Namur, u n a c a r t a en q u e p ro 
p o n e l a r e f o r m a del r é g i m e n p a r l a m e n 
t a r i o m.edian te l a s u p r e s i ó n de l funcio
n a m i e n t o c o n t i n u o de l a s g r a n d e s - A s a n i - i 
b l e a s d e l i b e r a n t e s , y l a c r e a c i ó n d e Co
m i s i o n e s r e d u c i d a s enca i -gadas d e lo 
e l a b o r a c i ó n de los p r o y e c t o s d e l ey . 

Al m i s m o tiem.po. l e e m o s en l a P r e n 
s a e s p a ñ o l a de- l a i z q u i e r d a , q u e se 
haibía d i s t i n g u i d o h a s t a a h o r a p o r l a 
opos ic ión d e c i d i d a a t o d a i d e a a n t i p a r -
í a m e n t a r i a , a l e g a t o s en, f a v o r de u n a 
r e f o r m a cons t i t uc iona l , b a s a d a , preciisa-
m e n t a en l a s u p r e s i ó n del r é g i m e n po- . 
l í t ico q u e s u p e d i t a t o d a l a a c t i v i d a d d e 
los Gob ie rnos a l c a p r i c h o d e las .^Asam-
b lea s p o p u l a r e s . 

L a c o i n c i d e n c i a de o p i n i o n e s t a n di-^ 
v e r s a s q u e a d i a r i o l a P r e n s a n o s ofre
ce p a t e n t i z a el e s p í r i t u renovadoD q u e 
a n i m a a l m u n d o e n t e r o , d e s e o s o - d e r e 
h a c e r t o d a s u v i d a con a r E e g l 0 . a p r i n 
c ip ios c o n t r a p u e s t o s a l o s q u e rigieron 
l a a c t i v i d a d de l a s g e n e r a c i o n e s p a s a 
d a s . 

L a s l í n e a s g e n e r a l e s p r e d o m i n a n t e s : 
en el a c t u a l p e r í o d o . cons t i t uyen te son 
la s ' m i s m a s q u e con p r o l i j a t a s i s í e n c i a 
ha de fend ido Ex DEBATE d í a p o r d í a : la 

q u i e b r a def in i t iva de l p a r l a m e n t a r i s m o , 
el de sc réd i to d e l a s A s a m b l e a s n u m e r o 
sas , l a i n d e p e n d e n c i a del P o d e r ejecu
t ivo, el t r i u n f o d e l a s Comisiones> com-, 
pe t en t e s , l a o r i e n t a c i ó n h a c i a l a r e p r e 
s e n t a c i ó n c o r p o r a t i v a . . . 

M a s n o n o s i n t e r e s a h o y es te proble
m a , q u e t o c a m o s t a n sólo p a n a refor
za r , l a pos ic ión en q u e i n v a r i a b l e m e n t e 
n o s h e m o s m a n t e n i d o ! E l p u a t o - c a p i t a l 
de l a r e f o r m a q;ue e n lai a c t a a H d a S ' s é 
o p e r a en n u e s t r i P a t r i a es l a d ign iñca -
c ión d e l a v i d a m u n i c i p a l . 

P o r f o r t u n a , - p a r a n a d i e es u n sec re 
to qp0 se h a e l a b o r a d o con el c u i d a d o 
va.&: exqu i s i to i m e s t a t u t o m u n i c i p a l , a l 
q u # el n i F e e t o r í a d e d i c a u n a a t e n c i ó n 
p r o f u n d a , «con p r e f e r e n c i a a l o s d e m á s 
a s u n t o s de l E s t a d o » , s e g ú n ha, d i c h o el 
g e n e r a l P r i m o de R i v e r a aj jxn. c o r r e s 
p p n s a l d e L'Echo de Pañs. . '''''< 

E s t a es l a r e f o r m a q u e u r g e r e a l i z a r . 
D e s p u é s de eUa, y a p o y a d a e n ' t a n só
l idos c imien to s , v e n d r á l a r e o r g a n i z a 
c ión p r o v i n c i a l y r e g i o n a l , que> e n g r a n 
p a r t e p o d r á s e r el f u n d a m e n t o d e p n 
nuevo s i s t e m a d e r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o -
üal. : , , ]penti-as: t a a t o , , serápremafnj í f f i to í ip ; ' 
in te í i to ' : -de ' r e v i s i ó n de ' los p r e c e p t ú s 
c o n s t i t u c i o n a l e s . ,!Un e n t e r o s ig lo d e de-: 
c a d e n c i a y c o r r u p c i ó n h a psí fent izado 
el e r r o r funes to q u e c o m e t e n los q u e 
se e m p e ñ a n en l e v a n t a r u n edificio po
l í t ico s in s sen ta j - s ó l i d a m e n t e los ci
m i e n t o s . 

Elevación de las tarifas 
ferroviarias en Francia 

P A R Í S , 6.—^El Conseijo StrpierioT ést fe r ro
carr i les , r eun ido hoy en e l min i s t e r io del 
Trabajo,: h a acordado la elevación gene ra l 
de las t a r i f a s ferroyi-arias, a p ropues t a del 
presi 'dente de lia Comisión d s Guerra , Ma
r ina y Asuntos colonialeB diel Consejo de 
Estadi), Colsoru 

E l aumen to en l'as t a r i f a s d© viajeros 
será: 50 por- 100 p a r a prijnerai clase, 48 
por 100 p a r a s ^ t m d a y 47 por 100 p a i a 
te rcera . Las d e mercanc ías a tunentaráü el 
12,05 pa r 100. 

E s t a elevación de t a r i f a s queda adopta^ 
d a p a r a un períodio q:Ue e x p i r a r á e l 1." de 
mavo de 1925. 

COÍMTRÁI^I^ 

ííí'' 

PASTILLAS PECTOHALES 

£N U&O DSSDB /Q2.T// a _ E Ó f t J 

Elocuente confirmación 
En Munich han surgido diecordias entre 

las Corporaiciones de estudiantes oatóhoos y 
la TJnion Niaciona[í de Estudiantes,, que com
prueban ima vez más hasta quá puntó es 
imposible prescindir de los prineipioe mo
rales y religiosos de este género de Asocia-,, 
Clones, y cuan artificioso es -el lema de la-
neutralidad, con que se pretende «noubrir la 
ausen-ei-a o la persecución da tales princi
pios. 

Losi estudiantes catóíicoB de Munddh cre
yeron , prudente no rehusar su ingreso en la 
Unión Nacáonal (Ho'chsohulring ¿suteehea: 
A r t ) , oon la esperanza de eijeroer en eEa ua 
influjo moderador y desautoiizaí las deplo
rables exageraciones de los nacion-alistas ex
tremos. (Pero he aquí que, sobre ser inútiles 
los buenos propósitos de los catahoDs, sus 
jefes han sido formalmente provocados a 
duelo por los nacionalistas. E n consecajen-
oia, los estudiantes católic¡as se replegarán 
a sus propias organizaciones, abandcaiaado 
laiS^ neutras , no sólo en Munich, sano e n 
Heidelberg y otras ciudades alemanas, si
guiendo el ejemplo de los de Münster y 
Friburgo, que, más a-visados, rehuyeron, des
de el principio ia fusión con los «duelistas». 

Es ta determinacián — comenta e l colres-
ponsaj de -«L'Osservatore Eomano» e n Jíer-
lín, que t ransmite la noticia— 
«había da conducir a un mejor aott^do eaitre !os 
estudiantes y nnestra población., la, eaal üao com-
preadia la pasividiad' de les jóvenes que, Hamados 
a SCT en el día d» inSáana loe directores áeí tno-
Vdnaíínto católioo, Bacnficabasi hoy, en, cámlao, 
sii« propias ideas a Wa. eOmera caxisa de saUda-
ndad, que sa rosabrfa prácticamente en la expan
sión de los sentimientos anticlericales-» 

Por nuestra pazte, huelga ampMoaa: el co
mentario. Si la comunidad de fines prcifesio-
uales justifica l a actuación cpnjunta de ele-
meatos representativos de 'diversas ideas, 
será siempre para empeños muy lünitados 
y transitorios. La intimidad profunda, de 
una Asociación extensa y perm-anente, m u -
cho_ más entire jóvenes, sólo es posible, re
petimos, sobre la base de sólidos e idénticos^ 
principios morales y religiosos. Así lo han 
coniprendido, por íortima^, los estudiantes ' 
católicos españoles, para quienes el caso de 
BUS compañeros de Alemania, no será un 
ejemplo, sino una arreíragable confirmación 
de conducta. 

Alardes de cmnisciencia 
Leemos en un número reciente de «La 

Voz»: ^existen periódicos que, por dárselas 
da bien enterados, liacen alarde da una pa-
dantesoa omnisciencia». Nunca hemos duíut-
do, a la vista de «La Voz», de Ja -rigurosa 
verdad de tales palabras-; mas resulta gra
ciosísima la base inductiva que, ha em:pIeado 
el colega j » r a formular ta-n solemne conclu
sión. 

«La Voz» ha pretendido comprender -a , Ei, 
DEBATS en su sejitencia, oon motivo dfs; uña 
información nuestra muy scna-da~ciu!e, dice, 
«no responde á una realidad», y aim supone 
desmentida. Nos explioamos períeotamente 
el disgusto del colega al leer en Hi, DEBATE 
la información a que venimos refiriéndcnos; 
pero arguye vanidad demasiado pueril mos-
t rar ese disgusto, a riesgo de quedar en ri-
díoido con e l transeuiso de alguncs días.. 
Los «alardes de pedantesca omídsitáeiioia» 
son verdaderamente peligrosos. 

Las oflcinas de Administración, Redac
ción y G-eTensía y los Talleres d6 .SL -
DEBATE Be han trasladado a la calla 

de !a COLEGIATA, 7. 
Los tñléfoBos signeB siendo los námeiBS 
363 M. y 398 M, Apartado Báipesí-566.1. 
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ACTUALIDAD 
EXTRANJERA 

6 A N D H I . 
—o— 

Ifco 4a los primeros actos del nuevo 
Gobierno laborista ha sido ^poner en li
bertad a Sbri Karamchad Gandhi, alma 
de la lucha por la independencia india. 

La extraordinaria personalidad de es
te jefe nacionalista, espíritu de apóstol 
en un cuerpo do asoeta, vuelve a reco
brar la preeminente imiportancia que ha 
tenido durante los últimos veinte años 
en el ataqiie contra la scberaaía inglesa 
en aquellas regiones. 

Gandiii nació hace cincuenta y cinco 
añoa en Kathiavad, minúscula aldea de 
la provincia de Bombay. Su familia, de 
-casta elevada, pertenecía a la ciase de 
los braiíamanes. "Cursó en Bombay los 
püámeros esTuaios de Derecho, completán
dolos en Londres, donde obtuvo el título 
de abogado. 

Desde Londres .s<5 trasladó al Aírica do! 
Sur, poniendo allí de manifiesto toda la 
abnegación de su espíritu en la defensa 
de los trabajadores indígenas contra la 
explotación inhumana de que eran obje
to. Gandhi sufrió r>or este motivo perse
cuciones, malos tratos y hasta la prisión. 

En esa p^rimera etapa de sufrimientos 
templó su carácter, m^odclado cuidadosa
mente en los años infantiles por el mis
ticismo- qMe guiaba todos los actos de su 
rmadre. Esta le hizo ju ra r ser casto, prac
t icar la abstinencia, no beber nunca vino 
ni comer carne, y cuantos le conocieron 
en Londres dan testimonio de su vida 
ejempíor, en la metrópoli nglesá. 

Al estallar la guerra del Tansvaal or
ganizó una ambulancia sanitaria, prcs-
itaado tambiérv análogos servicios en 1908, 

CHIRLATAS SORPRENDIDAS 

;t£mdO también,análogos servicios en rjue, i % fin 1 ! ! 
durante la rebelión del Natal. Hasta 1914} £ | d i s C U r S O €36 M a c d o n a l d 

La Mancomunidad 
— • o — • 

El Consejo en pleno vendrá a 
Madrid para íratar con el Go

bierno de las Delegacionies 
-o 

Beofganixación del personal 

Sa transformará eo-Madrid 
la iodiisíria panadera 

ir O • 1 

Los tahoneros ss comproroeíen 
a asociarse con una produccién 

mínima de 10.000 ksios 

—A^.í Üívsn detenidos a los pi'n'os. 
—Pero... ¿y esa cabra? 
•—También va delcaida, porque la csbra t'ra al monte. 

permaneció en el África del Sur, consa
grado al eiáírciCí'ó de la abogacía. Aban
donando entonces la brillante situación 

durará dos sesiones 

.adquirida con su bufete, reparte todos; r r - ^-^j^jjeg c o n c r e t a s y d e 
(SUS bienes entre los pobres y regresa a ' \ ¡̂  f / t^, . „r^«nf-f.. 
la India pa ra predicar el swaraj, la in-1 [ a l i a d a s s o b r e l o s a s u n t o s u r g e n t e s 
dependencia, desde su humilde cabana ' ° • 
de Ahmerabad, a orillas de! Sabarmati . ; Obreros .T paíioKo.s fie aesierdo, p-reiiarca 

Al terminar la guerra mundial, el an-i 
ihelo de independencia estaba profunda-i 
: mente arraigado en el pueblo indio, mer-
•ced a l as pr<ídicaciones do Gandhi. Pru
dentemente, busca el Gobierno británico 
una válvula de escapa a ese movimiento, 
promulgando la «R?íorm& Act», especio 
'do carta magna de la India, que aún 
distaba mucño de satisfacer las a f ^ t a -
cienes nacionalistas. '^ 

Gandhi siguió su propaganda, proscri
biendo" l a violencia, pues en su espíritu 

el 

un p iaa de constnicción fie cíísas 
—o— 

I J E A F I E L D , C .liOB ministros se han re
unido de nuovo esta tarde para continuai; 
redactando la declaración del Gobierno. Se 
SAegura que ol discurso del primer ministro 
durará dos día.- y ha de ser sumamente m-. 
teresante, i^ues se t ra ta d© proposiciones^ con 
cretas que por primera vez hace desde 
Poder el partido laborista. 

Antes del Consejo de ministros se cele
bró una <?onferencia, con resultados satisfac-
torios, entre ©1 ministro del Trabajo y el de 

no cabe el odio, sino un g'ran amor a la! Sanidad sobre las viviendas, a la que tam-
.humanidad. La no-cooperación 'con In-1 biéu asistieron repj-esentantes da las orga-
fglaterra es su divisa. El boicot a todo' nizaciones d© patronos y obreros de la in-
lo inglés, la resistencia pasiva, son sus! dustria constructora. 
fórmulas de lucha. | Estos aseguraron al Gobierno sa coopera-

Poro las multitudes, inflamadas en la, ció" y prometieron presentar en breve pro-
fe patriótica de Gandhi. se encuentran Po^i"°nes definidas sobre este asunto. -
a un nivel moral muy inferior al de su " ^ ^ f °° r M " p a i <jue hay - - — 

, , , , .•', . ., j 1 la da proTOroioEíU' traDaio. 
-•apóstol, y cometen violencms que el de-¡ ^^ t„ininar la conferencia con el Go-
plora por ser opuestas a sus principios, j ^ - ^ j . ^ ^ jos patrono-s y los representantes da 

:Sin embargo, sO declara único responsa-j î g obreros se reunieron para estudiar las 
'ble y reclama para sí propio, como un proposicionea que han de presentar,^ y se 
^derecho, el máximum do pena, en casti-1 convino en qué hay que pedir al Gobierno 
go de les desórdenes que él ha originado 
involuatariameiite. Y desde 1922 sufre en 
•las prisiones de l a India una condena 

La ocupación del Rhin 
y Lfoyd 6eorge 

i;i poJílico Juglé.s ÍÍM-S'ÍUÍ: <J¡Í' V/ilSii:n 
í (Jic-nonccT-í E¡í!bs';a iir'naílo un acuer

do tecíí'to en 181') 

de seis años, impuesta por las autoii-
dades brltáSicas. 

Gandhi es un hombre de mediana es
tatura, ojos profundos, faz demacrada 
ipor las privaciones. Solo efectúa una 
comida cada día, compuesta do fi'utas o 
legumbres, leche y un poco de pan. Siem
pre descalzo, su vcstmicnta es una tú
nica de tola burda, llanmda doti^ tejida 
por él mismOi cubriendo su cabeza con 
un gorro blanco, tapi. adoptado por to
dos los nacionalistas de la India, 

Gandhi predica el evangelio de la no-
violencia absoluta, no sólo en los actos, 
sino en las palabras y en los pensa
mientos. Nunca dice <macst'ros enemi
gos», sino «nuestros adversarios», a los 
que jamás se les debe herir. Cuando 
sus discípulos cometen una infracción 
a su doctrina, Gandhi se castiga a sí 
propio. Por ese motivo, desde hace mu
cho tiempo guarda los lunos_ un ayuno 
toiaJ. 

Antes de ser encarcelado con algunos 
discípulos suyos en el Sa t i agrahasmar i , 
itmonasterio de la verdad puesta en prái • 
tica o asilo de la fuerza moral». Su doc
tr ina filosófica se resumo en tres pala
bras : amor, verdad, bondad. La auto
ridad, la ley, el gobierno, son cosas 
proscritas en su sistema social, donde 
el amor y el consejo moral constituyen 
las únicas íue'rzas admitidas. 

El dominio de los sentidos-constituye 
una de las disciplinas más severas y a 
las que concede mayor importancia. FJ 
lujo y los refinamientos están prohilii-
dos en su'monaistcrin. La comida es de 
una sencillez primitiva, ñor estimar que 
GUO es la condición indispensable para 
el progreso espiritual. El celibato es de 
rigor en el monasterio. 

Gandiii repudia la civilización occi
dental y todas las conquistas del pro
greso. Sólo se sirve de ellas en benefi
cio de sus propagandas. Las comunica
ciones rá_pidas multiplican, según él, 'os 
crímienes y las enfermedades. Dios nos 
ha' dotado de piernas con la intención 
de que no fuésemos más lejos de donde 
éstas pudieran llevarnos. Toda la maqui
nar ia moderna tiene por objeto satisfa
cer nuestros sentidos; es, por lo tanto, 
más perjudicial que útil. 

Sus doctrinas no son meras disquisi
ciones. Gandhi las pone en práctica. Bus
ca el sufrimiento como un goce, es tier
no y afable con lodos. «Amad a vues
tros adversarios, dice; o, por lo menos, 
perdonadlos, y no os venguéis. La fuCi-
za bruta es nociva y no debe existir.» 

Su voz reposada, su palabra elocuen
te dotada de u n a podei-o^a fuerza de 
convicción, han hecho en la India tan
tos prosélitos como el modelo de su vi
da ejemplar y valerosa. El influjo de 
Gandhi so extiende hoy ¡por todo aquel 
»ais~cbn la aureola de un santo, do un 
héroe y do un mártir . Es un Napoleón 
sin fuerzas militares, lia dicho un pe
riodista, comentando el roderío moral 
que ejerce sobre sus coniralriotos. I 

Tal c" el extraño filósofo, alma d? la 
rovolucióu india, que en día quizá no lo- j 
¡ano nos muestre lo inesí.ible del pode-¡ 
láo ignlés en aquella nación de 300 mi
llones de habitantes. 

garantías de trabajo para cierto número de 
años. 

LA KACIONALÍZACION DE LA T I E E E A 
LOKDBES. 0. — P:1 Comité agrícola del 

partido, laborista, en la reunión celebrada 
ayer, aprobó ux^ informo en el cual se re
comienda insist totemente al Gobierno la 
conveniencia do adoptar medidas radicales, 
entre las que figuran la nacionalización de 
las tierrab. el aumento de salarios y la crea-< 
cióii de un establecimiento de crédito des
tinado a anticipar cantidades a If.s entida
des <>noperati\as, así como el establecimien
to del monopolio del listado para la impor
tación de trigos, harintis y carnes. 

LA P O L Í T I C A E X T J J B Í O B DE MAC-
BOXALJ) 

LONDRES. 6.— En una interviú celebra-
dí. con el primor ministro por un redactor 
del <,Daily Dispatcb», de Manclicster, Mac
donald declara que Euusia y Alemania deben 
iijf^rosar ea ' a Sociedad de Nacicnc&. 

El primer ministro no ocultó f-u opinión 
de que ia admisión de Ku&ia en el seno de 
dicha Sociedad presentará por el momento 
ciertas dificultades; pero iiibistió en sus de-
elaraciones on poner de rblieve la ucv-esidad 
de que, por lo menos, sea Alemania, admiti
da on ella. 

Oci-ipáiidose lueíjo de IÍIH relac-oncs exis
tentes •=!jtre Fro,ncia y ia Grau Broloña, el 
señor Macdonald reconoció que ¡a actitud, 
vacilante y negativa de- los anteriores Gq,-
biernos -del Eeino Unido había causado en i ' 
opinión mundial malestar y cansa^irin. 

Inglaterra—termina dieioiulo en la iutor 
viú—no se contentará ou io sucesivo CÍ.> 
desempeñar un papel de simple e~po"tador 

LA 1I>1ÍT:BA 1)F, L A P E Q U E S - A • E N T Í Í T ' Í T ' 
LONDE'ES.-fi.-—En contestación a la notr 

onvia.da p i r e.l" Gobierno de la Gran Brcía 
ña a las potencias de la «Potito Entenlo;-
pidiendo informes PO"1"; ctos aceren, de =. 
los créditos concedido: por Fr'jn' ' ia a ui-
cliae potencias podrán aíeclar o no a las ga
rantías Y crúditofi de luplnterra. los Go
biernos de Viígocslavia y Polonia han con
testado que, on lo que concierne a la pri
mera, el emprpstito consentido quedaba ga
rantizado por los MionopoUos del Estado, y 
er> lo quo eon"io'-i.e a Polonia, por los pro
ductos de los bc'-qiies de T'liorn. 

LA P E I M K R I KECEPCION DIPLOMÁTICA 
L O N D R E S . 0.—'<Mornin? Post-» anuncia 

que ol embajador alemán en Londres, Siali-
mor, organiza para esta semana una gran 
recención do carácter oficial, que se cele
brar después de la guerra. 

H a n sido invitados todos los representan
tes diplomáticos, a excepción de los de Eran" 
ci-. y Bélgifa. 

L O N D M P J S , 6.—IJoj-d George ha concedi
do al «New i'ork Herald» pna interviú, en 
la cual dice quo en 1S19 Wilson y Clemen-
eeau firmaron un pacto secreto. 

El ex primer ministro inglés dice que él 
se opuso t lempre a toda ocupación, y por 
consiguiente, a la ocupación por quince años 
de la orilla izquierda del Rhin, pues preveía 
que los franceses continuarían en esta región 
si llegaban a ocuparla per primera vez. «-IVIis 
provisiones han sido hasta ahora justifica
das. » 

Lloyd George recuerda luego que, a causa 
del incidente provocado por el telegrama de 
lord Northcliífe, tuvo que regresar a Lon
dres y suspender sus conversaciones con 
Wilson y Clemenceau referentes al Tratado 
de Paz. Llord Gerge asegura que durante su 
ausencia Wilson accedió a los deseos ae Cls-
meiiceau de autorizar a Francia a ocupar 
^ " " " ' ' ' • 1 . y este derecho fué msorito en el 

q\ye resolver es , Tratado, 
Acerca de esto el ministerio de Negocios 

Extranjercs da Francia comunica la siguien
te n o t a : 

«El Gobierno francés se reserva el dere
cho a responder a las alegaciones Ueclias por 
Jír . Lloyd Oeorgp cuando posea el texto exac
to Se éstas. Por el momento se limita a 
declai'ar que no ha esperado la muerte del 
presidente AVilson para pedir el oonsentimi«n-
t« del Gobierno británico a la publicación del 
libro amanilo que contieno todos los docu
mentos relativos a la elaboración de las es-
iipulaeiones del Tratado de Paz que afectan 

LA " G A C E T A 
SUEÍflEIO DEL D Í A 7 

•Presitlencia. -^ Ccecedicndo dog transíorenciaé de 
erudito al i'rcsupuosto de gaetos del miniaierio do 
Instrucción pública y Bellas Artos. 

Aprobando el rej^hmeDto por el ijue han da le-
girfe los Tribunales do honor en lus GWrpos m¿' 
dieos depaadientes de la Dirección general de Sa
nidad. 

Promoviendo aj empleo de jefe de Administra
ción cdvil de tercera ciaisa. a don Ijeopold'o Acost» 
Hernández, úírestor médico de la Estación Banl* 
taria ¿el .puerto de Barcelona-

ídem ídem ídem a don Benigno Ga.rcia Castri-
Uo, director jnédico de b. Estación Banítatíia del 
puerto de 'X l̂áíaga• 

Gra-sia y JusSiaia—Disponiendo se amortice una 
plotza. de ayudasite del Cuerpo do Pnsiones, 

Circular a los presidentes de las Audiencias dis
poniendo remitan, en el término do ocho días re-
lacón en <]uc 66 baga constar el número de secre
tarios de Sala habilitados, existentes en las mts-
mas-

ídem a los juecos de primera instancia e ins 
tracción disponiendo (ine en el término de ocho 

4 la seguridad de Erancia y ai Tratado do 
garantías. 

El 21 de dicimebre viltimo fueron envia-
<ías al conde de Saint Aulairo las instruccio
nes a este respecto y el embajador íraacés 
en-Londres hizo l i s gestiones necesarias an
tes del 8 de enero do I92L El Gobierno 
francés no conoce además ningún documen
to que pueda servir de apoyo a las insinua
ciones de Llcyd George. No se ha conccriíado 
ningún pacto scci-otn entre Clemenceau y 
Wilson. Si estos dos liomiires de Estado ma-n-
tiivieron conversaciones durante la ausencia 
fie Líoyd Goorgo, éste fué puesto al corrien
te do sus resultados cuando regresó de la o -
pital inglesa y dio su adhpsión, el 22 de 
abril de 1010 por la ma'fiana.^> 

Taít qravemente enfermo 

\YASHIXGT()yi ().—El e pr?' i-loiit-» TAtt 

que actualmente preside el Trilinnal !->unrp¡. 
mo, sufre un grave ira-torno grf.trii-o v tie
ne quo guardar caiiia. Sus familiares consi
deran .su estado como muy gra \e . 

ímíBa 

(COIIU."-:K'.S,PO DF- A.^OCIU.) 
/.una oyicvJaí.—En }a inadruijaja t"'/' l-oij 

cnamino produjo rohiduTo ilcl puente, iia<-
uici.'íi'í, (','';,• Ilu-fahuf y ñliJar, qvpijaiidi 
ilod j-ilan dcalui^-adas i/ jal'ando IridaK ra 
rrii en oolio iraiiwr,, 

Pur la !'.<!.'lííc'rí'iífí de iscrciiio fué recono 
chh) el í;cnie, aai como los llc-.y^r d') Bo-
co'^^, sin encontró/ nada anormal. 

Zona occidental. —Sin novedad. 

Les füiisrales de Wilson 
se celebraron ayer 

— _ < i — 

I3n íaáa la nacióu paró el trabajo una íiora 

WASillL'GTüX, C.--Dcbdu primera hora 
da la mañana una enorme multitud ccmen-

j boy a agrupar.-^o en las calles que condu-
cn C!G la rc^adcucia del ex pí-esldente Wil-

-on a la CatcdsaJ. Por todo oí trayecto íu-
>ileros marinos iormabaii una doble hilera. 

Como te liaa.'a aiiunciado, a las tre.s de 
a tarde sQ cloeluó en la rebideuc-ia del di-

-Uüto un breve servicio leligiosu. 
Subolicia es pcrtenecioiiteb a la ¡Marina y 

i' Ejercito ile\aion en Jiumbroí, el féretro 
.lasta c' coi-ho lunsbr t . A la cabeza del cor
nejo iban la sofiora Wilson y las hijas del 
picsidcnte. Los miembros do su familia, el 
presidente Coolidge y su esposa, los antiguos 
colaboradores- del ¡iresidento Wilson, sus 
coaupañeros do la Lniversulad y la mayoría 
d'- los miembros del Senado y de la Cámara 
do Ilepresantaiite.s seguían detrás. 

E l cortejo entró a las tres y diez en la 
Catedral, donde se efectué un solemne ser-
vicio religioso on prosencia de 500 personas. 

Después de la ceremonia se retiraron to
dos los concurrentes y sólo quedó en la Ca
tedral la íamúlia de! difunto, la cual no sa-
h', basta que el féretro de Wilson fué solla
do en la cripta. 

Tedo el país lia rendido un postrer homo-
ptíííe a su ex presidente. 

En todas las riudndes de Ins Estados Uni-
lo.. se ha suspendido la actividad durante 
una hora, en el momento do' lo^ funerales. 

A las cinco v freinta so ha c'ecluado un 
servicio religioso en todas las i<;iesias de los 
Estados Unidos. 

EL íio-re>:.\,TE t:E r^' "EXE>IIGO 
W A b H I í s p T o y , C—El senador ^ Lodgo. 

•efe del paiiido republicano, u.no de i'>s más 
glandes adversarios político^ de Wilson, ha 
rendido un homenaje a la memoria de Wil
son. 

«Nadie—ha dicho—como él da^empeñ.; pa-
oe! ta.n preponderante en los pcontecimien-
UTS de los años quo marcaron el fin de una 
l ira en H Historia de la hiunanidad y el 
iiiincipin (le otra.'» 

PRADERA ENFERMO 
SAN SEBASTIAN. 3.—Por hallarse en-

"onuo don Víctor Pradera se ha suspendido _ 
it; 'coufoiencia que dicho so'ior debía pro- ' despacho ordinario .de los asiutos de 
nfliciar mañana acerca del régimen local. 

días remitan relación en, la que ss haga constar 
el número de oficiales y habilitados de los secro 
tarios judiciales rxí^centes en los nusmos 

Querrá—Concediendo el ingreso en Inválidos « 
Genéa González Eoíos, ©argento del Tercio de Hx 
tranjeros, hcenciado por inútil. 

ídem Ídem Idom a. Abs«lam Ben Abselam Go 
man, moldado del Cuerpo' de fuerzas Itegulares n 
digenas de Ceuta. 

ídem ídem ídem a ÍMohamed Ben ííohaitue as 
kan de las itropas de la Pdlida mdigena de Lara 
che, licenciado por inútil. 

ídem ídam idem a don Enriqua Feí.nándsz V«o 
Guevía-a y Mac-Kena, oapátán de Infantería de 
reemplazo por herido en campaíía-

Iiiom ídem ídem a don Juan Bornes BaUester, 
practicante militar. 

ídem idem dem a Vieonte Salivé»; Ortuño, sol 
dado del Tercio de Extranjeiros, licenciado por 
inútil. 

ídem idem ídem a don Eduardo jMalagón Pardo, 
capatáa do Infantería, agregado a la sección do 
mútdeg de referido Cuerpo de Inválidos. 

ídem idem ídem a Juan Mangó Prat, soldado 
del Tercjo de Extranjeros, licenoiDáo pqr inútil-

ídem ídem Ídem a Alfonso Amador Alonso, cor
neta del Tercio de Extranjeros, hcenciado l̂or 
inúfcál-

Jdcm ídem idem a don í'ol'pd SeviUa Albarra-
cin, fíuboñcial d« Infantería, licenciado por inútil. 

Circular disponiendo queden redactadas en la for
ma que se mdicaí las bases soxta<, B¿ptima y . octava 
Qcl concurso anunraaSo para la elección de un mo
delo de carro-cuba con latalajo para los Cuerpos 
montados. 

jMarlaa- — Co-icodicnáo la gratificación anual de 
ZOO pesetas al cxjntador de navio don José María 
Hurtado y Conosa. 

Dispon endo quede - .:;rraada eai la forma quo í o 
indica la Comisión a quo aii.do el real decreto do 
1 del mefl actual. 

Haciciiaa,—Prorrogando por un me.̂  la licencia 
que por enfermo £̂  eacucutra disfrutando doña 
Metcedes Sinchea Garrido, auxihar de prim-ira 
clase de la Iníen'veoiciión de Hacienda de TíCÓn. 

Auloriza-ndi a l<> Administración de la Eilbrica 
Nacional do la jlíoneda y Timbre -)ara iid,j,p;rir jior 
gestión directa 3C8 resmas do papel conliauo de 
diferentes colores-

prorrogando por un mes ia Ucencia que pos en
fermo se encuentra disfrutando don Caries Odi v "ela 
del Eio, oficial do segunda cjlase del Cuerpo auii-
¡ ar de Contabilidad del Estado en la Intervención 
de U Dirección general do la Deuda y Cfbsesi pa^ 
Bivas. 

ídem idem ídem que so encuentra dásfruíando 
don Mariano Bosch y Ariño. oficiatl de segunda 
clase d© la Administración de Contribuoionea de 
VaieDCia. 

ídem por quinco dias la licencia que por enfer
mo se encuentra disfrutando doña Ilcloti'es Santc.?-
Carbajosa, auxiliar do primera clase de la Inter
vención de Hacienda do Zamcara. 

ídem per un mes la licencia que por enfermo 
se encuentra disfrutando don Onofro iMagaña Cor-
nago. portero qumto ds la Delegación de Hacienda 
de Navarra-

ídem ídem ídem que se encuentra disfrutando 
don Jo^ó Otero García, jefe de negociado dé FO-
gunda clase, depositario de Hacienda del Ferrol-

Declarando excedente a don Moisés García ííu-
fícz, jefe de Administración de segunda «clase del 
Cuerpo general de .Adminifetración de la Hacienda 
pública, electo delegado de Hacienda en la pro-
Mnpia de Badajoz-

GCbernaciSn—Eeal orden Irectiñcada) determi
nando quien debe fac'iitar para las práotiicas He 
saneamiento de buques, mercancías y íocales, si
tuado-, en la ro^a marítimotíirrcstre, laa substan
cias desmíeitaiucs que ordenen los directores de 
Ef.taciones sanitarias de puertos 

Eotihicndo el concurso convocado para la !:.l-
quisieión por el Estado de solaros o edificios a de
rribar o aprovechar con destino a los eorvicios tls 
Correos y Telégrafos en Gijón-

Disponiondo s* proceda a la provisión del cargo 
de Jeto de eección de Parasitología, vacante eu el 
I-istiinfo yacioiml de Higiene de Alfonso XIII. 

IBstraoeióR pflbllcS—Disponiendo ee amortice una 
plaza d» esi-ribiente de la Escuela Normal de líaes-
trag de Baleuiea. 

Fomento. — Dispon endo que don José Vicente 
Alcbo cese en el despocho ordmario de los' asuntos 
lie ^'to dcpartaD-ento. 

riisponiendn que don Joeé fMaluqu'H- cese en el 
Dirección 

gsneril de Obras públicas. 

BARCELONA, 6.—-El Consejo permanente 
de la Mancomunidad ha «probado uü infor
me del Consejero señor barón da Vi ver so
bre la cues1iié>n del personal.' 

E n dicho infomie se eonaignaa detaües 
sobre la.forma, en que se hallaban(distribui
dos algunos empleos, resultando a. favor de 
ciertos individuos «na aoumtuilaoión de car
gos, según se ¡desprende del giguiente pá
rrafo : 

«Del .examen praotioado en las relaciones 
de haberes del persoaal se saoa la impresión 
de que no han sido librados con la debidai 
exactitud, aunque ello pneda eer excusable 
por las causas que lo motivan;[ pero de di
cho examen resultan comprobadas las refe-
renoias relativas a "qüo^Tiabía funcionarios 
que disfruteiban de más cargos que les rese
ñados en relaciones hechas anteriormente, 
pues consultando el liGro da direcciones del 
año 1922 puede verse qtte a uno ee le atri-
•buyen en aquéllas cuatro eargos y en ésta 
s ie te ; a otro que ee le o<msignan tres, y por 
lo que en e l librq se ve son, ocho; a otro s« 
le reconoce uno y en el libro aparece con 
seis, y así suces.ivament« podrían apreciarse 
muchos casos.» 

Se pide on el inforítie (jue las entidades de 
régimen autónomo, aunque dependientes de 
la Mancomunidad, r indan cuenta detallada, 
cosa que hasta ahora no hacían, presentan
do a la vez relación certificada de todas las 
persona® que por cualquier concepto perci
ban alguna remuneración de las mismas o 
usufructúen habitaciones. 

Se añado que la acumulación de sueldos 
que Be nota en el personal tóonico y admi
nistrativo es de mayor. consideración enj el 
docente; que, por otra par te , s© ve a dos 
o más profesores en una misma, escuela 
explicando iguail asignatura, casos que, a 
su debido tiempo, habrán de ser objeto de 
la atención que merecen í como también 
otros casos, tanto o más singulares, qw¡ se 
omiten. 

En vista de lo expuesto y de la necesidad 
de tma reorganización de servicios, se pro
pone en el informe al Consejo que a par
tir del. 1 del actual todos los íunoionaiios 
que hasta la fecha han venido jieroibiendo 
además del sueldo que les corresponde en 
plantilla oualqaiiera otra claiso de remune
ración, procedente de fondos de la Manco
munidad o de establecimientos que, aunque 
disfrutan de ingresos propios, dependen de 
un modo o de otro de la misma, pesarán 
de percibir las aludidas remuneraciones. 

Asimismo dejarán de satisfacerse aquellas 
remuneraciones que perciban de la ¡IVlanco-
rnunidad fimcioiiarios pertenocienteLí a las 
Diputaciones mancomunaudas. También de
jaran de abonarse aquellas consignaciones 
que por razón de alquiler de casa se perci
ban cuando loa perceptores se hallen gozan
do de habitación satisfecha con fondos pro
cedentes de la Mancomunidad. 

Se ordena a los directores de estableci
mientos de enseñanza retribuidos^ con fon
dos procedentes de la Mancomunidad quo 
presenten relación del número do profeso
res (on cxpri lón de Jos icmuí e i loiict, quo 
pero i l tn q i e soan i idui ana» todas l i , li 
cencías qt o en la a t t u a h ! I P hallen ^o 
zando los funcionarios de l i Co oracun ^ 
que re pia^i por la 3ntc-i vención 4o la. Man 
comunidad relación cortifi i d t d e , iodo el 
po^-sonal que este j cmunera lo por cus ' quu i 
otro coiccpto oue el qtie coiicsponde poi su 
hab'^r a ignido en ph itilla, ron ( \posici6n 
detallada del numéiCí y cudüí 'a de las i t n 

ÍVÜETAS FJmmCÁB¡ 

Nota ofitáosa del Gobierno civil : 
«En noviembre ú l t imo, con moÜTO d e la, 

pubücaoión de im bando diotado por e i go-' 
bemador civil de Madrid, re íersa ta a ia re
baja en el precio y_ normalidad en e l peso 
del p a a de familia, ,qu6 por toieradas y; per
niciosas costumbres era hasta eníoncea defi-. 
oJ«it^. se dio una nota iafonnat íva a la 
Prensa, en ia que se decía que «oníiíjtiaban. 
lo6 estudios y ti ababos aeeesaaáo» píu:a.:Jl6-
gar, en ©1 plazo más breve posible, % trea 
solución firme y¡ definitiva respeoto •'eL-ife£&-
rido articulo. 

Cumpliendo el compromiso oceaixsáÍ& coa. 
e' vecindario de Madrid en la. notm expre
sada, puede asegurarse h c ^ qa& -ea breva 
plazo se hará una radical y favoaableííteans-
formaoiÓQ da la industria panaderaj « a sa 
dob'e aspecto de fabricación y veiiía¿ agru
pando la ¡producción, reglamentando su re
parto y venta y haciendo desaparecer-eo. po
cos' meses todas aquellas taiionas que , por 
sus impropias condiciones para lai fabrica
ción y por su falta de higiene, constituyen 
un oprobio para la capital do España y una 
constante preocupación para las autoiádades, 
obreros y consumidores. 

Las bases principales presentadas por el 
Gobierno civil para llegar a la transforma
ción, aceptadas y a por los represantajit.^ da 
toda la industria panificadora do esta Cor
te , pueden condensarse en las ' siguientes : 

Primera. Los fabricantes de pan quedan 
obligados a constituir emtre sí, antes .de pri-
mer<> da abril próiximo. Sociedades o -Agru
paciones a base da una produocióa mínima 
diaria de 10.000 kilos por cada una de eUae, 
y una Comisión do tóonioos, industriales y 
obreros, presidida por la autoridad guber
nativa, dictaminará, previo reconocimiento, 
sobre laa condiciones de todas las fábricas 

tahonas de Madrid, proponiendo cuáles 
son suscep-delien ser clausuradas y ou¿ 

tibies do reforma. 
Segunda. A partir de la fecha indicada, 

el precio del kilo de pan de familia, elabo
rado con harinas dej primera calidad en 
panes de i500 y 1.000 gramos, será el de la 
harina, con un margen diferencial de seis 
céntimos, (Hoy dicho margen es dei siete 
of'ntimos, y antes lo ÍTÍÓ de diez.) 

ÍLas piezas do pan francés, candeal y ba-, 
rras de viena se venderán a cinco y diez 
céntimos, según tamaño. 

Estos precios regirán en despacho; el re
parto a domicilio se gravará <x>n un 10 por 
100 para pan de familia y un 20 por .1.00 
para el de lujo, ol que con este gravamen 
tjiuedará on el procio actual. 

Torcera. Ijos fabricantes quedan obliga
dos asimismo a depositar en el Banco o 
entidad similar que ' se determine un cánii-
mo por cada kilo do pan do fam.ilia o cada 
mano (cuatro panecillos) de pan especial cnie 
fabriquen.. Las cantidades recaudadas por 
este concepto s e ' invertirán en los gastos de 
transformación de las nuevas fábricas o ta
honas. 

C u i a r l-> ol cosivo Irc! dcbpa nos d 
) an sf 1 lii II fi a n i^o s r c í ales do tal 
n i ^ su 11 n iT' '5 veduLi a i l nc^i u^i > 
naia p e e pul ico etiií bi n í e i / o > e/ 
taauo qui como Fuccdc ^.r u"hiic i^e i 
CdUs i lu u £ \^esno numeio / s u re ' 
mui f« tKn 1 ' ' lio d3 i m ci "o iiiucri^ 
do i i l a t •>• fii m ISO L obr e i leuo 
dp o ho ft-iiimo cufstc "O' o ir j iuri m 
feíeti ccttin"Oh fÁiMU) ú m jmiJoi 

Quinta P icp un» i t a r u i f u il sen 
I « o de "i<iit i ion cilio eu c nnt< ai pe 
I <-oml c 1 fiel e c c g ucio estrecha r°s}ioi 

buoiones qUe peicibon 

Dícso el soñor ÍSala U o r n l " c *i fiei^ c t g acio estrcch 
EAECLLON \ € - \1 tcrn m l i ifu i c i í t-^bil dnd i b-, c c ^ los d-̂  i^í, i a d 

del Consejo pcimanontc de la Man omuui ¡ ¡ ac'io T O C *" 1 kccn sai loi rii i 
dad, el scnoi ' a l a l e t i b o a ^o" poiiod s 
bdülandolos de les e^'-c^ j - , hechos t< 
di t . 4.ñadio que cuanc o los con ej lo 
ba j an impuesto do tod-is lo seivinos dt 
Mancomunidid el ( i i5(]0 u ¡1 l o t n 
ladará a Madrid para plantear al Gobierno 
con toda .claridad el problema de, las Delega
ciones, dentro, naturalmente , del más abso
luto respeto a la unidad da la Patr ia y a 
la soberanía del Estado. 

a 

1 

' cas:> u I n u n 1 i i to o retra o 11\ 
j 1111 in t e on de h s Lase»- estab e di» tan 
I tü tn u pait^p íu '^danc ita.1 como en is 

c]ct"ilp s e n d o onlicif'n uiecisa pp a p i 
¡as :>bia i e ac lerde la Ccm o ón onca-gi 
da de hacerlo sei 'ejecuten simultáneamente 
y hayan comenzado el p r imero ,do julio pró
ximo. 

Conviene prevenir y hacer constar que en 
i lo sucesivo el precio del pan variará on re-

las alteraciones quo el valor de Dijo después que su labor interina ha de j ]ación con las 
nenie a hacer una M&ncomuni- I lo? trigos sufra on los mercados, siendo de 

este modo su precio eieinpre justo, evitando 
este 1 que, como anteriormente sucedía, las indus-

tria.s intermedias en la transformación de 

tender únioan 
dad grande y próspera v a definir de ma
nera clara y precisa los límites que a 
oiganismo corresponden para que sea, no un 
•Estaclo frente aotro Estado, sino un cuerpo 
vivo qnp coadyuve oon toda la amplitud po
sible a, la obra do éste. , 

U a periodista lo preguntó si había algo 
respocto a la separación del catedrático se
ñor Massó y Lioreiis y a la dimisión del di
putado .por Lérida señor Más, contestando 
t i s.sñor Sala que nada sabia o.ficialmontc. 

Por últ imo, expresó su satisfacción por 
el resultado de su viaje a líalaguor. 

dicho cereal tuvieran en determina.da3 ério-
cas beneficios- excesivos y en. otras supüe-
ran con ia escasez on el peso las elevacio
nes de precio de las primeras materias,». 

El alcalde de Badalona 
aousado de estafas 

BARCELONA, 6.—El delegado gubernati
vo encargado do la inspección- del Ayunta
miento de Padalona ha remitido esta mañ>,-
na al Juzgado del distrito de la Concepción 
un oficio comunicándole la instrucción de di
ligencias por supuestos delitos de estafa con
t ra ei alcalde do aquella población don Juan 
Pujol, añadiendo que una vez terminadas las 
diligencias preliminares que es tá . instruyen
do el Juzgado de Badalc-na serán remitidas 
para la incoación de sumario y su derivación 
de responsabilidades por las irregularidades 
de que se acusa a dicho alcalde. 

El señor Pujol prestó extensa declaración 
ante el juez de Badalona pasando, ya entra
da la noche, a la Comandancia inunioipal 
de aquella población, donde quedó incomu
nicado. 

Mañana prestará declaración nuevamente. 
•i II 1 ^ i ^ i P - » ^ • III 1 . -M 

Nueva Asociación de E Católicos 
del Magisterio 

o — 
SEVILLA, 6.—Esta tarde, a las cuatro, 

se verificó en la Escuela Normal de Maes-
trps el acto cío constituir la .Asociación de 
Estudiantes Catéilicos del Majíisterio. 

Presidió .el que lo es de la Foderaoión de 
Estudiantes Cati.jlicos de Sevilla, señor Ha
mos Hernández, quien explicó los fines do 
estas Asociaciones escolares, y exhortó Pj^to-
dos a laborar por el engrandecimiento de la 
Patr ia y de la Eelígión. Fué muy aplaudido. 

Seguidamente se procedió a nombrar la 
J imta directiva, qu-3 quedó constituida en 
la siguieiite'forma : presidente, señor Ferrán-
diz ; vicepresidente, señor Eerdinct ; secre
tario, señor Pavón ; vicesecretario, señor So
t o ; tesorero, señor Fernández Alvarez; vi-
cetesorero, señor Mojarro, y vocales, señores 
Díaz, C'alialle.ro, Hurtado y Pérez Casas, 

« » S: 

REVILL-A, (¡.--Mañana, a las nueve de la 
noche, dará en la Casa del Estudiani:e -"ina 
confereiicia el rector de esta Universidad, 
quo disertar!! acorra del teuiii «Lo que debe 
do ser la Universidad Íboroamerionia>,. 

Existe gran expo"tación ante esta con'.o-
rencia, siendo- enorme el pedido de invitacio
nes para asistir a la misma. 

Cartagena pide la capitalidad 
.n . 

CARTAGENA. 6.-~Una Comisión de fuer, 
zas vivas ha entregado al aloalde un foll«-
t o , . o n el que se pide al Municipio que re 
cabe éste la capitalidad regional piíra fV-
tagena. 

.De lo anterior di6 cuenta el aloalde 'H 
la sesión de hoy, estando"conforme-s todis 
los ediles en q-ue se nombre una Comisión 
del Concejo, que se encargue de redactar 
una Memoria .solwe este asunto y la eiera 
al Directorio, organizando gn este sentido 
diversos actos públicos. 

El aloalde pronunció un discurso, hacien
do resaltar la importancia de Cartagena, y 
dijo que Murcia, la --ciridad hersoana, no 
debe do ver animosidad alguna 'Centra ella 
en esta petición. 
'^'^^•^"^^"^ COÑAC PEMABTI.N 

J. Saiitaisiarísi & Cís».-—JEREZ 

Dos hombres atracados y 
heridos eo Barcelona 

liOS veeirtos <le Lis Eaai.Was no Quieren 
Ja írangforinnciéii éH Ibulevar 

BARCELONA, 6.—-Esta noiche, a las once 
y -ci.edia, al pasar por la calle die Pesacart 
Luis López, de ve in t i cua t ro 'años, y Juan 
Menacho, de ve in te , fueron atracados per 
unos descQjiocidQvS, cpi© les ag-redieron, cau
sándoles her idas incisopunza-ntes, d© las que 
han sido cttradijs en la Casa d e Socorro dtí 
dis t r i to . 

Los a t racadores se apoderaron dte cuanto 
dinero y objetos de valor llevaban los a t ra . 
cadas, y despiiés se dieron a la fuga, sin 
que liasta ahora, hayan sido habidos, 

AYUNTAMIENTO 
OEENSi í , 6. — Cuando celebraba sesión 

el Ayuntamiento de Ledro para la aproba
ción do íog j,-<resupu6stos, un grupo de hom
bres, mujeres y chiquillos penetró, violenta--
mente cu el local, tratando de agredir R1 
alcalde, quien tuvo que salvarse eal-bando, 
por nna ventana a la calle. 

Parece quo el motivo fué qtte lo-s albo
rotadores Ti-reteiidíaii que fueran inoluiSos 
en los p-r.-,3supuostr:s ciertas sumas que ha-
ij;'an sido cl.imiiuidas. • 

l'll dcle.gaüo giibernativo de .RibaJabia so 
a el IngKr ;¡el siicc-'-ío, o-"'"en;-indo p-feseiito 

la deteneiéi: 
miento. 

-da le ante-; dtíl .*-juar,a-
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síado 
Triste, lany triste impresión no3 pro

duce la manera general de enfocar el 
iiBportantísiino problema de la enseñan
za. En el fondo íiay una coincidencia 
deisconcertante gue nos aveijg-aenza y 
haca exclamar: ¿Dónde está la virili
dad, la independencia y el recio tem
ple del a lma española? ¿Dónde están 
aquellos varones audaces que desafían 
los furores del océano, se lanzan in
trépidos al descubrimiento de un nue
vo mundo, conquisten territorios inmenr 
sos, quemando antes las naves, y dan 
1& \7uelta al globo en frágiles carabe-
iis? ¿Es que esa raza heroica se ha 
convertido en raza de esclavos o de pe-
I .nne¡3 pupilos? Todos acuden al papá 
¡Atado pa ra que los defienda y ampare. 
Las unos le piden que mantenga las ta
njas protectoras a su enseñanza para 
seguir viviendo en ei actual sopor; exis-
ic.i excepciones muy honrosas ; los otros, 
que leB ponga el texto único para tam
bién ir vünendo sin gran esfuerzo, en 
ViiZ de pedir unos y otros la indepen-
üencia, la emancipación, la plena res-
j^onsabilidad de los propios actos, la in-
msdiata abolición de un monopolio que 
los primeros deben rechazar, por iser 
opuesto a s u dignidad profesional supo-
uer que sin él serán impotentes para 
l¿ lucha; los segundos por humillante 
y todos por injusto, deprimente y ani
quilador de la cultura patria. 

Este afán de vivir sin luchar, lleyan-
do una existencia gris a la sombra del 
Estado, no es pebuliar del profesorado 
oficial y pr ivado: se extiende a todas 
ias clases spciales, resultando una ver
dadera epidemia nacional ; hoy todo se 
quiere obtener sin consumo de enei^ías, 
sin lucha; el industrial , en vez de es
forzarse en perfeccionar l a maquinar ia 
para con ello elevar el rendimiento y 
poder lacbar ventajosamente con la 
competenciaí eKtraajjera. acude a l Esta
do, pidiendo «tarifas protectoraB; el obre
ro huye de los métodos de remunera-
dón del trabfajo en que se obtienen 
grandes salarios, pero con un esfuerzo 
proporcional; el ideal de la ^'Svcntud 
al elegii: carrera es la nómina y el es
calafón, con objeto de que el habilitado 
le lleve todos los meses un puñado de 
pesetas del Eistado» y el escalafón le 
vaya subiendo ' sin esfuerzo personal a 
los altos puestos de l a carrera, donde 
se cobra más y se t rabaja menos sin 
aumento de responsabilidades. ¿Quién 
no ve la predilección morbosa por el 
tranquilo corte del cupón, a pesar do 
fcus rendimientos modeistos, sobre los 
azares, las luchas, los esfuerzos y gas
tos de energías en la empresas de los 
grandes rendimientos? Has ta en las ca-
unúdades públicas, inundaciones, pla
gas del campo..., en vez desasociarse 
los damnificados y poner los medi<is 
para que no se reproduzca el siniestro 
en lo aiucesivo, todos sus trabajos se 
dirigen a que el Estado les indemnice 
en todo o en parte de los perjuicios su-
íudos. De suerte que la gran aspira
ción de la mayor ía de los españoles es 
permanecer en la minoría de edad:,p.ara, 
gozar de la tutoría del Estado sin pre-
ocupa,ciones ni responsabilidades; aun
que se vea privado de la noble inde
pendencia que da relieve a su persona
lidad y permite acometer gloriosas em
presas. 

Cuando un pueblo cae en este reba
jamiento moral, en esta pérdida de amor 
a la ijropia personalidad y a la eman
cipación, si no se le aplican remedios 
enérgicos que le iiagan reaccionar, se 
precipita indefectiblemente en espantosa 
decadencia, y, si no desaparece por com-
¡3leto, lleva .una vida de deshonor in
digna de ser vivida. 

Las grandeís y universales enfermeda
des morales de las pueblos sólo pueden 
curarse modelando las nuevas genera
ciones en nuevos troqueles, aquí de 
emancipación, de independencia, de au
tonomía, de amor a la noble competen
cia en las. lachas por la existencia. El 
modelado de las. a lmas lo realiza la 
educación; por eso* es preciso rcmper 
los vetustos y decadente^ troqueles ac-
ítuales, que, en vez de elevar los espíri
tus, los deprimen; en vez de preparar 
las almas para las luchas de la vida 
moderna, las adormece en la apatía fa
talista musulmana, sustituyéndolos por 
otros donde se folien individuos de re-
fio temple, de as^siiitiu indomable y ern-
prendedor, de ajSpiracianes levantadas 
y generosas, que sientan las inquietu
des de la vida moderna y amen con 
pasión la 'ndependencia, las responsa
bilidades de los propios actos y el ple
no disfrute de la personalidad. 

¿Puede conseguirse esto mientras no 
Se arranque de cuajo la actual organi
zaron burocrática de la enseñanza, 
donde se hallan suprimidos todo estí
mulo, toda noble ensulación, toda im
pulsora competencia? En manera algu
na: profesores oficiales y privados, sal
vo honrosas excepciones en unos y otros, 
seguirán durmiendo tranquilos y pere
zosos, como ái'abes sentadoa a la puerta 
de su tienda. Un hecho de todos cono
cido demuestra bien a las claras los 
efectos deprimentes del actual sistema 
educador. El 90 por 100 de los españo
les creadores de grandes empresas y 
grandes fortunas dentro y fuera de Es-
paiia son individuos que no han entra
do en nuestros institutos y universida-
(les. Y es que nuestros centros docen
tes están organizados pa ra ío rmat titu
lados, no Jwmhres, y como en España 
se da desmesurada importancia a los 
títulos, exigiéndolos para todo, se va a j 
las aulas, BO en busca de formación es
piritual, sino del codiciado título que 
habilita para todo. 

En suma, creemos que el texto úni
co elegido por el Estado, con el con
curso o sin él, sería una g ran equivo
cación: en vez de remediar los actuales 
maJe;; de, la ensejianza, los agravaría. 

Será inútil y aun nocivo todo lo que 
ro sea fieabar con el monopolio docen
te, reconociendo el derocbo natura l que 
todos tienen a enscñaf, estableciendo j 
el Estado el cuestionario único y tri
bunales independientes para juzgar los 
ti-abiíjos de todos, sin permitir el ab
surdo jurídico do que un mismo indir 
vidnn fipa juez do KU propia kdjor. El 
cuesíionario único habría de servir sólo 

J as declaraciones de 
Primo de Rivera 

Preferencia a la constitución demo
crática y cívica de los MuEiicipios 

• • — o — 

«ííOS que sepaií esperar la realÍB»ci6n 
de nuestra obra, yerán sus ventajosos 

resaltados» 

Ampliando el t«legra«ia «sn que días pa
sados dábamos cuenta de las deolaraciones 
hechas por eí general Primo de Rivera a un 
rodaotor de «L'Eoho de París», publicamos 
a continuación alg-onas do sus manifesta
ciones m.ás interesantes: 

«El general—o más bien, pues es el tí
tulo que puefieréj el presidente del Direc-
toriio—^plantea en esta forma los términos 
del problema. Es necesario, ante todo, pu
rificar la Administración, realizar economías, 
simpiifi'oar el sistema fiscal, aumentar los 
medios de comionicación, intensificar espe
cialmente la industria telefónica, luchar con
tra los dos grandes males da la unidad na
cional : el separatismo y la anarquía; sti-
primir el caciquismo, pacificar Marroeoos 
y sacar pai-tido de sus riquezas para des
arrollar ,el comercio y la agricultura, y, en 
fin, establecer un gran programa de cultu
ra qu© eleve al pueblo español hasta el 
nivel de los primeros do' Europa, dándole 
de ©st© modo, con la conciencia de su va
lor y de sus derechos, el sentimiento da su 
dignidad. El general niega haber estableci
do un niodo de gobierno arbitrario y orcel. 
Pi'otesta enérgicamente contra las' fantásti
cas acusaciones esparcidas a través del mun
do por todos les vividores del antiguo régi
men, hoy privados de su influjo. Afirma ha
ber disuelto las Cámaras con el linioo ob
jeto de reprimir los abusos da poder, a los 
que aquéllas . se habían acostumbrado con 
demasiada complacencia, y proceder sin tra
bas a ¡a necesaria depuración >que le per-
mJíta restablecer pronto sobre bases sanas 
una indispensable legalidad. Prepara actual
mente una. nueva ley IMunioipal, inspirada 
©n el más moderno hberaáismo—está inclui
do en ella el voto de las mujeres^—, qua di
sipará las dudas sobre sus intenoionos. 

PinaJmente, el general Primo da Bivera 
afirma su fe en la posibiHdad de pacificar 
»í mundo, en. el poder salvador de la Socie
dad de las Naciones, en el advenimiento dej 
una humanidad mejor...» 

Al despedirse el general, del periodista en
tregó a éste la siguiente declaración; 

«Madrid,.! de lebrero. 
Tengo rnucho gusto en poder anunciar al 

O c t a v o c o n c i e r t o eni^"^-^'®^--^ damas con titüio 

el Real I de "chauffeur" en Madrid 

«Echo de París» mi esperanza en un próxi-
mo y definitivo acuerdo ccm la gran nación 
francesa, como resultado del * Convenio sobre 
.Tánger, que ha permitido examinar »todc« los 
aspectos del problema aírioaoo. 

Bajo el presente réginion político, , Espa
ña no desea más que paz, libertad y treiía-
jo. Esos pensamientos en nuestros labios pu
dieran parecer paradójicos; i>aro nada ex
presa tan sincera y verdaderaroent* nuestros 

I deseos. Lo probamos al dar la preferencia, 
'entre todos .los asimtos del Estado, a la 
constitución democrática y cívica de los Mu
nicipios como base do la organización na
cional, y .dasarroUaaido un vasto plan de 
cultura, fundamento de toda sociedad só
lida. . 

Para hacer lo más rápidamente posible las 
reformas políticas, sociales y democráticas, 
que estaban entre nosotros incontestable
mente retrasadas, hemos suspendido tem.po-
rálmente el ejercicio de derechos de los que 
se había hecho mal uso. 

Se pxtédo comparar nuestra acción a,: la 
d' un médico que ordena el reiposo a su 
enfermo a fin de ponerle en condiciones de 
recuperar fuerzas y consolidar su organismo 
para prepararle a los nnevos combates de 1« 
vida. 'Los que sepan esperar la realización 
de nuestra obra verán sus ventajosos resul
tados.—Miguel Primo de Rivera.-» 

Para mí, una de las páginas más grandes 
que 6e han escrito en música es la tempestad 
de la «Sinfonía Pastoral». Por un milagro de 
arte, la visión de la naturaleza sacudida por 
os elementos está trasladada al mundo de 
°Zi ̂ °^'^^°^ ^^ • ""̂  ^°^° soberano: tiene el 

poder de erocar el drama siempre grandioso 
de los elementos desencadenados: se percibe 

- O — 

El primero fué expedido en 1911 
o—r^ 

Se nece&iía autorización del 
padre o de! marido 

íílngún atropello 
—o— 

„w ĵ ^v-A ,̂̂ . IJOS paseeá d« üecoletos y la Castellana 
el rumor del trueno, se ve el zig zag del! y la. calle de Alcalá test,igos son al medio 
'ayo, y se siente la inquietud de la gente' día del entusiasmo creciente con quo las 
del campo al ver avecinarse la tempestad | damas madrileñas se aphoan a manejar el 
temida. Cuantos han pretendido después des- volante de sus automóviles. La retina de 

Telegrama del Papa 
.0. •-« 

En contestación al telegrama que los pe
riodistas católicos madrileños enviaron a Su 
Cantidad eJ. Papa en el día d-a la fieeta de 
San Francisco de Sales, se ha recibido el 
siguiente despacho del secretario de Estado, 
Cardenal G-asparri: 

«Monseñor Eijo, Obispo de Madrid. 
ROMA, ,5 Í21,20). Vía radio. Barcelona.— 

Padre Santo agradece la afectuosa protesta 
,dé los periodistas católicos madrileños, y 
com.placióndose vivamente en el homenaje 
de fe y devoción por ellos tributado solem
nemente a su celestial Patrono San Francis
co do Sales, mientras ha«e votos por que 
sepan inspirar sieippre su noble actividad en 
la sana doctrina llena de caridad de la cual 
él dio tan fúlgido ejemplo, de todo corazón, 
con vuestra señoría, los bendice.—Cardenal 
Gasparrí.t 

* * » 
El telegrpana dirigido por el Obispo ae 

Madrid-Alcalá al constitvdrse la Hermandad 
de escritores y periodistas católicos dice: 

«Eminentísirno Cardenal' secretario de Es
tado.—-Vaticano. 

(Respondiendo los periodistas catolicen ma
drileños a los deseos del Sumo Pontífice 
expresados en su Eacíolica «Berum Om
ni um>, han celebrado corporativamente una 
solemne fi.esta en honor de San Francisco 
df Sales, asistiendo en gi'an número a la 
iTiisa de commiión .administrada por el señor 
Nuncio Apostólico, felebró ¡a misa solem
ne, oficiando de pontifical, el señor Patriar
ca de las Indias. Luego, bajo mi presiden-
.cia, reuniéroase para constituir una Her
mandad de Sám Francisco de Sales, formada 
por Ijiscjritores, y periodistas católicos, los 
e^Iales aaordaron por aelamacióa ofrecer ren
didamente al Padre Santo el testimonio de 
su inquelrantable filial adhesión, imploran
do la beadición : apostólica.—El Obispo de 
Mdrid-'AlcVí¡.á.y> 
„ _ 1^ •> • » ' — ' • 

cribir una tempestad en música, en la de la 
«Pastoral» han bebido en poco o en mucho, 
y eá que allí está la verdad. 

Adeanás, el acierto orquestal en esa pági
na es enorme, a, pesar de los escasos ele
mentos que hay empleados: nadie, ni el 
mismo Wágner, con todo su genio de orques
tador, hubiera llegado con tan pocos medios 
a tal sublimidad. 

Yo soy de los que oreen que Beetijoven, 
como creador está 'a mucha más altura que 
como instrumentista: muchos trozos de su,s 
obras se podrían citar para demostrarlo, co
mo creo también que la sordera que padeció 
fué la causa de este desequilibrio de facul
tades ; como creador fué en un constante as
censo durante toda su vida: su visiórC del 
arte fué agigantándose sin cesar; pero como 
no oía los sonidos reales, jxjr fuerza debió 
ir perdiendo la noción del cuerpo instrumen
tal que sus obras, cada vez más grandes, 
requerían; por ejemplo, el segundo tiempo de 
la novena sinfonía; como concepción es gi
gantesca, como realización orquestal está un 
paso más atrás ; pero de cuando en cuando 
da su zarpazo de león, y alcanza, coiao or
questador la altura máxima en esta página 
de la «Pastoral», como en !a obertura núme-
'o 3 de «Leonora». Así y todo, la orquesta 
en él tuvo un desarrollo enorme y dejó innu
merables aciertos, pero no llegó, vuelvo a 
insistir, salvo en contadas páginas, a la 
asombrosa aftura que consiguió como creador. 

Aguirre Sarobe tuvo un gran triunfo can
tando la «Eomanza de la estrella», de Tan-
nhauser, que repitió, y «Sebben oi'udele», de 
Caldara, y «Vittoria, Vittoria», de Pasiello; 
Aguirre Sarobe es cantante fino, perfilado, 
con la voz dominada para jugarla a su gijsto: 
o mucho me engaño, o ha de salir del Tea
tro Real en las funciones que tiene que can
tar con. honores de gran artista. 

El coro femenino cantó muy bien ¡os cua
tro coritos de Brahms, con acompañamien
to de arpa (señorita Pequeño) y dos trom
pas (señores Mout y Blasca) ya oídos en 
otro concierto aóterior; y para completar el 
prc^rama, el estupendo poema sinfónico de 
•StrauBs, «Muerte y transfiguración», y el 
admirable «Una noche en «el Blonte Pelado», 
de Moussorgsky. 

Un buen concierto, muchos aplausos y otro 
triunfo más para Arbós y la Orquesta. 

¥ . &RKEGÜI 

los transeimtos no extraña ya el desfile de 
«autos» guiados por manos femeninas: da 
tal manera cunde entreí el bello- sexo la afi
ción a este deporte. 

Porque, en efecto, de las 40 mujeres que 
han obtenido en la Jefatura provincial de 
Obras públicas, previo cumplimiento de cier
tos requisitos, «carnet» de conducción, nin
guna lo solicitó con otras miras que las de 
recrearse en un ejercicio físico. Pero si se 
pu«de afirmar que no hay en Madrid nin
guna mujer chófer, cabo asegurar también 
que en. el bello sexo existen consumadas y 
expertísimas automovilistas. Ninguna, ade
más, ha cometido el, más levo atropello. 

Efepa-sando la lista de señoras que han 
obt'eaido «carnet», se advierte que casi to
das pertenecen a las altas clases sociales. 
En 1911 se otorgó la primera autorización 
a nombre de doña María Cabezas de Man
rique, con el número de matricula 1.536. 
Entre las damas qua posteriormente, y des
pués de un riguroso examiSr,-ir;rcr"dxrrrrsstra-
do su suficiencia píira guiar automóviles, 
figuran la duquesa dh Santoña, la princesa 
de Hohenlohe, doña Soledad Espelíus de Pe-
droso, ¡a señorita Concepción Ivlarina Agui
rre, hija del ilustre teíjiiente general; la se
ñorita María Ara^osli S l̂va y Fernández de 
Córdoba y la condesa de Cuevas de Vera. 

Las aspirantes deben enviar con la ins-
tcjíia la partida de nacimiento, pues el re
glamento señala una edad míniraa; un cer
tificado de buena conducta, otro médico que 
acredite la salud general y la normalidad 
en la vista y el oído de la interesada y dos 
retratos. A las señoritas menores de edad 
se les exige autorización paterna. Si la so 
licitante es casada, debo acompañar a la 
instancia el consentimiento de sil esposo. 

Ya en regla la documentaución, uno de 
j ios seis ingenieros de la Jefatura de Obras 

públicas eacamina la aptitud de la aspi 
ranto. 

El período de prácticas que precede a este 
examen no suele exceder de quince días. La 
interesada se impone primero en un «garage» 
o cualquier local a propósito, con el cocho 

^parado. Después en sitios espaciosos—^Ave
nida de María Cristina, paseo dé Eosales, 
paseo de cochf» del Retiro—durante las pri
meras horas do la msiüana, en que el trán
sito es casi nulo, his aspirantes terminan 
BU aprendizaje empuñando el volante bajo 
la dhecoión de un profesor. 

-QQ-

La carta, fechada en una de esas vieja.? y 
apacibles ciudades de Castilla, tiene todo el 
encanto de una confesión sentimaíital, inge
nua, dulce como un suspiro... «No tengo re
laciones amorosas ni pienso tenerlas, porque 
aquí, en esta rincoocito provinciano, ¡as mu
chachas vivimos aisladas, :,^n<jerradas entre 
cuatro paredes^ sin hacer otra cosa que Mi-
caje de bolillos junto al balcón, un año y 

que no se avienen a la tranquilidad del ho-
garj 

Ese suele ser el lenguaje de muchos padres, 
inspirado por un cariño que les ofusca y cie
ga. No vén el.porvenir, sino como una con-, 
tinuación indefinida del presente : se les an-
í>oja> qíie ese hogar presidido por ellos eerá 
siempre el mismo hogar, él mismo cuadro, 
con los mismos personajes... ¡No cuentan 

otro año, y sin más horizonte que la misma/ con el tiempo, que todo lo destruye y lo dis 
„„ii„;„ ».-i—:_-- - 1- -j-.- ,- - 1 ' pe rsa : con la muerte, que todo lo carabia 

y lo transforma!... Ea su amor paternal, 
santo y efusivo amor, pero egoísta, absor
bente, tocado de ceguera, para el columbre 
del mañana. 

Amor paterno que olvida el gran deber de 
«preparar y orientar» a los hijcs para? la 
lucha por la existencia, a fin de qu©^ cuando 
ellos falten, esos hijos no sean devorados por 
el fracaso, en su inerme inutilidad, huérfa
nos sin experiencia, sin bríos de espíritu y sin 
bagaje de conocimientos y de energías para 
afrontar Ics golpes del infortunio... 

¡ Provinciatia, provinciana, flor de belleza 
y de virtudes, de humildad y do renuncia
ción! ¡Qué poético perfil femenino en la bru
ma que envuelve la olvidada ciudad, y tras 
los cristales de un balcón, eternamente aso
mado a una calleja; eternamente silenciosa, 
vacía, entre cuyas piedras menudas y apreta
das, nace el verdín! .¡Qué desolado poema 
el de: esos pobres corazones juveniles, en la 
jaula de un tedio que asesina, y sin otro 
horizonte que la prhnera cana, en un maña
na igual que hoy!... A los padres, a I03 
deudos de esas flores de belleza y de virtud 
yo Jes diría: No combatid esos anhelos libe
radores, las santas inquietude.s de esas al
mas, el deseo de hacer-se un porvenir... Al 
revés, animadlas por ese camino:'ceded en 
vuestras preocupaciones, encaraos con vosotros 
mismos y con la realidad: reflexionad qu« 
un mundo nuevo se eleva sobre las ruinas 
del aiitiguo: que no se vive hoy como se vi
vió ayer; que poderosas corrientes han trans
formado la sociedad, las costumbres y la 
vida... El ahorro, las virtudes caseras, no 
bastan. La hermosura... menos. Sólo dos co
sas,, dos valores pueden salvar a la mujer y 
redimirla en todas las catástrofes de la vi 
da ' 

Del cabo de Hornos a Alaska 
en cuatro días 

BUENOS MEES, 6.—El aviador mílitJar 
airgentino Rogerio Montes realizará en el 
prCximo mes de mar?;o el «raid» a través dle 
América, saliendo del extremo Sur de la 
Ai-gentina y tea-minaTido en Alaska, al Nor
te del Canadá. , 

Piensa realizar el «raid» en cuatro días, 
con escalas en'Caracas y Nueva York. 

Huelga de Correos en Portugal 
-——o . 

LISBOA, 6.—Ha empezado la hiielga de 
Comunicaciones. El Gobierno ha tomado 
medidas para prevenir las consecuencias 
del paro. 

(Continúa al final de la 2.^ columna.) 

pa ra loS pocos exá,menes que el Estado 
debería establecer p a r a la obtención de 
títulos profesionales, dejando que cada 
centro docente, oíicial o privado, ense
ñase con arreglo al texto, programa y 
método.s más de su agrado. Al ir a, los 
exámenes del Estado pa ra obtener los 
títulos profesionales, se vería, quién en-
seña''oa y quién Dp enseñaba. Por los 
frutos se conoce el &rbol. 

P. Teodoro RODRÍGUEZ 
Agustino. 

caUeja silenciosa y, la eterna perspectiva de 
una de las torres de la Catedral.. 

Hay que casarse (la que se casa) con el 
primito, que por el parentesco nos ve o nos 
trata más a menudo, o con el hijo de un 
íntimo amigo de papá: ee la única solución. 
A ̂  los demás muchachos los vemos los do
mingos en los soportales o en paseo, y la 
costumbre embota todo sentimiento ilusio
nante, en. nosotras y en ellos; no «nos de
cimos nada» en, el terreno del amor; apar
te de que de esa juventud masculina, la que 
vale, en la qué podríamos hallar un parti
do, se va lejos en l)usca de horizontes: a 
Madrid, a Barcelona... 

»Los qtie sie quedan son los mediocres, los 
mal dotados,, los que por eso mismo se avie
nen a uh vegetar obscuro en un, comercio 
humilde, en un empleo de la Diputación ó 
e' Municipio, etc., etc. ¡No; ninguno de 
estos muchachos es ima «solución»! Hay que 
ponerse vieja, haciendo encaje de bolillos. 
¡Qué se le va a hacer!... ¿Independizarnos, 
orearn<» una situación propia con el estu
dio, con el propio esfuerzo? ¡Tampoco es 
posible! Nos lo vedan las preocupaciones, el 
miedo de nuestros padres al «qué dirán» y 
BU tierno y cariñoso egoí>smo. Pero, aunque 
no.fuera asi, ¿ee quizá que la Vida so re
duce a la solución de! problema material? 
¿Es que no hay en ella una parte moral, 
sentimental?... ¿Es que ño tiene sus fueros 
el corazón?» 

¡Oh, sí, los tiene, señorita! Pero también 
los tiene la realidad, la reahdad, que, des
pués de todo, es la que manda, la qué se 
nos ihippne todo]x>derosa; y esa realidad 
nos dice que gran número de mujeres, y 
por distintas razones, quedan excluidas do 
la dicha de ser esposas, de ser madres, de 
ser reinas de un hogar feliz... ¿Qué camino 
les queda? ¿JJa inacabable y deprimente ex
pectativa, el acecho sin término del prin
cipe sin nombro, del marido ideal, que no 
llega nunca?... ¡Qué disparate! La vida no 
es sólo, en efecto, un problema material, 
pero también, es algo más que un novio y 
que un marido. Es y será siempre una afir-, 
mación llena de hajagüefias posibilidades y 
di-- compensadoras alegrías y triunfos, para 
la mujer honrada, cristiana y fuerte, que 
equivale a decir, para la mujer enérgica, de 
iniciativas liberadoras, frente a ese vivir ve
getante e inútil, tedioso y sombrío... 

Imaginaos lo, si no probable, muy posi
ble : que, casadas, no habéis sabido tampoco 
de la felicidad, que vuestro sueño de ven
turas, se fué desvaneciendo dolores amenté, 
implacablemente, en rma realidad conyugal, 
harto lejana, de aquel imraíso de amores y,¡ 
ternuras que tejió en vuestra mente cou ' 
hilos do oro la ilusión... ¡Imaginad esa .po
sibilidad que el ejemplo en derredor vues
tro ha confirmado tantas veces! ¡ Haced me
moria!... He aquí, entonces, la reconcilia
ción plena con vuestra suerte, con vuestro 
destino, que se os antojaba tan cruel. Sol
teras, poseéis un tesoro, el tesoro de la li-
be.rtad; virtuosas, inteligentes y cristianas, 
todavía estáis a tiempo de «vivir vuestra 

DEL COLOR m MI cmsTAL^u^ Arzobispo maronita 
en Madrid O te cases con e 

juez, Paquita 
—Me han dicho que aiidxis en amores 

con el juez, con el joven, simpático y 
respetable juez de primera instancia de 
tu pueblo. Nada tengo que decir contra 
él. Es buen much-acho, ilustrado, fino, 
formal y fiel a sus deberes. Pero... 

No te cases con el juez, Paquita. 
Tiene un defecto muy grave, anejo, no 

a su persona, sino a su cargo; tiene el 
gravísimo defecto de la incompatibili
dad. Si te casas con él te verás obliga
da a abandonar tu pueblo, tus padres, 
tus hermanos, tus amigos, tu hacienda, 
y ya no volverás nunca a vivir, donde 
ellos estén. 

Esto es mandato antiguo. Reciente-
merüe se acaba de remachar. No seria 
justo censurar la disposición que lo re
macha, porque no hace sino recoger el 
ambiente, los anhelos de la opinión. 
¿Pero sabe la opinión si son acertados 
4'tM anhelos'I Yo creí siempre que en 
ninguna parte tiene el hombre tanto 
cuidado de su reputación como en su 
propia tierra. Planta del gitano se dice 
que no hace daño en la suya. Pero la 
gente opina de otro modo. Nadie es pro
feta en su patria, decían los antiguos. 
Ni profeta ni ju£z, Paquita. 

Si te casas con otro funcionario cual
quiera puedes vivir en tu pueblo y en 
tu casa, junto a los tuyos y lo tuyo. 
Casada con el juez no podréis vivir don-
do vuatros parientes tengan bienes o 
ejerzan profesión o se dediquen a algún 
trOrbajo. Creo que únicamente os será lí
cita la vida donde vuestros parientes 
sean vagos de solemnidad, sablistas o 
francamente ladrones, porque esta in
compatibilidad no sé yo que haya ley 
que la establezca. 

Cree la opinión que un juez es un 
hombre de virtud tan enclenque y tan 
quebradiza que no hay tentación fami
liar o amistosa que no haga presa en 
él. La amistad, siendo de más de ocho 
años, ya le hace flaquear y ponerse en 
peligro. 

Pero si damos en suponer esto y en 
rodear de espinos y alambradas la dé
bil conciencia del juzgador, ¿serán bas
tantes las precauciones que eii todo 
tiempo han discurrido las leyes? AMó-
jaseme qu^ no. 

Llegaríamos cerca de la perfeceién si 
exigiéramos que los jueces fueran inclu
seros. Aún nos acercaríamos más si se 

Sus antepasados dieron a la Iglesia 
tres Patriarcas y doce Prelados 

, 0~—. ! 

Otro Prcíado maríniiía llevó ua presente 
de una lieiua española a Gregorio XVI 

Monseñor EI-Khazen, Arzobispo titular d6 
Toiemaida (Siria), ha recibido a uno de nues
tros redactores para darle algunas referen
cias de aquel lejano y -celebrado país. Mon
señor es árabe, de ilustre familia del libano. 
Quiso venir a nuestra nación, de paso para 
París, a fia de ver por sus propios ojos un 
país de tan brillante historia rehgiosa, y por 
ser, Nuncio en él monseñor Tedesohini, que 
fué "Intermediario entre el gran bienheóhor de 
los maix)nitas Benedicto XV y la población' 
del Líbano durante los horrores de la guerrjt' 

El Prelado habla amorosamente de Espa
ña; dice que aunque tan lejanos y poco co
municados, nos conocen ea Siria y tienen 
-noticia de nuestra fe; nos relata que allá, en 
1846 otro Obispo maroaita, monseñor Ni
colás IMorad, después de la Ineha entra los 
drusos y los de su nación, vino a España, 
quizá a pedir ayuda contra los enemigos de 
la fe católica; cómo la reina doña Isabel, 
siempre piadosa, al saber que marchaba a 
Boma ie encomendó el cuidado de llevar a 
los pies de la santidad de Gregorio XVI un 
cábz, una casulla y otros varios ol^etds para 
el culto, dones de su filial amor, y cómo 
muerto el Papa antes de que el real pre
sente llegase a sus pites su majestad lo dejó 
en las nobles manos del portador, quien lo 
llevó a Siria y lo depositó en xm& dp las 
fundaciones de la familia Khazen, dood© se 
conserva como venerado recuerdo JÍB «na E-eí-
na piadosa y española. 

Habla de su familia, de la noble y düata-
Aa familia de los Khazen y lo haca con 
orgullo, pero no de su ilustre abolengo, sino 
de lo acendrado de su fe que ha dado a la 
iglesia tres Patriarcas y doce Prelados, Obis
pos y Arzobispos. El éaé eonsí^rado en Bo
ma en 1919 por el Patriarca maronita en 
San Pietro in vincnlis. 
, Con religiosa emoción recuesda lds.iárboles 

sagrados, aquellos casi testigos de la «waoión 
entre cuyas ramas parece--que. pasa--el-aliejito 
divino. Afirma que no se puede andar en
tre ellos, sin sentir un religioso estupor, un 
sobrecogimiento del ánimo, qn© halla adecua
da expresión en la capilla de da Eternidad 
erigida en el centro del bosqa©»en que, cer-' 
Gados con la veneración que a un mcainmen-
to nacional, se conservan loa-dos muí ejempla
res que restan. Algunos no'pueden ser abal
eados por ocho hombres y a sn ^sombra po
dría acampar un ejército. 

Símbolo ¿e la fe maronita ..considera a es-
•*— gigantes que están allí desde siempre, 

erguidos, y ae gloríaadei reconoci
miento que varios Pcntífioes nan hecho de 
la fidelidad y de.la constancia maa-onita. Gre
gorio .III dijo: «Es -él martmita el único 

firmies 

les privase totalmente de la familia, ins-1 P^^f^o^W ^i^apa se ha arodllado^teffia^»;. 
Muyendo el celibato judicial, ya que\l^2:'^ f2\T°'''''f^^'''^^^ 
haua ahora no se ha atrevido ioZ^iana-\ w L . l ^ ^ . r ! " „ . ? ? ! ' " ' ' . « « P^^« la^Iglesia, 
(Ue a prohibir que el juez vina y ejerza 
sus fun.ciones donde vivan su mujer y sus 
hijos. Lo mejor sería que las cosas se 
hiciesen de éste modo: 

Designado un juez para un partido. 

verdadera flor nacida entre espinas. Kecu^rda 
que esta nación toma nombre de San Májón, ' 
que en el siglo IV sufrió con 850 religiosos 
de quienes era jefe, el ttiarbirio.de manoe de 
los griegos oisüiáticQS. 

JÉsta fo ardiente se aumenta ciwi tma vi-
se ocuUarva su nombre cuidadosamen-]^'^'^'^? ^^'^'^°¿'°^ ̂  la Reina dedos aek>s y a 
te; se le facturaría a la estación más I ÍL û 1 ^ ^ I „ ^„ f^ í °^_ ' ° ' 7 «s ^avivaeb, por él 

la religión y el trabajo; el trabajo, que 
lanamente hablando, es otra religión... 

Carro YARGAS 

Tribunales de honor para 
los médicos 

•vida», que es, al ciabo, otra felicidad'. ¡Y 
quién sabe si esta otra vida, conquistada 
mdependientemente con vuestro solo esfuer
zo, con vuestros solos méritos y aptitudes, 
os proporcionará lo que antes no lograsteis, 
en aquella «espera» pasiva e inerte del pro
vinciano rincón! 

Pero ¿cómo luchar sin, base ni preparación 
para una existencia de trabajo positivo y fe
cundo?, decís. 

¡ Es cierto: recibisteis usa educación tan 
abundantemente banal y rezagada, como al 
margen de las realidades do vivir! ¿Por qué 
estás triste? ¿De qué te quejas? ¿Qué te' falta 
¿No eres dichosa al lado de nosotros, ds tus 
padres, de tus hermanos, de todos los tuyos? 
¿Qué mis puedes desear? ¡Oh, estas íüjas 

La «Gaceta» de hoy publica un real de
creto aprobando el reglamento para la cons
titución de los Tribunales de honor en los 
Cuerpos médicos residentes de la Dirección 
general de Sanidad. 

Entenderá el Tribunal de Eonor en todos 
aquellos hechos u omisiones que, no habien-
do sido objeto da resolnción adrmnistrativa, 
impliquen la deshonra o desprestigio para 
alguno, o alguncs.de los fun-oionarios perte
necientes a los Cuerpos máaiops citados. 

Para la constitución de «jteTribnnaÜ pre-
eisará que lo soliciten del ministro de ¡a 
Gobernación o de quien haga sus veces 
cuando menos, cinco funcionarios, cualquie-á 
que sea su categoría y clase, del Cuerpo a 
que perteneciera él o los inculpados, dando 
a conocer los nombres de los mismos, pero 
reservando la acusación. 

El Tribunal se reunirá en la población de 
destino del inculpado, y después de conocer 
la acusación procederá a practicar, en el tér
mino ,de tres días como mázimuní, cuantas 
diligencias de investigación cons.ídere nece
sarias para formar juicio. Seguidamente ci
tará al interesado ]>aira que comparezca en 
el término do tres días, prorrogables sola
mente en el caso de enfermedad debidamen
te justificada, y por el plazo q¡ne se esta
blezca. 

Los acuerdos del Tribunal se tomarán, por 
mayoría absoluta de votos. 

Los funcionarios respecto de los cnales los 
Tribunales de honor fallasen que Kan reali
zado actos deshonrosos o indignos de seguir 
desempeñando sus funciones, serán condena
dos: a soUcilai- la jubilación, si tuvieren 
cuarenta años de servicio o sesenta y cin-jo, 

próxima en un cajón que ostentase es
crita en todos sus lados esta aíarmante 
palabra: uFrágil, frágil, frágil.. . » ; se 
I'! encerraría en una habitación con un 
tomo, por el ciial se le pasarían los ali
mentos y los autos, y presidiría las vis
tas públicas tras una reja con celosía 
espesa, en la que solo pudiera líaber un 
agujero suficiente peora que sacase un 
brazo armado de la ccmipanlUcL Quizás 
con estas precauciories se consiguiese 
dar al público la completa sensación de 
la independencia' judicial y muriesen 
en flor todos los recelos y todas las des
confianzas. 

Yo creo sinceramente, Paquita, que 
es mayor la malicia dé los suspicaces 
que la flaqueza o la perversión de los 
que juzgan. Rara vez he visto frutos que 
podían serlo de tal perversión o flaque
za. En cambio, he visto muchcts, maichas 
veces llevarse la muerte al juez y no 
quedar en la casa otra cosa que la mi
seria. Y en muchos rincones lóbregos y 
en muchas altas guardillas hay huérfa
nos y viudas qué pueden acudir con su 
testimonio. 

Pero la pública opinlóri demanda pre
cauciones, y hace bien el Gobierno en 
servirla. Sin embargo, yerra la opinión. 
¿Rejasl ¿Votosl ¡Conciencias[ Hágan
se conciencias y todo estará hecho. 

Hazme caso, Paquita; rompe con tu 
novio, aunque te duela. Vivir siempre 
como los bohemios, lejos de patria y fa
milia, no puede serie agradable. Ser, 
compañera de un hombre corttra quien 
tantas precauciones se toman, y que no 
puede hablar ni callarse, ni andar ni 
estarse quieto, ni reír ni estar triste sin 
dar lugar a sospechas, debe de ser mar
tirio muy grande. Cásate mejor con el 
registrador, con el notario, con el te
niente de la Guardia civil, con un la
brador, con un artista, con un vago, 
con quien quieras. Con el juez, no. Si
gue mi consejo; no te cases con el juez, 
Paquita. 

Tirso MEDINA 

I celo con quo numerosas órdenes xaonástioas, 
' •'"' Ce las españolas ds OJinelitraa, 

y Jesuítas, fomentíin obras d© 

inquietafi, soñadoras, rebeldes!... ¡Estas hijas de e,d .̂dí ó *a cesantía en otro caso 

Casa del Estudiante 
Círculo de Estudios 

Ayer reanudó sus sesiones del segundo pe
ríodo del curso el Circulo de Estudios de la 
C. N. de E. C. 

Presidió el señor Martín-Sánchez, que ex
puso las actualidades escolares. 

El señor Oreja (don Marcelino) desarrolló 
el tema «Métodos de organización industrial 
aplicados a nuestras actividades». 

Comenzó manifestando que los_ tres cuer
pos orgáaioos ñmdamentales- da tó3a empre
sa industrial son los que se refieren a la 
producción, finanzas y venta, «obre éstos tres 
cuerpos orgánicos ejerce un control unita
rio 6 impulsor la oficina del gerente. 

Todo buen gerente ha de saber, ante todo, 
organizar, delegar e inspeccionar. Pero no 
basta que este elemento de la empr^a sea 
idóneo y ejerza el control, es preciso ademas 
que entre los restantes elementos se dé leal
tad, obdiencia y ayuda mutua y una perfec
ta ecuación entre las peiscaias y la función 
que desarrollen. 

Finalmente el señor Oreja expuso los tres 
sistemas fundamentales de organización in
dustrial : militar, funcional o de Taylor y 
departamental, manifestando que el sistema 
ideal es llegar a la implantación del taj-loris- i 
mo por departamentos. 

El señor Oreja fué muy íelieitado por su 

piedad. 
• Luego da numerosas aoticias y -datos. • ' 

Eigen espiritualmente a este poeblo doce 
Obispos, bajo la obediencia del Patriarca de 
Aní.ioquí» y de todo el Oriente, qne -extien
de su autoridad hasta Egipto, Alepo, Damas
co, Chipre, Baalbek, 6t<í. Son ios maionitas 
unos 500.000, porque durante la,gíierra eu
ropea murieren de hambre otros tíaatos.. por 
causa del bloqueo de InglateCca ctarfcra Tur. 
qula. 

Benedicto XV, a quien conoció,eaJBonaa en 
la secretaría de Estado, dasde-»que finpo -por 
él la angustiosa situación del pueblo fiel,' en
vió hberal socorro que no píodía ¿llegar sino 
por Suiza a Egipto, de aqaí. a la isla de 
Amad, donde estaban los franceses, yj l i i^o, 
como contrallando, a Siria. TamMón fe en
vió dona.tivos para los colegios y* estableci
mientos benéficos de los Khazen. 

Visten los marenitas como los íárabes,,pe-
ro más noblemente, más pnhdos, y sobra 
estas vestiduras •vulgares los grandes éeñd-
res usan la prenda nacional, el abeyti.ropa 
talar amplia y majestuosa. 

Antes de la guerra europea depenáíaií Jos 
maronitas de siete potencias, que nombraban 
un bajá, que había de ser confirmado en su 
puesto por el Sultán de Turquía.; ahora domi
na Francia, qire delega su autoridad en.i!cm 
general, ahora Mr. Bigamd. 

Hasta hace un siglo el Patriaarca.snd podía 
viajar y vivía como confinado en eu sede; 
ahora puede ejercer líbrements «u ministe
rio. > 

Pacientemente contesta monseñor Kha^in 
a todas nuestras preguntas ; luego, ccgx esa se
rena- cortesía de sn raza, bendice una vez m£s 
la amistad que de antigno-le une a monseñor, 
Federico Tedeschini, que le ha, dado ocasión 
al venir a -visitarlo desde Roma de paso pa
ra Siria, de conocer a la católica nación es
pañola, a la que augura diobas y bienandan
zas, y recuerda, conmovido, .que vio A día 
de la Oandela-ria en Palacio a ; nuestroe Ee? 
yes dando muestras de proftmda piedad. 

El Bey le recibió en audiencia pri-vada, 
interesándose por su nación y pidiéndole to
da clase de deta-Ues acerca de su estado ac
tual. Monseñor El-Khazen salió Uen© da sa
tisfacción de su entre-vista con haestrb So
berano, diciendo a los que esperaban en la 
antesala que debíamos amar mucho a un 
Rey que nos amaba tanto. 

Aunque Francia ha sido desde el •tóempo 
de las Cruzadas la protectora de Siria, y des
pués de la gnerrai 'recibió el mandato que 
por derecho histórico le pertenecía, hoy no, 
puede hacer gran cosa por los maronitas.-
Españoles a.penas hay en la antigna Fsoicia; 
monseñor El-Khazen tiene, sin embaído, gra
tos recuerdos de algunos franciscanos ccanpa-
itriotas nuestros; uno es superior en tm con
vento de los que se fundaron en propiedades 
de su ilustre familia. Hoy sale ef yenerabl^ 
Prelado para París. , 

Se aumentará ei precio de los 
periódicos franceses 

—.—o 

PARÍS. 6.—^Las Empíresas de p«riódi<sos 
y los directores se han renniido ayer para 
diocatir la situación difícil econónuiCajcs«Bf; 
da para la Prensa francesa por la Ijiaja. 
del franco. 

En principio s© acordó «amentar el pre
cio de venta de lo.s periódicos, pero no 
hubo acuerdo definitivo, parquet la regla ha--
bía de ser general y aceptatía por todcs les 
periódicos. ' 
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uevo Subsecretario. 
e Trabajo 

A las ocho y media terminó la rounióii 
áe ' Directorio, y ei general Yallespino&a dijo 
S los periodistas: 

—iBd subsecretario del ministario del Tra
bajo ha presentado la dimisión, porquo tio-
r>r^ -e asistir a la Sociedad de las i^acio-
s / \ -a ¡a que tiene un cargo semioñeial. 
Cot¿_ i s ia forzada ausencia s3_ realmente in-
coii^^tible con. la Subsecretaña, el Directo
r a .¿•a aOB'ptado la dimisión, y probablemen-
fr '..«rá nombrado don Eduardo Aunós. 

L i 

1 - < 

» * * 
.(JEl subsecretario de Fomento e;.tuvo a_ ver 

Í.1 "presidente para dai-le cuenta de su viaje. 
El inspector general de Iníantoría do Ma-

rina, Señor Carranza, fué a dar las gracias 
al Directorio por una disposición resolvien
do una petición del Cuerpo. 

E n la Presidencia estuvo una Comisión de 
Menorca, a.compañada por el alcalde de 
Mahón, a pedir modificaciones en ol regla
mento de paquetes póstale,-,, para oviter per
juicios a la industria del calzado de Ba
leares. 

Don José l iuis Oriol y don Baldornero Ga
briel y Galán dieron cuenta al presidente y 
al general Nouvilas de U buolga ciuo pre
paran los obreros de las minas do Jj-a Caro
lina, de que son propietarios. 

Don J u a n Tomás íuó a hablar de la su
presión del Conservatorio de Mi:sica de Va
lencia. V , 1 1 

El duque de T'Serolaes. presidente de la 
Seriedad de Salvamento de Náufragos, con-

La Junta de Sanidad pide la 
clausura de vaquerías 

, - — o ' 
Decl ina toda responsabi l idad si no se 
c ier ran los esta{)leclmieiitos denunciados 

o—' 
Bajo la pre'sidencia del señor gobernador 

civil, y ac tuando de secre tar io e l inspec
tor provincial de Sanidad, señor Palanca, 
se ha reunido ei pOetio d e la J u n t a pro
vincial de Sanidad. 

En ella EB procedi'ó por el señor duque 
ás Tc tnán a dar po,sesión a los nuowos vo
cales n c m t r a d o s por real orden, doctores 
Martos, Taboada, Ortega, Mionta'ld» y Ee-
ir.is. y le t rados señores P inacho y Or tega 
(dJon Alber to ) . 

Fué aprcba'do el reg lamento de la br iga
da san i ta r ia , acordánc'ose sacar a oposiciBn 
l'E,3 plazas de bacter iólogo y químico pe r t e 
necientes a la misma. 

,Sb <áiú por en t e r ada d e la rea l ordsn ¿'el 
minis ter io de la Gobernación .sobre pros
t i tuc ión, acordándose que la . Comisión p©r-
mp.ncnto 'designe a t r e s de sus inidividuos 
p a r a que redac ten e l proyecto d e au re-
gia'mentación. 

Se acordó, y con ío rme con la ponencia 
del señor Alarcón, nom,brar subdelegados de 
Ve ta r ina r i a a los señores Toledano y Ort iz 
de-Dandazur!, y en cuanto al t e r c e r pueis-
io vacante , no feal izaj BU designacitín has
t a t a n t o e m i t a nuevamente informe la Co
misión designada al efecto. 

Vis ta la real orden sobre vaq'awrías, so 
convino en que ín t e r i n no se p receda oñ-
cia'lmente a la c lausura de las denunciadas, 
n inguna autoi-idad s a n i t a r i a n i e l Labora-
tprio Municipal pueden ser responsables d!e 
ÍES incidencias quo se produzcan con Isa 
mi,''ma.s. 

Se dio c u e n t a de u n a mocüón de l señor 
d i rec tor del Laborator io Municipa,!, modi
ficando el s&rvioio de desinfección, y que 

Vista de una causa en e l : C O T I Z A C I O N E S 

DE BOLSA Supremo de Guerra 

íerenció eon el marqués «̂ ^̂  ^'^.^^'^^l.'^'^^^S í los diez inspectores municipales de Salu
de la Delegación oficial que so ha concedido! ^.^^^ ^^^^^ î̂  ^^ Laborator io , a las órdo-
a dicha Sociedad. , .Cakn^pll' r e s de la Inspección provincial , aprobán-

E l alca,lde y unos - I f « j f « J ^ J ^ - . ^ r i ó n I dose la-s bases por las cua les ba«i de re-
fueron a hablar de problemas de mbuta t ion . , 

Don Manuel Casaiiovas, presidente de la i-.-^* 
Asoeiacién de Ingenieros Industriales, m.vi 
tó al presidente a un banaueto. 

También visit«4 al presidente el marques 
de la Fíontera , con el presídante de la l ' i -
putaciíí'a de Santander. 

t ) ' ' 

0-f (r/ />-^ J ^ 
VT I-', í / ir^, /^-Lvl^ . , 1, -
k o p í / ^ y / ,^ ' ' ^ ' , ... ^ ^ 

FrayeíÁo interoasnto 
Ha, sido entregado al Directorio ^iin pro. 

yecto da reorganización de la, recE^i^facion 
del impuesto-del Timbre, por el que, a ] t i -
CÍO de quienes lo conocen, ol rendimiento^ de 
esta tr ibuto, sin elevar s>i t ip" rii 
su alcance, alcanzaría un importantísimo ne 

aumento. 
DeoIaracicnES fiel presidente 

So autorizó la p e r m u t a de les seiiorcs 
Borrallo y Huidobro en sas respect ivos dis
t r i tos . 

Fué desest imado el exped ien te de alzad'a 
dol ve te r ina r io de Campo Beal, sotire la 
provisión do l a t i t u l a r de dicho pueblo. 

.Y, por úl t imo, se concedió lice-ncia dte i 
I ape r tu r a a vs-rias clínicas que lo t en ían so- ' 

- I l ici tada, quedándose sin resolver la pe t i -
I ción formulada srobre la c lausura de las 
! escuelas del pueblo de Vicálvaro por epi-

* demia do SE,rr.m,p¡ón. ín te r in no se real iza 
' 8U necesaria comprobación, ¡ 

fianza que me trajo al Poder, y 'qu© la for
man el Eey, el pueblo y el Ejército, ao-. 
tuaré Bsí. 

Agregó que habla vuelto a leer su volante 
para convencerse de- que había procedido con 
arreglo a su ccncicneia y a su caballerosidad, 
comiirobaiido que todo lo que decía era que. 
si Jorrcspondía per justicia, se pusiera en 
libertad a la señorita, a la cual ni conocía. 

—^Tongo, puef;, ipie añadir que comn esta 
¡"ampliar carta cKcribíría y escribiré siempre quei sea 

e.^ario otras ciento sin remordimiento 
alguno 

E l marqués do Estella. al llegar a la Pre
sidencia, rogé a los poriodi..tas que subieran 
cíin él a su despacho, y después de comuni
carles la imposibilidad de aconsejar el m-

La Sala de Just icia del Supuremo de Gue
rra y Marina so r6uni<5 ayer mañana, pre
sidida por el general Arráiz de la Condere-
na, para examinar la causa seguida en Me-
lilla al objeto do esclarecer la conducta del 
capitán de ingenieros don Antonio Valcarco 
al rotirarse el 22 de julio del campamento 
do Anual, donde prestaba servicio ¿e prác
ticas eomo ahunno do Estado Mayor, afecto 
al cuartel del general Bilvestre. 

El relator, auditor de división don Fer
nando Bereuguer, dio lectura al apunta
miento, del que se deduce que el capitán 
Valcarco quedó con el general Silvestre y 
otros cinco jefes y oficiales al ser abando
nado el campamento y en parto ocupado ,por 
ai enemigo; que oonsiguieron, con repetidos 
ruegos, que el general se decidiera a mai'-
char, haciéndolo el cuartel general, a unir-
so a las fuerzas que próiximas se sostenían 
aún en la aguada, no consiguiendo llegar a 
ella mus quo los coroneles Maiiella y Mora
les ; que Valcarc-e tuvo quo reíirai'se por 
el otro camino, el de ¡a pista, batido y ocu
pado por el enemigo, a fin de cumplir la 
misión que a la salida ya de la. posición re
cibiera del general Silvestre de que la guar
nición de Izumar se sostuviera hasta su lle
gada, y buscar por este camino y enviarles 
¡os caballos ¡il cuartel general ; que cumplió 
esto, enviando los j)rinieros jinetes que en-
eontnó hacia la Aguada, y que al llegar a 
Izumar y encontrarla abandonada, y des
pués de avanzar hacía Anual por el otro 
comino que podían traer , hasta que pasaron 
los últimos fugitivos acoaados por el ene
migo, sin que entre ellos viniera el cuartel 
general, se dirigió a solicitar el «'oncurso do 
la columna de apoyo que mandaba el te
niente coronel Primo de Bivera. 

El Consejo i,a guerra de Melilla juzgó que 
había habido negligencia en la decisión to
mada por el capitán al encontrar la posi
ción de Izumar abandonada. 

El comandante general de aquella^ plaza 
y el auditor disintieron de la sentencia, en
tendiendo que los hechos origen de la su
maria no eran constitutivos de delito. 

Por esta razón vinieron las actuaciones al 
Supremo, cuyo fiscal, ayer representado por 
e' gene'ral Villegas, aprecia los hechos en 
igual forma que el comandante general y el 
auditor de Melilla, reconociendo que el ca
pi tán Valoarce hizo cuaní^o pudo en aque
llas circunstancias, por lo quo estima pro
cedo la libre absolución. 

Como defensor actuó el hermano del pro
cesado, también capitán de Ingenieros, que 
leyó un brillante escrito, adhiri.mdose a la 
petición fiscal. 

A la una do la tarde ,se retiró a deliberar 
ia Sala. I, " " " • - - • ' " • • . ' " * • C ';; - • ' '> 

LEA USTED. 
Kos e.seriben: '•<Pr£K;íÍ4'a<íos ios pr imeros 

ea.sayo.s con f!«s l á m p a r a s NITKA, que bace 
poco les pedí, no t a rdo en ro^arlCvS mf 
manden mayor cant idad , (inc al flaai les de-
tiiHo. ('íijwrando serán de 5a misma calidad 
p iguales eonñlc^ojies «ue las antcrtores.» 
T PIDA USTED LAMPABAS A15 G NITBA 

70,50; E, 
A, 71,15; 

dulto del «Babazo», les '''JO- . guíente nota sobre economías e n ' G u e r r a : 
- H a c e algún t iempo que cierto amigo ^ h ^^j , ,^^^^^^^^^ ^^^,^j ,^ j¿„ , ) amortiza 

mío me rogó ouo me interesara xci una se-i 
ñorita ai quien* se' había detenido, y yo. en 
un volante particular, pedí al juez que si 
no habí& agravio para la justicia la pu
siera en libertad Me eiitero ^oy f *1™:¿ , , , cum«xiu«a.., . o . . . . . . . . . v . , . . . . . . 
jue«s, que se quedo con la carta la ™ u a ^ ^_^ 24_^0 ^^^^^ tenientes, 
por ahí «n ter tuhas y corrillos, l ^ c W o s e í ^^_^ ^^^ aÜéreces, a 3.500, 7.« 
de poseer una prueba de que yo protedo 
como en. ©I antiguo régimen, cuando he dado 
pruebas de una conducta eompletamente 
opuesta al nombrar magistrado del Supre
mo al señor Vera, que, hallándose en la 
Audiencia de Barcelona el 1-1 de septiem
bre se opuso al movimiento ciue yo inicié. 

No se puede conceptuar como recomenda
ción lo qu^ he hecho, y hs de añadir ade
más que en tiemposJf pzfshrdlushrdlunp 
más que en treinta 'años de influencia po
lítica no ho colocado ni a «n portero ni se 
ha oonc-edido por mi mediación estanco- o 
lotería n i en Barcelona, ni en Valencia» ni 
éa Soyilla 'ni en parte algima. Ahora la he 
hecho hace poco, ordenando quo so dea lo
terías a tres viudas de hombres ilustres que 
se distinguieron en el servicio de la P8»,ria. 

CorilO lo hecho por el juesí es difamf.r al 
jefe del Gobierno, he dispuesto qupi se pro, 
ceda contra él, y; le he devuelto el v ' A n t e 
que me había enviado para que lo conser
ve mieatrais viva y m« haga todos los car
gos que juzgue oportunos. 

También he visto que un periódico, el 
«Heraldo», hizo de todo esto un relato hu
morístico, «uponiendo ocurrido el hecho en 
Bulgaria. Todo cuanto dice de la interven
ción d© mi ayudanta es completamente falso. 

Este periódico tendrá la sanción que me
rece. 

Quiero vivir—añadió—como en un fanal : 
que 80 sepa cómo vivo y cómo actúo, y por 
eao quiero salir ahora al paso de lo dicho, 
¿lara que la calumnia y la atmósfera dens.a 
que con ello se ha formado se disipen. 

Mientras yo gobierne asistido de la con-

Y terminó diciendo: _ - <É i 
—Ya tienen ustedes ol primer capítulo de g o b r e ÜU S U p U C S t O C n H O t a g e 

una historia. Veremos qué día les ])ucdo 
dar el epílogo para complotsrla. 

EconaiHsas 
En la Presidencia facilitaron ayer la ú-

{Continúa al final de la 2.^ columna.) Monteros. 

ción de vacantes producidas en el mes de 
enero-: , . , - . . - . , . 

Cinco coroneles, a 12.000 pesetas, 00.000; 
cinco tenientes coroneles, a lO.OOO, SO.OOO; 
un comandante, a S.OOO, 8.000; ouátfo oa 

a 
ooo. 

Total, 177.0001 pesetas. 
Economías eventuales; 
Trece sueldos de capitán, vacantes, que 

han quedado sin cubrir liasta que haj^a te
nientes aptos ; tres de capitán de Estado 
Major. hasta que salga nueva promooión; 
Í 3 teni-e-ntes, hsta que haya alférces ap
tos.» 

Despacho 
Por la mañana despacharon con el mar

qués de Estella en el ministerio de la Gue
rra los subsecretarios de Gracia y Just icia , 
Gobernación, Instrucoión pública y Fo
mento. 

* * * 
Una Comisión de estudiantes de Derecho 

estuvo en la Presidencia a pedir el indulto 
de «El Poeta». 

« « * 
El subsecretario de Gracia y Justicia visi-

t j al general Vallespinosa y el señor Díaz 
Cañábate al señor Mayendía. 

* i¡ ^ 

El alcalde de Sevilla visitó al general Her
mosa insistiendo en la petición de indulto 
del reo «E-abazo». 

* * * 
E n la Oficina de Información de la Pre

sidencia han facilitado una nota oficiosa en 
la que ss hace constar que las amortizacio
nes hechas en el Ejército repres-entan al 
año un total de 177.000 pesetas. 

Por hallarse ligera-mente indispuesto, el 
presidente del Directorio no recibió a nadie 
ayer mañana. Solamente despachó con el sub
secretario do Estado, señor' Espinosa de los 

El señor Blanco Kondede'u, director de 
<cLa Potris>, noa pide ha-gamos constar, co
mo a-claración a un suelto insertado en estas 
columnas e l i? de septiembre de 1919, dando 
cu-enta del proc-samiento de dicho señor por 
la publicación de imas c«,rt,as del conde de 
R-omanones, que la Sala primera de la Au
diencia de í,Iadrid ha podido comprobar la 
ex-stenoia, de tales documentos, y que. por 
consiguiente, se trata sólo, según los Tri
bunales, de un delito d,e revelación do ce-
creto—o sea un asAmto de imprentar—y no 
de un «ohantage», oomo entonces se cali
ficó. 

MADRID', 

4 poí 100 Inter ior .—s erie F , 
70.50; D. 7 1 ; C, 71,10; B , 71,1Q 
G y H , 71.10. 

i por 100 Esteiíior.—Serie F , 84,SO; D, 
86; A, 87,25: G y I I , 86,75. 

4 por loo Amoriiaable.—Serie C, 88,73; 
B . 88.75; k, 88,75. 

6 por 100 AmortizaMe.—Serie F . 95,70; 
E , 9S,70; D, 95,70; C, 93,00; B, 95,60; 
A, 95,60. 

5 por 100 Amoríizable f i o n ) .—Seria C, 
95,65; B , 93,75; A, 96,75; Diferentes, 
08.73. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 100,75; 
B , 100,80 (enero) ; serie A, 10X,2S; B , 
101,20 (febrero) ; serie A, lOO; B , 100 (ma
yo) ; serie A, 100,35; B , 100.35 (octubre) ; 
serse A, 100,70; B , 100,30 (noviembre). 

AynntMnlenío de MadHd.—Empréstito Je 
1868, 8 6 ; Ensanche, 9 5 ; Villa Madrid 
IH))4). 86,73; Ídem (1918), 86,75; ídem 
(1928), 92. 

Marnieoos, 86,50, 
Cédulas hipoteoarias.—Del Banco 4 poi-

.100, 90,15; ídem 5 por ^ 0 0 , 101; ideik O 
por ICO, 107,95; oédulSf~Brgentinae, 2.50. 

Acciones.—^Banco de España, 555; Hipo, 
tacario. 275; Hispano Americano, 160; Ríe 
de lia l^lsta, 9 7 : íd ím fin corriente, 97 ; 
Central, 108; Tabacos, 245; Azúcar (prefo. 
ren te) , fin corriente, 74.25; ídem (ordina. 
r ía ) , contado, 29 fin corriente, 29,25; Altoa 
Hornos, 117.60; Blectra, B , 8 6 ; Unión 
Eléctrica Madrid, 90 ; M. Z. A., fin corrien
te, 304,50; Nortes, fin corriente, 807,50; 
MetropoUtano, 202; Español Crédito, 150; 
Tranvia.s, 8 8 ; Los Guindos, 94; Metropoli
tano Barcelona, 137; Banco Español .de Cró-i 
dito, 150. 

Ob!i¿acloa6s.—Azucarera no estampillada, 
76,50; ídem (bonos), 99,50; Compañía Na> 
val 6 por 100, 97,25; ídem ídem (bonos), 
96,75; Unión Eléctrica 5 por 100, 80,50; 
ídem ídem 6 por 100, 99.50; Ali-oaates, pri . 
rnera, 285; ídem F . 87,60; ídem G, 101,15; 
Nortes, quinta, 63,50; iúem 6 por 100, 
108.15; Asturiana, 103; Canlrano, 78,75; 
Tánger-Fez, 98,50; H . Española, 9 7 ; Kío-
tintp. 102; Pefiarroya, 99,50; Trasatlántica 
(1920), 100,75; ídem (1922), 105 .,50: Me-, 

tropolitauo, 106.50; Gas Madrid, 100; Minas 
dol Kif. A, 92,.50; Transmediterráasa, 98. 

Moneda extran^^ra.—^Francos, 36,55'; li . 
bra-s, 33,T5; dólar, 7,82. 

BIIiBAO 
Altos Hornos, 118; Explosivos, 355; Pa. 

pelera, 7 3 ; Banco de Bilbao, 1.670; Unión 
Minara, 042,50; Vascongados, 570; H . Ibé
rica.. 405 ; P,«sinera, 264 (papel). 

BARCELONA 
Interior , 70.50; Exterior, 84,90; Amorti-

zable 5 por 100, 96 ; Nortes. 61,cO; Alican
tes, eO.g'ó: Orenses. 15,20; Colonial, 64,15; 
Tabacos Fil ipinas, 220,26; francos, 36,40; 
libras. 03,77. 

« * » 
La Jrmfca Sindical ha resuelto proceder a 

la nivelación de las operaciones realizadas 
a fin del corriente mes en acciones Prefe
rentes y ordinarias de la Sociedad General 
Azucarera de España., a los cambios dei 74,25 
y 29,25 por lOO, respectivamente. 

La eonfrontíboión de saldos tendrá lugar 
hoy día 7 y la «atrega do los mismos ma-
jlana 8. 

El gobernador habla de subsistencias 
QQ 

Una negociación de dos meses. Es necesaria 
ia cooperación ciudadana 

-LiLU 

es el exquisito chocolate de nuestro amigo 
Isidro López Cotos. GénoM, 4, Molino. 

Entierro del general Fridich 
o-—— 

Ayer manan i se verificó el entierro del 
general F r i i r i ch , que en tiempos mandó la 
primera división y ,1a Comisión táctica del 
Arma de Infantería, a la cual pertenecía. 

Asistieron al sepelio, entre otras muchas 
personalidades, el capitán general de Madrid, 
señor Moltó; el secretario particular de su 
majestad la reina doña Cristina, condS de 
Aguilar; los generales Miláns del Bosch, t 'a-
balza, Marina, Suárez Inclán, Losada, Az-
nar, el presidente del Consejo Supremo de 
Guerra y Marina, general Aguilera; el direc
tor de la Guardia civil, general Zubia; el 
duque de Bivc-na y numerosos jefes y oficia
les de la guarnición. 

5 1 
I'IXITO INMENSO 

^La Entpeteniáa 
DE F E L I P E SASSONF, AUTOR BJÍ 

TODOS LOS D Í A S J E S T A S DOS OBBAS 

Triunfo españo! en París 

Un InTento del doctor Gil Casares 

«El Ideal Gallego», de Coruña, reproduce 
en imo de sus últimos números ima crónica 
pijblicada por «La Presse ded íca le» , de Pa
rís , en la que se t r ibutan grandes elogios 
a' doctor Gil CasareR, distinguido catedrá
tico de la Universidad compostelana, inven
tor del palógrafo, apar-ato muy interesante 
para los médicos que s& dedican a las en
fermedades del corazón y vasos, por rnedio 
del cual ©s posibtei registrar fotográficamen
te las diversas observaciones venosas, arte
riales y cardíacas. 

Se detiene al autor de 
un atropello 

La b r igada móvil de tuvo <sn la madru
gada ú l t ima al vizconde de Al tamira , que 
^ i a b a el automóvil que en las p r i m e r a s 
horas de l a noche d io m u e r t e por a t ro 
pello en la cal le de Leg-anitos a un pifio, 
suceso de que dimtw cuenta . Tamfcién fué 
detenido el chófer, Venancio Gonzá-tez, que 
ocupaba un as ien to jun to a l vizconde. 

Com.o éste, a l e a r a ) e n el Juzgado de guar
dia su condiición d-e mi l i ta r—es cap i t án de 
Artillería—-, el .magistrado se inhibió em fa
vor dlel juez m i l i t a r de guardia , a quien 
!je hizo e n t r e g a de las dil igencias ins t ru i 
das por l a Pol ic ía y del vizconde y su 
chófer. 

La v í c t ima de l atropel lo fué identifica
da p e r su p a d r e a las seis de la mañana. 
Se l lamaba el infortunadto niño José Calvo 
Plaza, de seis años d e edad. 

E l gobernador, duque de Tetuán, reimió 
ayer en su despacho a los periodistas para 
darles cuenti, de su actuación an materia 
de subsistencias, desde que ocupa el cargo. 

• Comenzó haciendo notar que este problema 
es t>umft.uiento coniylejo, y quo enlra en <M 
como factor muy imijortante, el de la reedu
cación ciudadana, no sólo por parte del pro
ductor y del intermediario, amo también del 
consumidor. 

No basta mandar , decía el duquo de Te
tuán ; ec; preciso también sabor m a n d a r ; 
Comprendiendo esto, procuro siempre ocnvcn-
cer, hacer eentir los deberes, no imponer
lo.: ])or el imperio de la fuerza, a .ser po
sible. 

Por esto el a>!Utito del pan íu¿ gestionada 
laboriosamente en reuniones sucesivas, en las 
qua el comandante Baha-mohde, con un pro
lijo estudio, acopiando datos y razonando 
«US basi'« ante los tahoneros, fuó llevando el 
convetU'iinifint'O al ánimo de éstos, y tuvO 
por resultado e! éxito que se- demuestra con 
las liases ttyei- th'tnadas por los panaderos de 
Madrid, que vienen a conmar dos meses de 
trabajo. Cuando algunos me cen9ur.,.baii, a 
rafíi de dictarse las disposiciones sobre el pre
cio del pan, porque no imponía duras san 
cione.s a lo^ uhoneros y tenia con ellos cier-
tt* contemplaci('iu, por lo ([ue se refiera ftl 
empleo del jiapel do envolver y el uso de las 
tonaciria.'i.para ú reparto del pan, ignoraban, 
y yo lo callaba, que no debía de extremar 
el rIgcT contra personas que aquí venían 
constantemente a mis requerimientos para 
ccníeronciar y laborar en la solución de la 
«introfla del problema, cediendo incluso en 
«118 intereses. 

Lo mismo ocurre en cuanto ee refiere al 
problema de la carne, problema muy difícil 
y agravado, incluso por encontrarnos, cuan
do Uecamos, con un Matadero que costó 
S8 millones de pesetas, que no se pueden 
tirar y que nos marcan necesariamente una 
orientación para afrontarlo, que tal vez no 
fuese 1(1 que oí 'actual Ayuntamiento ni yo 
marcásemos, a no encontramos en estas cir
cunstancias. 

Como a todo esto se une el que en tale« 
cuestiones dé subsistencias hay muchos e im
portantes intereses encontrados, muchos que 
hay que armonizar, no faltan ocasiones en 
que se hable, ya que no con malicia, por la 
menos, con pasión, que hace sean los infor
mes tendenciosos; conviene quo no se olvide 
nunca que estos asuntos hay que tratarlos 
con gran meditación y con cierta lentitud 
(lue requieren el estudio de las dificultades 
y que no «iempre se dispone del dinero pre
ciso para resolverlos inrrvídiata-mente. 

Aseguraba luego el duque de l 'etuán QUA 
la buena voluntad preside todos sus actoe 
de gobernador, pero que es precisa la cola
boración ciudadana, y no hav que impacien
tarse si las cosas no marchan t an rápida
mente como algunas veces se desea. 

Luego facilitó dos notas, una la insertamos 
ft continuación, y la referente al pan, que 
nuestros lectores habrán encontrado en otra 
plana. 

La nota dice as í : 

«AI advenimiento del Directorio mili tar el 
problema de abastos t«nía dos aspectos: uno, 
relativo a la calidad y al peso, que fué aten
dido d'éede el primer momento por las auto
ridades, eximo lo demuestran las múltiples 
y cuantiosas multas que vienen imponiéndo
se a diario a los industriales y comercian
tes da mala fe, y otro, mucho más complejo, 
referente al precio áé los artículos alimen
ticios, para cuya jusí;a y acertada resolu
ción es necesario atender en cada caso con
creto los intereses de productores y consu
midores en lo que tengan de leg'ítimos en 
gf miemos y en relación con la economía na
cional. 

Las consideraciones qn« sa ha<5en a conti
nuación ponen de manifiesto las extraordi
narias dificultades de la cuestión: 

Trigos 
Aunque parezca increíble, cuando el Di

rectorio mili tar se encargó do la goberna
ción del Estado el precio del trigo era in
ferior al coste de producción. 

Las principales causas d© tan singular fenó
meno eran que, por pr imera vez en la histo
ria agrícola de España, la producción habia 
superado al consumo, que existían grandes 
disponibilidades oomo consecuencia de las 
importaciones que se hicieran con anteriori
dad y quo por Levantei se venía practicando 
un constante contrabando de trigo y de ha
rinas. 

Desaparecidas, por las medidas del Direc
torio, las dos últimas causas, y aunque la 
cosecha actual acusa también exceso sobre 
el consumo, el trigo bii experimentado un 
sensible aumento de precio en el mercado, 
debido en parte al natural afán del agricul
tor de cubrir los gastos de cultivo y ob
tener el mayor beneficio, y en parte a con
fabulaciones y acaparamientos punibles, que 
las Juntas de Abastos han recibido orden de 
perseguir y castigar con la mayor rapidez 
y severidad, habiendo acordado ya la pro
vincial de Madrid intervenir ©1 artículo en 
todos los mercados quo surten habitual-
mente a esta Corte, y proponiéndose llegar 
a la tasa y hasta a la incautación si, con
t ra lo que es de desear y esperar, persistiese 
la resistencia a llevar el trigo a los merca

dos. 

t ra lo que es de desear, persistieae la raí 
Bistancia a llevar el trigo a iosi meroadog. 

Determinado el justo precio del cereal y 
limitado a 11 pesetas, como máximo, por 
cada 100 1-ilos el margan de molturacióa, 
quedará normalizado el problema del pafi, 
máximo atendiéndose, como se atiende, a la 
voz a reglamentar la expendioión y veata 
del mismo. 

Carnes 
En esta éixwa del año ha aumentado siem

pre el precio del ganado en los puntos de 
origen, debido a que su alimentación resulta 
más cara por la escasez da los pastos, que 
obligan a sostenerlo con pienso. 

Asi y todo, en el mes actual la carne da 
vaca cuesta 20 céntimos menos que en igual 
mes del año pasado, según se demuestra a 
continuación: 

Carne de vaca de pr imera: en febrero de 
102.g, 4,70 pesetas ki lo; en febrero da 1924, 
4,50; diferencia en menos, 0,20 pwsetas. 

Carne do vaca do segunda: en febrero it¡ 
192;i, 3,80 pesetas kilo; en febrero de 1924, 
3,00; diferencia en menos, 0,20 pesetas. 

Carne de vaca de tercera : en febrero de 
1923, 2 pesetas ki lo; en febrero de 1924, 
1,80; diferencia en menos, 0,20 pegetas. 

Aceites 
Ija producción del aceite, desoonocida pa

ra mucha parte del público, constituye una 
de las mayores riquezas de la nación, qu9 
loe gobernantes tienen la obligación de 
atender y de amparar si se quiere que rinda 
al país los grandes beneficios que debe darle. 

El criterio de la J u n t a Central de Abas
tos respecto de este articulo consiste en ase
gurar, ante todo, las neoeeidades del mer
cado nacional y «n encauzar después la ex
portación en las condicbnes más convenien
tes para A ijroduotor. 

Es de advertir que, hasta ebots, al menos, 
la Jun t a Central no ha t jsado el aceite, li
mitándose tan sólo a impedir su rápida ¡su
bida ante la demanda extranjera de caldos, 

Azácsr 

E l azúcar blanquilla corriente se haDa al 
mismo precio que el año últ imo, y la lla
mada florete o terrón ee cotiza a 20 céntimos 
menos. 

Hae?os 

Tres clases se cotizaban en el mercado d« 
Madrid: castellanos, de Galicia y de Mi-
rruecos. Los primeros han bajado, con reía, 
ción a igual época del pasado año, 50 cén
t imos ; los segundos, una peseta, y única
mente los últimos han tenido vn alza, que 
ha sido de 75 céntimos. 

Lentejas 

Estas han bajado 40 céntimos, y abiertos 
ayer los pliegos de solicitudes de exporta
ción,^ arrojaron un total do 3.600 kilos, de 
los que sólo se autorizó la exportación de 
8.000. Como es preciso para exportar cons
ti tuir un depósito del 60 por 100 para ven
derlo al precio tasado, resulta que hay ae-
tualmente en Madrid nn «stock» da 1.500 
kilos, qua superan en mucho las necesida
des de nuestro mercado.» 

gab»,-«3<M guateados en raso y cuello d© astracán, an 
valen 40, y a 50 peseta» aztilos, gmn moda, que 
valen ,80. Caaa Besafla.T-Ornz, 30; Espoü y Mina, íl 

GRACIA i JV8TlClA.-Ba4Bnio maaeí dd 
títtilo de! reino, ooo !a áeaio¡mittaoión áa oasdo do 
Padal, a favor 4e don Isidoro Péraz de Henaati 
y Pérez de Horrasti, para eí, sus hijos y sncesoís» 
legítimos. 

Nambra-ndo caninigo &e la Santa Igleda Cole
gial de'San Isióto, do Ijeón, a iaa Pedro Maris 
Godos Campiüo. 

ídem preadente de la seaBiáo eegtmda de 1» 
Audiencia pttJviBcial do Salamanca & don MociMto 
Poladora y Ayoso. 

ídem jtttódania de la seoclAn segnnda ie !a 
Andiencáft provincial ds La Corafía a don Julio 
Salgado Trillo. 

ídem canónigo de Afila a don Castor Eoiledo 
Oonátt. 

Jnbilando it don MantiBl Vdasoo y Boígés, *»• 
gistrado del Tribtaia-l Sapiema. 

ídem a don Manael Moreno Izquáetáo, magis
trado electo de la Audiencáa de Banselaatt. 

Concedieodo libertad condicional a BÍeta penad». 

lOil aoiosespifiíi 
m i é leiieii Así se p ro tege ¡a Indus t r i a nacicnal 

llíos periódicos ingleses Uegadoe estos días 
dan a conocer ¡as nuevas garantías acotda. 
das por ©1 Tesoro británico, díentno de la ley 
de Eacálidades a la Industr ia de 1921, j 
ent re ellas figuran auxilios a las princápales 
Compañías de navegación para constmoción 
do vapores con destino a las mismas, im
portantes más dQ un millón de libras ester
linas. 

La totalidad! de lofi atei l ios oancedidoa 
hasta el día, en vir tud de dicha ley. por el 
Gobierno del Re<ino Unido, asciende a la 
enorme, suma de t ia ta ta y ocho millones de 
Ubras. 

Folíete» áe EL DEBATE S9) 

astelfort 
<NO¥ELA) 

JEANME DE COULOMB 

a m a r c h a r a A m é r i c a pior a s u n t o s p a r t i c u l a r e s . 
L a c o n d u c i r é a P o i t o u , d o n d e q u e d a r á con 
A m a u x y y A d e l a i d a . 

Victo-ria n o p u d o conte-stai- n a d a . S e n t í a l a 
g a r g a n t a a p r e t a d a ^wr l a p e n a , y s u s ojoá es ta 
b a n l l enos de l á g r i m a s . ¿Qué i ba a ser de ella 
s i n l a p r e s i d e n t a ? L a s e ñ o r a de B e r t h e m o n e r a 
como u n laz-o cpie la u m ' a a a q u e l m u n d o ele
g a n t e y d i s t i n g u i d o en que h a b í a s ido e d u c a d a . 

E n l o s p r i m e r o s d í a s do oc tub re l a m i s e r i a 
fué e n a u m e n t o . Los ing leses h a b í a n capto i -ado 
los navÍQa q u e l l e g a b a n c a r g a d o s d e t r i g o ; el 
po-ecio del p a n s e elevó c o n s i d e r a b l e m e n t e . Los 
p o b r e s n o p o d í a n r e s i s t i r p d r m á s t i e m p o . 

U n a m a ñ a n a u n g r u p o d e d o s c i e n t a s o t res
c i e n t a s m u j e r e s se p u s o e a m a r c h a , pi,recedidas 
do u n t a m b o r , y se d i r i g i e r o n a la p l a z a do ios 
C a p u c h i n o s . 

I^as vendedo ' ras de l m e r c a d o fo rma l i an 'id m a 
y o r p a r t e ^ d e e s t a t u r b a . R o s a , a l .«entir los cla-
mores-sde s i is-co-mpafieras , se u n i ó a el las , acom-
pañacEaí" .da iy íc tqr ia , qae, a ú n se eneontrabi»; en 

ca sa . L a v a i s s i e r e y M e r i l h o u so h a l l a b a n a u s e n 
t e s de B u r d e o s . 

E n l a p l a z a de los C a p u c h i n o s el t u m u l t o -era 
e n o r m e : sólo se ve í a u n m a r de c a b e z a s h u m a 
n a s , q u e ,se a g i t a b a n con f u r o r ; l o s of ic ia les m u 
n i c i p a l e s q u e r í a n p a r l a m e n t a r , p e r o las- sub leva 
d a s n o q u e r í a n e s c u c h a r l e s . 

— ¡ A l a C a s a d e l a Vi l l a ! ¡A l a C a s a de l a Vi
l l a ! — g r i t a b a n . 

L a m u c h e d u m b r e se d i r ig ió h a c i a aJlí. Los g r a 
n a d e r o s q u i s i e r o n i n t e r v e n i r , p e r o r e c i b i e r o n u n a 
l luv ia de p i e d r a s y t u v i e r o n q u e r e ! u g i a r s e en el 
c u e r p o de g u a r d i a . 

—•¡Derr ibemos l a s puer tas !—^voci fe raban l a s 
muj-ei'es—. ¡ Q u e r e m o s p a n ! . . . 

R o s a Se a d e l a n t ó , g r i t a n d o ; 
—No es c o n l a v io l enc i a c o m o c o n s e g u i r e m o s 

n u e s t r o s p r o p ó s i t o s . . . ; n u e s t r a pe t ic ión e s j u s 
t a . . . ; p e r o n o es a s í c o m o h a y quo pedii-la. ¡Que 
u n a Comis ión s u b a a h a b l a r con el a l c a l d e ! . . . 

L o s 'gr i tos a l i o g a r o n l a voz d e R o s a . 
— V M u e r a n los a c a p a r a d o r e s ! . . . ¡ Q u e r e m o s 

p a n ! . . . j D e r r ü b e m o s l a s p u e r t a s ! . . . 
Los g r a n a d e r o s h i c i e r o n u n a d e s c a r g a , y u n a 

m u j e r c ayó . 
— ¡ L a s e ñ o r a R o s a ! — g r i t a r o n a l g u n a s , he la 

d a s d e t e r r o r , y a l o c a d a s h u y e r o n en t o d a s di
recc iones . 

V i c t o r i a c a y ó l l o r a n d o j u n t o a R o s a , t r a t a n d o 
do vo lve r l a a l a v ida . 

Los g r a n a d e r o s r e c o g i e r o n el c u e r p o do l a he
r i d a y en uxia c a m i l l a l a t r a n s p o r t a r o n a l l ioápi-
tal . L a n i ñ a lo-s s iguió , t a n p á l i d a como Rosa,. No 
l a d e j a r o n e n t r a r y t u v o q u e e s p e r a r en l a pue r 
t a l a s n o t i c i a s del e s t a d o de l a h e r i d a . 

E l p o r t e r o , c o n m o v i d o p o g .el do lo r de •Victor ia , 

l a di jo, t r a n s c u r r i d a u n a h o r a , q u e el c i r u j a n o 
h a b í a d e c l a r a d o qiu,c n i n g ú n ó r g a n o i m p o r t a n t e 
h a b í a s ido l e s i o n a d o , y que si n o s o b r e v e n í a n i n 
g u n a c o m p l i c a c i ó n p r o n t o e s t a r í a c u r a d a . Victo
r i a se d i r i g i ó a casaj de los B e r t h e m o n paira con-, 
t a r el t r i s t e suceso . 

— D o r m i r á s e s t a n o c h e aquí—^le dijo l a s e ñ o r a 
de B e r t h e m o n . 

-—¿Y nal a b u e l o , s e ñ o r a ? 

—Que v e n g a t a m b i é n . Ve a b u s c a r l e . De a q u í 
a m a ñ a n a t e b u s c a r é u n a -protección m á s só l ida 
q a e l a de ese a n c i a n o . 

Aque l d í a e r a y a ol 16 de oc tub re , y l a s e ñ o r a 
do B e r t h e m o n t e n í a que a b a n d o r r a r B t í rdeos a i 
d í a s igu i en t e p o r l a m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d a de s u 
hi jo , do s u t í a , q u e e s p e r a b a a q u e l l a n o c h e , y de 
l a seí iointa A d e l a i d a . 

H u b i e r a p o d i d o h a c e r el v i a j e en si l la de pos 
ta , p e r o en a q u e l l a é p o c a de tm-Dulencias e r a 
m á s segui 'o v i a j a r en l a d i l i g e n c i a púb l i ca . 

V i c t o r i a co r r ió a c a s a de los L a v a i s s i e r e . Desde 
lejo-s divisó u n g r u p o de gen te a n t e l a p u e r t a ; 
s o s p e c h ó si se'ría un. r e g i s t r o de l a Po l i c í a , c u a n 
do v io sa l i r a l m a e s t r o , c o n d u c i d o e n t r e d o s sol
d a d Ü.S. 

¿Qué del i to h a b r í a comet ido el p o b r e vie jo? 
L e h i c i e r o n sr ibir a u n coche, q¡ue se a le jó a l ga 
lope, -seguido ipor a l g u n o s s o l d a d o s a caba l lo . 

— ¡Dios mío!—Hexciamó Vic to r i a , d i r i g i é n d o s e a 
u n a vec ina—. ¿Qué del i to h a comet ido m i 
a b u e l o ? . . 

-—Pai-eco ser quo se dejó l a s v e n t a n a s a b i e r t a s . 
L a P o l i c í a oyó que c a n t a b a u n a c a n c i ó n r ea l i s 
t a y le han ' d e t e n i d o c o m o sospiechoso. 

—Sí—di jo o t r a mu je r—, y o l e o í a desde m i -a-
s a jana^^c^í^ci<5n iasí:; - «¿Oh. Risaa-do, pK r e j ; m í o , 

el u n i v e r s o t e a b a n d o n a ! » , o i m a cosa par-eci-
d a ; y c o m o a h o r a n o h a y r ey , h a c í a m a l efec
to . E l aJ>uelo B a u t i s t a so v a a e n t e r a r a h o r a . . . 

V i c t o r i a q u e d ó a t e r r a d a e n m e d i o de l a cal le . 
T o d o s s u s .protectores le fa l taban, a l a v e z : La-
vaissiei-e, Mer i lhou , R o s a , l a p r e s i d e n t a . . . h a s t a 
el m a e s t r o . L a P e t r i l l a t e n í a r a z ó n : <(La seño
r i t a d e Cas te l fo r t n-o e r a s ino u n a h o j a a r r a s t r a 
d a p o r el h u r a c á n . » P e r o IMoa v e l a b a p o r ella, 
n o l a a b a n d o n a r í a m i e n t r a s ©Ha n o d e s e s p e r a r a ; 
t e n í a q u e t o m a r u n a r e so luc ión . S in v a c i l a r , se 
d i r ig ió r e s u e l t a m e n t e ,hac ia el fuer te d e H a , que 
e r a e n t o n c e s l a p r i s i ó n d e B u r d e o s . S e d e t u v o 
a n t e l a p u e r t a , q u e g u a i r d a b a u n cen t ine l a , y di
rigiéndose a é l le p r e g u n t ó : 

— ¡ S e ñ o r s o l d a d o ! . . . 

—Aqu í y a n o h a y señores—-repuáo b r t i s c a a i c n -
te el so ldado—, a q u í sólo h a y c i u d a d a n o s . ¿Qué 
qfuieres?.. . 

—Quie ro s a b e r q u é h a s ido de m i a b u e l o . . . Le 
h a n de t en ido h o y ; s e g u r a m e n t e h a s ido u n a equi 
vocación. E l n o es c a p a z de h a c e r d a ñ o a u n a 
m o s c a y a d e m á s e s t á cas i c iego . . . 

— H a s de s a b e r q u e el Gob ie rno l o se equ ivoca 
n u n c a . . . Si le h a n p u e s t o a l a sombra s e r á por
q u e es necesaJrio p a r a l a s e g u r i d a d de. l a n a c i ó n . 

E n a q u e l m o m e n t o a^pareció el c a r c e l e r o con 
u n g r a n m a n o j o d e l l aves e n l a c i n t u r a . Vic tor ia 
se d i r ig ió a é l : 

— C i u d a d a n o , d e j a d m e e n t r a r a ver a mi 
aliueJo. 

— ¿ Y q u i é n es t u ahuo lu? 

—Ese a n c i a n o q u e h a n t r a í d o IJUS'G UÍI U D 
m e n t ó . 

— ¿ U n r e a l i s t a ? , . . E s t á i n c o m u n i c a d o . . . No 
pt tedes verle.. 

—Yo os lo ruiego.. . 
— E s i n ú t i l . Yo obedezco a l a consigna. .Vets 

do a q u í , poi 'quo si n o m e o b l i g a r á s a d a r caiiuta 
de t i p o r i n t e r e s a r t a p o r u n sospechoso, y, la, 
v e r d a d , m e d a r í a m u c h a l á s t i m a . 

V i c t o r i a se a l e jó t r i s t e m e n t e , y se; dirigió a ca
s a de los Lavaissiej-c, d o n d e p a r e c í a que la muer
te h a b í a t e n d i d o s u g a r r a . ¿Qué h a c e r ? . . . No pe
d í a s a l i r de B u r d e o s e s t a n d o a u s e n t e s el mando 
die Rosaj y Mer i l hou . El ho 'spi ta l y l a cárcel la 
r e t e n í a n i g u a l m e n t e . E n su indecis ión, levant,: 
l a c o r t i n a que c u b r í a l a v e n t a n a . . . , y l a dejó caer 
r á p i d a m e n t e , l a n z a n d o u n a exclamri.;ión ahcgi 
da . . . E n l a callo, y f ren te a l a casa , u n gitip') 
de m i s e r a b l e s p a r e c í a n e sp i a r l a . . . Langerie , Pe-
r ie les y R a v a g e o t . . . 

S e g u r a m e n t e q u e n i n g u n a b u e n a intención les 
h a b í a r e u n i d o . R a v a g e o t i n d u d a b l e m e n t e b.iJDÍa 
r eve l ado a los o t ro s e l si t io en que se oculí-iba. 
Si s u b í a n , o.^taba p e r d i d a . No t e n i a n i aun' a su 
p o r r o p a r a que l a de fend ie ra , p u e s se hab í a que 
d a d o en el ho te l B e r t h e m o n . S u corazón la t ía con 
v io lenc ia . . . A poco r a t o s i n t i ó pasos do honiJjres 
^que so a l e j a b a n . . . L e v a n t ó l a cor t ina , y habían 
d e s a p a r e c i d o , S e g u r a m e n t e volverí-m. . . No ha
b í a t i e m p o q u e p e r d e r . . . ; e r a p rec i so sa l i r de la 
casa . . . L a n i ñ a recogió a l g u n o s objetos, y ya iba 
a sa l i r , cua-ndo u n p e n s a m i e n t o la d e t u v o : ¿te
n í a el la do'rpcho, a u n c u a n d o fuera p a r a salvar 
e! spcrefo y a u n su v ida , a a b a n d o n a r a Roa» y 
íil müosl t 'o?... Sil recia cou'cifncia nn vaciló. ¡Es
to )¡o ci'u |io'-¡i.le!. . Sn (h'!)i'r ern niiedar.ie en 
L'Ui'd'.'O'i.,., y Se cfuoilau'a, Xo Í.-̂  i r ía con la pre
s iden t a , como pensó . . . Probal.- lemante la mata-

(ContinríarS¡ 
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CRÓNICA I N O T I C I A S 
DE SOCIEDAD 

Boda 
En la paarroquia de la Concepción so ce-

lobró ayer e l en lace de la bel l ís ima seño
rita Carmen Jover y Gallego con e l r ico 
píopiotario ate Albace te dan P ío Tomás 
Abellán. 

Bendijo la tmióm el c u r a páwnco, den Je 
sús Torres Losada, y apadr ina ron a los 
coTiteayentes l a iniadr© tíel novio, d!ofia Cris
tina Abelláji, y e l piadre de la novia, don 
José Jov©r y Cabezas. 

Firmaron coma twtigjos dbn EJarlpides 
Escoriaza, d'on Tadeo Baráaxí , dbn, Enr ique 
Roma, don Ju l io Tomás, don Hipól i to Gon 
váhz Parradio, don Sant iago Alonso, don 
Luis Tomás, don Emiiit» Tomás y e í herma
no de l a novia, don José Jover Gallego-

La boda se celebro en 'la mayor infcimí,. 
dad, a catMa del r e c i e n t e l u to de ]a fa 
mili a. 

Los ¡novios saUeron p a r a Andalucía ) 
otras regiones d e Espafia, y fijarán luego 
Eu residencia e n mnia <fe mis posessiiones de 
Albacete. 

Bftccpcfóa aiadémic'ti 
EIl próximo domingo sé celebrará, en I t 

Academia der l a Lengua e l ingreso de l con
de de las Navas . i 

Al biblrbecario mayor de pa lac io 1© con-
testaisá ©1 embajador e lec to d e JSspiaña cer
ca del Qoir inal , conidei fia la Viaaaa. 

Asceiis* 
Ha Bi(%» ascendido a, sargiento d e Caballe

ría e!li"'idistin!goido joven don José Antonio 
Primo d e R i v e r a y Sáenz dte Heredia , h i jo 
ipriimogénito dtel píresidente del Director io , 
mssrcpjfede E s t t í l a . 

Banque te 
' E B e l pa lac io &t sa l d e ¡Pareen*, que íin-
t ^ pjeEtenecte a 1-a m a r q u e s a vinda de 
Gttaáaác&sar, s e h a ce lebrado u n a comida, 
a la «pie l ian coneurr idb los prfncipes Max 
de Hohenlohe, su nsaidlre y he.nnano, Cons-
itaurfcino; los repiBsentaii ' tes áe Bélgica y 
su }í%, l a s eño r i t a Mar í a Anton ia I5orch-
gaaro; «1 d e S n i z a y l a sesBoia de Mengot t i , 
e l ex v i K ^ p ^ i d e n t © de l Sentado y l a bedll-
sisnavtóaKiaes» det S a n t a Cruz, l es inarque-
,síB de? Torneros y don F e m a n d o Espinosa 
,d©'los-Monteros y'BerniDrjíllo. 

Beetificación 

! Nor tes-^ i^s ta í lá notac ia circuladla po r l a 
^íPrasKa-d© «pte s e l e h a y a hecho u n a ope-
itMciOn-tiiiirfegica a fe nifta E l i a A n a Pe r i -
jiuat y íElfo, l a cual,,; p o r for tuna , d is f ru ta 
I d'a .«jBoetente - s a l a d . 

OonsigiwffK)» con mucho ^ s t o q u e e s t á 
:£aerá de- j ie l igro d e l a diolencia q u e l a ha 
aquejado la díEtinguida consor te die don 

¡Guillenno B e n i t o , Rolland. 
—^Don Manuel Ltaraña y Bécquer e s t á 

,gnavemente enfermo, hab iendo recibido e l 
Santo Viát ico. 

Deseamos -el r e s t ab lec imien to del pa-
cienifie. 

Viajeros 
Han salido; p a r a Zaraigoza, la seflora viu

da del g e n e r a l dion Angiel Mirandia y Co-
domié {nacida Utsu la Benjuimeda y Mi
randa); p a r a Montero, loe condes de Oa-
sillas, y p a r a Sanlúicar ,de Bar rameda , e l 
conde d e Heredia-S'plnolall 

Saa Kicaráo 
' Hoy se rá e l s an to de l señor Cortes . 
, Le d'eseamos fel icidades. ^ ,.. _ ., ,.,„ , 

¡ .I?anortal«s 
—Ein fe pa r roqu ia d e la Concepción se 

celebró un f tmeral por el a lma de don 
Francisco Agus t ín Silvelia y Casado. 

Presidieron e l duelo don Luie González 
Suescun, los hi.jos, don Pedér ico Carlos, don 
Alvaro y dbn AKonso; e l hermanó, don 

. Laig, y los hewnatnos polít icos, duque d e 
la Seo d e Urgel , m a r q u é s de Donadío y 
conde de Maluqwie, y e l ex p res iden te de] 
Cooséjo de minis t ros don Antonio Maura. 

El p a d r e provincial 
do los Camilos 

En la capil la de les reverendos padres 
Camilos (López de Hoyos, 73) , se celebra
rán lioy, a l as diez, solemnes funerales por 
el eterno descanso del padrp. Guillermo 
Schlichtbea-le S te immann , p re fec to provin
cial de los Camilos, fallocidio el 1 de los 
corrientes. 

Había «acido e l finado en Dorh tmia i t 
Paderbon (Alemania) e l 3 c¡s o c t u t r e 
de 1878. Ingresó en la Orden a e San Ca . 
tnilo conro novicio el 8 de d ic iembre 
de 1897; él 8 de . d ic iembre de 1S99 emit ió 
su profe.9Íón reli^giosa y el 6 de junio 
(te 1903 fué elevado a la d ignidad sacer
dotal 

Un afio -antes de ordenar-^e nnandono su 
Patria y, cn izando volnnta r in inente los ma
res, se dii'igió a Lima (Pe rú ) , djorjde en
contró pobres p a r a socorrer, enfermos que 
consolar e ignorantes^ a quiejies instruía', 
mieionas con l a s que dio al-undantc pábulo 
a su celo apostólico por espacio de más c'e 
veinte ¡años. 

Convencido de la necesidad de difundir 
la buena Prensa, fundó una hoja domini
cal (que aún se r e p a r t e gratuit 'am,ente en 
el Perú), dest inada a propa.jrar la verdad, 
la cuitara y la sana moral. A pesar de no 
contar con n inguna colaboración p a r a esta 
obra, tuvo la satisfacción de verla coro
nada por el éxito, pues a los pocog aflos 
de existencia el se)manario t en ía una t i 
rada de 50.000 ejemplares, número que as-
cendfa ya a 70.000 al despedirse d e aque
llas t ierras el pad re Guillermo. 

Sus ercelentes cualidadeí; le merecieron 
honrosos carigos, así en la Orden como fue
ra de ella, pues su c r i t e r io fué s iempre su
mamente apreciado e.n los nsuntcs de ca
rácter religioso-político-social-

Al venir a España en marzo d e 1923 la 
reverendísima Coinsulta f^eneral le eligió 
prefecto provincial de nu.estra P a t r i a , en 
cuyo car.Tfo falleció cuando p romet í a las 
más risueñas esperanzas. 

Anlversar ir 
Mañana se cumpl i rá el t e r ce ro de la 

muerte de Ja baronesa de Andillcu que t an 
estimada fué en la sociedad madriliSíáa po r 
RUS acrisoladas v i r tudes y car i ta t ivos üen-
tiifflientcs. 

Todas las misas que hoy ss digan en !<'' 
parroquia de la Concepción, el 8 en la de 
Pan Luis, de Madrid, en la pa r roqu ia de 
Nules (Castellón) y en, la iglesia d'o los pa
dres Paiíles de Avila, lo mismo que la misa 
do réquiem que tenga lugar el mismo dta 
en líi. igle-Giia de las rnndrcs Carmeli.t-as d:e 
El Escorial y el manifiesto en la iglesia <le 
los Angeles Custodios (calle de Ayala) , d'e 
estia Corte, se aplicarí'm por el e t e rno des-
canío de la finada, a cuya i lus t re familia 
renovamos la expresión de nuest ro sent i 
miento. 

Fal ícc imiento 
Ayer ha dejado de exis t i r e l señor don 

Mmiuel Górac;; Muñoz. 
íXintaba c incuenta y dos años de edad. 
Kra liceriCiauo en" Daracho, persona muy 

cTiÍTrndida en caes t ione ; finginciexas. 
Til cadáver r ec i t i rñ .sepultura en el pan

teón do famil ia en Linares, 
Enviamos sentido pésame a la viuda, do-

• ña Atilana Soto Rey, y demás detidos. 

"El á_lbaíe FAEIA. 

BOhEtm IMETEOROLOÍUCO.--.BSTADO 
GBNBBAL.—.petsiííte el baen tiempo m Espaía 
y continúan registrándose heladas inteniiM ea la 
meseta central. 

DATOS .DEL O.BSEEVATOBIO DEL EBEO. 
Barómetro, 76,8; humedad, 87; TelOcidad del Tien
to en kitómetroa por hora, 50; nsMínido total en 
ÍM tieintícuatro boem, g8ü, Temperatura: má-
xiaa, 18,4 gmdíw; tajmwsi, 2,8; media, S,l. Suma 
de las desrifteioníss diarias do ta temperatura me
dia desde priíB«ro de ato, 88,7; pieoipitaoiíin 
acuosa, 0,0. 

Lenta y yetmteuta oontónú» .la baja eu la tem 
peratura, lo qus hace pwstunir qno va a ceder !» 
estabilidad del régimem de Jiuen tiempo existente 
desdo haoe día* 

CEHTaiMEN POÉTICO HlSPñKOaMESIOA-
JfO.—^El Gobierno venezolano ee propoaie eubven-
ciionar el proyecto del poeta español VillwBSpeaa 
para el próximo afio de 1935 de un certamen poé
tico hispanoamericano, al que concnniríki poetan 
de todas las PepábUcaa iberoamericanas y 30 de 
los mejores de Espafla-

La ínstafación definitiva Los concursos internacionales de Ribas 
del nuevo Matadero 

Verdiales d e Pe ro Grullo, 
que l a s s a b e cua lqu i e r bolo: 
no hay n a d a p a r a la boca 
mejor q u e e l Licor del Polo. 

SINDICATO DE ACTORES.—Se oon'voca j f. 
asamblea extraordinaria, que se celebrará esta no-

!

che, después de la función, ea el teatro de la Co
media, con. aa-reglo al siguiente orden del día: 

Primero- Lectura y aprobación deJ acta de la 
anterior. 

Segundo- Notifiaaciiin aeerc» del resultado del 
plebiscito rsiacionado con el régimen de aflaanbleaa. 

Tercero. Proclamación de Junta direotiTa para 
al año actual. 

LA EMIGRACIÓN JAPONESA AL BRASIL. 
El Gobierno japonés ha presentado una reolama-
oióo ante el Gobierna brasilaBo, a can^ de que 
los emigrantes japonesea del Estado de San Pablo 
perciben jómales inferiores a, los de los emigran
tes de otras naaionS)]itdade9. 

Ixia emigran tas japomesea '«o, dicho Estado ocu
pan el segundo lugar, figurando en el primera los 
pcrtngueses. El tercer jugar corresponde a los Ita
lianos y. el cuarto a los espefloles. 

Los síndicos y clasificadores díel g remio 
de perióditeos pol í t icos diarios, t a r i f a se
gunda, número 76, i nv i t an a sus agremia
dos a l a j u n t a de agravios, que t e n d r á lu-
g'ar e l d í a 11 d'el cor r i en te , a las cua t ro y 
media d e la t a rde , en Duque de Alba, 4, en 
donde e s t a rán expues tas l a s l i s t as del r e 
p a r t o 1924 s i 1925. 

«AZORIN» DIMITE—El sábado, a las siete ¿e 
la noche, oelebrari el Ateneo junta genetai airdi-
nari». 

Don José Martínez Buiz (Azorln) ha dimitido 
la segunda vicepnesidenaia de la Bá'ectiva y la 
presidencia de la sección de Literatura. 

TKAFIOO AEREO ALEMÁN EN 1923- —El 
Aero iJloyd alemán ha publicado un inÍOTme con 
las cairas del tráfico aereo de 1923-

Do 1 de mayo a fin de octubre íunoioiutron tres 
líneas: 'Berlín-Amsterdam-Londres (en colaboración 
con la Compañía inglesa Daimler Hire Ltd.), !a 
línea BorHn-Dantzig-Koenigs)berg y la iín«a Koe-
nig.sbOrg-jMoscii (en Cblaboraaón con la Sooied.id 
Denilpft). 

So han obtonltlo los BigniíMitos resultado»: 875 
vuelos dosde Berlín a Ijondres (8S7 con la Com
pañía inglesa), 497 pasajeros (980 con la (Jompa-
fiía inglesa), 1.618,4 kilogramos 'de oorrespondein-
cia (2.731,7 con la Compañía inglesa), 129.385 ki
lómetros de vuelo (224.331 oon la Compafiia in
glesa), 4.788,5 kilograiños d® mercancías ,(6.937,1 
con la Compañía inglesa),-

Bn 260 Toeloa «feotuados entre BerHn y Kos-
nigsberg se insorihioroin en el libro de a bordo f.64 
pasajepOB, además del correo y de las mercancías, 
y se reocarriieroa 81-578 kilómetros. 

Ciento cincuenta y un aviones hicieron el looo-
rrido *KoendgBber-(Mcisciú, con arreglo al horario, y 
so transportaron 327 pasajeros. 

Se pide su pronío término. La 
sesión municipal de ayer 

E n la eesióri municipal de ayer fueron 
aprobados rápidamsnte los asuntes qua ligu-
raban en el orden del .día, entre olios ios 
siguiente;!; celebración de las bedfeas de Car
naval en el í a soo de la CastelUxia, apertu
ra de ;;n concurso entre los propieíaiios de 
fincas del distrito de pa lac io sara obtener lo
cales en que instalar la Tenencia de Alcaldía; 
apertura de otro concurso para i'roveer i i ia 
plaza de celador de segunaa clase ds Mer
cados ; petición de una autorización' ai gober
nador para adquirir sin las formalidades de 
sr,basta un autimóvil para la Dirección del 
servicio ds Limpiezíw. 

Se acordó que formase parte de la Comi
sión lie Ensanche el concejal don Paulino 
Dcjningo. 

En la parte destinada a ruegos y pregun
tas habió el señor Carnioer de la visita gi
rada por las autoridades al cementerio de la 
Patriarcal, haciendo ver la precisión de que 
desaparezca cuanto antes tan bochornoso es
pectáculo. 

Se exirafia del escaso número de instancias 
presantadlis en reclamación del traslado de 
restos, toda vez que liaciendo sólo cuarenta 
años que fué clausurado, deben existir pa
rientes en ¡írimer grado de los allí en te r ra - \ , 
dos. 

J l e contestó el alcalde que confia en que 
el subsecretario de Gobernación adoptará en 
breve det-erminacionos que corrijan tales defi
ciencias. 

E l señor García Rodrigo se ocupa de un 
pozo abierto por la Compañía del «Metro», 
£in permiso de n inguna clase, en un solar 
de la calle de San Bernardo, esquina a Flor. 

Denuncia el señor Armas otros solares que 
por estar raa! vallados eon convertidos en al
macenes de basuras. 

Kl señor Arteaga t ra ta , entre otros asun
tos, del lamentable espectáculo que ofrecen 
las chozas qu© hay en Vallehormoso;. de ¡a 
cesantía qi;e se acordó para un funcionario 
que denunció en una de las sesiones del Ayun
tamiento varios extremes en contra de sus 
jefes; de la subida de la acrne y de la lentitud 
con que so pn-oede a la instalación de todoa 
los servicios del nuevo Matadero. 

Contfc.-ítale el alcalde recordándole cjus el 
precio de la carne depende de unas tablas 
reguladoras que existen desde hace tiempo y 
que además no es cuestión que dependa daí 
Ayuntamiento, sino de la Jun t a de Abastos. 

El señor Camicer se ofrece para formar 
¡parte ds una Comisión que cree debía nom
brarse para resolver rápidamente la termina-

Nuevo "record" mundial de aviación. Lances por la 
suspensión del partido Madrld-Sevüla 

ALPmiSMO 

-OH-

! 
E n los días 1, 2 y 3 dal presente se han 

celebrado Jos concurE^os internacionales en 
Eibas , bajo la organiaaoión del Centro Ex
cursionista de Cataluña. He aquií los resul
tados detal lados: 
Campeonato de Catslnáa (Copa, R i b a s ) : 

1, J . M. G-ÜILEBA, del Centro E i cu r -
sionista de Cataluña: una hora nueve mi
nutos veinte segundos un quinto. 

2, Estasen. 
8, Lümona . 
4, Codina, y 5, Trioxet. 

Medio fondo (Copa A. E . A w n t ) • 
1, SALVANA (Club Pirinésn) : t re inta y 

siete minutos t re in ta y nueve segundos cua
tro quintos. 

2 , P . Aroh. 
8, Freixa. 

1, KQÜIPO SUIZO (Leysir-Soberfer) : 
un minuto vedntÍBÍet& segundos treinta ^j 
siete centesimos, más un minuto veintiséis 
segundos sesenta centésimoB, igual a dos 
miiiutoB cincuenta y trea segundos noventai 
o&iitósimoB. 

2, Gran Bre taña : un minuto veintiocho se
gundos setenta y tres oeatósimos, más _ un 
minuto veintiocho segundos sesenta y siete 
centesimos, igual a dos minutos cincuenta y 
eiet esegundos cuatro oentásimos. 

8, Bélgica; 4, Francia. 
La segunda jomada arrojó las dos clasi

ficaciones siguientes: 
Pr imera : 

1, SUIZA: un minuto veintitrés segundos 
dos centesimos. 

2, Gran Bre taña : un minuto veinticinco 
i segundos setenta y seis centesimos. 

• \ 

4, Mayn i s ; 5, Cera ; 6, F o n s ; 7, Vilaseoa, 
y 6, Roca. 
Cavrem de nelotddad (Copa Foüanda) : 

1, H . GARCÍA (Sociedad Peñalara) : dos 
minutos cincuenta y siete segundos dos 
quintos. 

2 , G. López. 
3 , E . Arche. 
4, A m a n n ; 5 , F . H u e r t a s ; 6, J . M. Gui-

7, A. Botella; 8, L l imona; 9, Eche-
varríeta, y 10, Weyermann. 
Carreía de velocidad, ssaoriías (Copa Hete ! 

E u r o p a ) : 
1. EVA I L L I N G : cuatro minutos .•< ein-

tiochp segundos. 
2, E . Girona. 
8, P . Armenguá. 
4, K. Arm'engué-

Garrora internacional, fondo (Copa del Ho-
íei T ixa t re ) ; 

^ 1, B . A R C H E (Club Alpino Español) : 
una hora veinticuatro minutos treinta y cin
co segundos. 

2, S. López-
ií, ,L Lümona. 

[ 4, A. H u e r t a s ; 6, Armangué; 6, Guilera; 
I 7, Weyermann; 8, Codina; 9, Maristany, y 
110, C. Padrós. 
i Sal tos : 
I 1, H A L V E B S E N N (Copa del Rey) . 
I 2, A. Botella (Copa Ber t rán) . 

y, A m a n n ; 4, Archo; 5, A. H u e r t a : 6, Gi-
1 r o ; 7, Llirnona; 8, F . H u e r t a s ; 
y 10, López. 

ATLETISMO 
L a Agrupación Deportiva Municipal cele-r 

bró el domingo pasado un campeonato so
cial de lanzamiento del poso y una carrera 

Bélgica: un minuto vemtmueve fegun-
dos noventa y ocho centesimos. 

4, Francia. 
Segunda: 

1, OBAxN" BRETAÑA: un mínuío veinti
cinco segundos sesenta y siete centesimos. 

2, Suiza: un minuto "veintiséis segundos 
t reinta y tres cent-ésimos. 

8, Bülgiea: un minuto veintiocho segun
dos veinte centesimos. 

1.a clarificación final se establece coa di
chos resultados en la forma siguiente: 

1, SUIZA. Tiempo total fin las cuairo 
pruebas: cinco minutos cuarenta y cinco se
gundos cincuenta y cuatro centesimos. 

2, Gran Bretaña. Cinco minutos cuarenta 
y ocho segundos ochenta y tres centesimos. 

3 , Bélgica. Seis minutos dos segundos 
veintinueve centesimos. 

4, Francia. 
PEDESTRISMO 

SAN SEBASTIAN, 6.-—La clásica prueba 
del Atlético Excursionista, de San Sebastián, 
se celebró con enorme é-xito. E l campeón 
Andía, íuó derrotado por Fabián V«-laseo, 
una de ¡as revelaciones de la actual tem.-
porada, j que ya se le considera como uno 
dcr los fa-í'oritos del «cros5/> nacional que 
tendrá lugar en Madrid. 

Detalicfs; 
1, Fx\BIAN VELASCO, del C. D. Alior-

ga: .^treinta minutos un t>egundo tres quin-
Guilera, ' tos. 

I 2, José Andía 

SAfSl BERNARDO, 116 » • 
RE6ALAiVíOS UN TURISMO 

O CAMIÓN S^ NUEVO 
a !a persona quien acierte el nú
mero depositada ante el notario 
en el Capot del ^ ^ que se 
e x h i b e en nuestra exposicióa 
hasta el 30 de abril de 1924 

San Bernardo, 116 -̂S-
Para participar en este concurso 
envíenos el talón o un papel con 
su nombre, señas y númeíO elegi

do por usted. 

Nombre .. 

Domicilio 

JSumero elegido • »-•• 
HOTA.—Sabraye el modelo qse usted ele

gir-fe ; TÜRISMO-CAMION 

S© c©iii|5raii a l l i a j a s 
para casa estrsnjcra. Puerta del Sol, 11 y 12, 
s c n n d o derecha. Hay ascensor. Teléfono 
50-23 JNI. Hcras , de once a una y de cuatro 
o sois. 

GUAlS SII>T.?A ClIAMJ'.'i.GriB 

^ereterra ? Cangas-6 100 
PEI5IEUA CALIDAD GARANTIZA1")A 

Sociedades y conferencias 

PARA HOY 

INSTITUTO FRANCÉS.—Siete t a rde , se
ñor Guiñará , «Wat teau». 

ACADEMIA NACIONAL D E MEDICINA. 
Seis y media t a rde , sesión públ ica; don 
José Rodríguez Carracido, «Ureogenesis». 

£SPECTÁCULOS 
P A B A H O Y 

B SJIL—5,00, Carmen (segunda representación)-
B»PfiHOl,.—6 y 10,15, El timbre de alarma-
OSJMEDI&—6 y 10,30, Su desconsolada esposa-
BiBliAYA—5. Ideal Concert y La fadista ena

morada-—10,30, Salmantma y Angela Maria-
CEKTEO-—10,30, Margarita la Tanagra-
LABA 6 y 10,15, Currito de la Cruz-
REY ALFONSO.—6,30, El diablo son las mu

jeres—10,30, Te portas como quien eres-
INFANTA ISABEL—(i,15 y 10,15, La esoen» 

final. 
APOLO.—5,: Arco iris—10,30, Bl coartito de 

hora y Ija leyenda del beso- . 
ZARZUELA—5,30 y 10, I>oña Prancisíiuita. 
COPIICO.—-6 y ^0,30, IJB. entreténida-
LATÍNA-—6, El rebaño y La espiga de oro-— 

10,15, El cardenal-
CIBCO AMERICANO—6, Punción ds circo .-t 

matine infantil. 
* * » 

(E! annncio fie las obras en esta cartelera no 
supone gu apcobación ni recomenaaoldit-) 

oión de la instalación de todos los servicios "̂ ^ l-'500 m.etros, con el resultado siguiente : 
da los nuevos Mataderos, y asegura que está J^™''^'^'^^^®'^ ^^1 peso: 
convencido de ijue esto pueda hacerse en uní 1. JUAN MALLOFEE, 9 met ros ; 2, Car-
plazo muy brevo, y que no tiene incouve- ''"̂ '̂  Estébanez, 8,80; 8, Enrique Herreros, 
nienta en comprometerse, si es nombrado, a ^t^O, y 4, Carlos Barranco, 6,-30. 
demostrarlo con bedios. j CaE.'era de 1.500 me t ros : 

Luego hacen diversos ruegos los señores i l^ JOSÉ R E A L , cuatro minutos treinta 
iSot-os, Sauz del Rincón, Méndez, Rodríguez,: ^-egundos tres quintos ; 2, Enr ique l ier re-
y Vázquez. i ros , cuatro minutos cincuenta, segundos; 

E n las reclamaciones del vecindario hahl-i •''• Víctor Velasco, cinco minutos, y 4, An-
primero e! vendedor de periódicos conocido: *onio del Prado, cinco minutos diez segun-
por el apodo de «-Silvelai), quien solicitó el °'^^; 
establecimiento de albarguss nocturnos, ba-1 -̂̂  próximo domingo se celebrar-án carre-
ilos públiccs, comedores económicos, im hos-! ""̂ s eliminatorias de 100 metros y el lanza 
pita! municipal y otras reformas. I 

Don Ángel Willegas se ocupó después del í 
problema tuberculoso pidiendo que por ei 
Ayuntami-enlo se nombre una ponencia d e ! 
médicos municipales que redacten un infor- I 
trien acerca de lo que debe h ' í e r s e por "I 
Municipio en orden a prevenir eí contagio da 
esta enfermedad. 

No hubo más espontáneos y se levantó la 
eesióa. 

del C. D. Sartako; treinta 
minutos trace segundos dos quintos. 

•3, Juan M. Azpiroz, del C. D. Añorga: 
t re inta minutos cuarenta y nueve segundes. 

4, Enrique Solana (Avión Club) ; .". Fi
del Acebal (Lagun Artea, de. Rentería) ; 
6, Escobal ; 7, Arrizabalaga: 8, Eraunceta ; 
9, Miner ; 10, Tellería; U , Cialuía : 12, r=e-
rasategui : Ll, Id iáquez; 14, Cestero, y 
IS, Hilario Pérez. 

BILLAR 

CHICAGO, 5.—-,'\V'illie Hoppe ha logrado 
rot-ener su uítnlo de campeón mundial de 
billar a las carambolas en el cuadro de 18,2, 
venciendo en el c.block-j final a Jake Schsef-
ícr por 50O punios contra 4,57. L a anolsci.óa 
total fué de 1.5C-0 carambolas contra 1.196. 

mejor calzado y eí mas i 
barato en su clase 

Mí liÉ iiiireJ1, f lifiraji.! 
SECCIÓN EÍJONOMICA Y SALDC^: 
. í : ¿ K a E 2 A DE SAN JERÓNIMO, 48 

SBI m m y cultos 

ograf¡3 

LA CAZA DE LA PEEDIZ 
con RECLAMO . 

por A -f B es el libro indispensable 
a todo cazador. 

, • PRECIO: C PESETAS 
LIBRERÍA RENACIMIENTO 

Preciaflos, i6 , Sladrfd 

E R C E D A ' " °"8ÍBal y acorta. 
.M^,a.'%.'%^&^SL^ da composición, ensalza

da en numerosos testimoaio? facultativos, el 

ciiiiüiiiiii 
con Heroína, del doctor Madaríága, cura efi
cazmente los 

% > S l l . « F F U S ronquera, fatiga y expac-
toraci4n consiguientes, siendo además auxi
liar vo-liOsísimo de los diferentes tratamien
tos pa*a la curación ¿e tuberculosis. 

En i as farmacias y en la del autor, Plaza 
de la ' 'ndepondenoía, námei'o 10, Madrid. 

D Í A 7—Jueires—Santos Eqmualdo, abad y fun
dador; Teodoro, mártir; Moisés, Obispo; Bicardo, 
rey, y Santa Juliana, viuda-

Jja misa y oneció divino son de San Bomualdo, 
oon rita doble y color blanco. 

ASorafilíci Kooturna.—San José-
Ave JlArSa—A las once, misa rosario y comida 

a 40 nmjoriEa pobres, oJUtaada por la vizcondesa ds 
Villandraudo-

CMrenta Horas—En San Ignacio do Ijoyola-
Oorte ae Msrííi—r>e U Divina Pastora, en San 

Martín (P,)i y 8MI Ibüán; de los Dolores, en ;u 
psrrajiiia-

Parroqtiia Se San JOSÉ-— Continúa la novena a 
la PuriÉc.ioión de iS'uestra Señora. Por la tarde, 
ejercicio, sw-móii por el señor Vázciuez Camarasa y 
reserra. 

Jesús.—Confcmúa la novena a Nuestra Señora 
de la Providencia. A ias siete msnos cuarto, roisa, 
rosario y ejercicio; a las diez, misa solemne y 
ejercicio; i'or !a tarde, e.vposición de Su Divina 
ílajestad, e?taLÍün, rosario, sermón por el padre 
Cecilio Maríi de SioU, ejercicio y reserva-

ffiaraviüas.—Co:ií:aúa la novena al Misterio de la_ 
Purificación dá la, Vjrgen. A las Ocho, exposición 
de Bu Divjm» lAIajestsd; a ¡as diez y media, misa 
solemne; a las cinc'», cstaciín, rosario, eermcn pov 
el señor >'áz(juez Camarasa, ejercicio, reserva, le
tanía y salvo 

saHtHRrío am Corazón as María.—Continúa U i 
novena a iruestra Señora de Lourdes. A las ocho 
y media, misa de comunión general; por la tarde, 
a las cinco y media, ejercicio, sermón por el pa
dre Baanonet, O. M- F-, bendición y reserva-

San Ignacio—(Cuarenta Horas.) (í'-ontinúa el tri
duo a San Juan de Mata. A las c-3ho, expt|;ic¡ón 
do su Divina ñíajestad; a las diez, misa cantada; 
•a ias' seis, estación, rosario, ejercicio, sermón por 
el padre provincial do los trinitarios y reserva. 

HOKft SANTA 
Parroquias.—Alinudcna: Por ia tarde, con manU 

6esto.—El Salvador y San Nicolás: A las once da 
la mañana, con e.-íposición.—Corazón de María; A 
las cinco y media de la tarde—Nuestra Señora de 
los Delores: A las cinco y media—San Lorenzo: 
A la.3 siete, con oxpasición. 

Iglesias-—Buena Dicha: A las cinoo de la tar
de.—Capuchinas (Conde de Toreno) : A ¡as cin
oo de la tarde, con exposieión y sermón Co-
menda<!oras de Santiago: A las ocho y media 
de la mañana, con exposición de Su Divina Ma
jestad—liospita! de San Prancisco de Paula: A las 
cinco de "¡a tarde, predicando el señor Gracia Jo. 
6Ús: A las diez de la mañana, misa cantada; por la 
tarde, adoración de la ima^f.'ín—Nuestra Señora do 
Lourdes: A las seis-de la tarde—Perpetuo Socorro: 
A las cinco y media de la tarde-—Pontificia: A !aa 
cinco y mediü de- la tarde, preüicando el padre Mar
tínez—Ecparadorai;: A las cinco de la tarde.—San 
Manuel y San Benito; A lar. cincj- de la tarde,— 
Scrvitas;' A las siete de la tarde, predicando el se
ñor Arriba-

CULTOS DE LOS VIERNES 
Parroquias.—El Salvador y San Niriclás; Al lo-

que de oraciones, visita de cruces y explicación de 
do, los Dolares: A las cinco y media de la tarde, 
nn punto de Doctrina Cristiana.—Nuestra Señora 
corona doloros» y ejercicio do viacruois. 

íflesiftS.—Cala-trava-s: A las ocho y media, mis-a 
de oomunióin para la Venerable Orden Tercera de 
San Franeisoo de Paul»; por la tardo, ejercicio co.-i 
sermón pov el señor Causapié—-Grkto de ¡a Salud: 
De once ÍJ, nnrá y de cinco a ñiei'Ct do la tarde, cx-
poRÍció:> de Su Divina Majestad.—Crisíx> de San 
Oinés: Al toque do oraciones, ejercicios, prcdic.in-
do don ll-aatiiu .Fernández—VíWKTíiblo Orden 
Tercera (San BaenaVínitura, 1): A bs seis de ]Í¡. 
tarde, exjx>¿iic¿ón, víacrncis y 5erD:¡ón por ái.u 
Leoniso de Santiago-

* * * 
(Este perisaico se publica «on censara eatessásÉii») 

miento del disco. 

L1WN-T.BNNI3 
Para e l ' concurso intemaciorial por la «Co

pa Davis» acaba do inscribirse India, que 
viene a sar la quinta representación que so 
registra .a,hora. 

Los cinco equipos registrados oficialmente 
son Ir landa, .Suiza, Australia, Francia e India 

PATIHACIOM 
,Los campecnatos. del mundo (figuras) se 

celeiiraráti próximamente los días 25, 26 y- 2'í 
del presente mos. 

AVIACIÓN 
El aviador Eu re l acaba de establecer el 

<a-eeord» mundial de altura en hidroavión, 
elevándose a 6.600 metros. 

íf :f: * 

A', de la, B.-—La anterior hazaña pertenecía 
desde el 1 de diciembre último a Laporte, 
•que consigtiiú elevarse a, 5.535 metros. 

P O O T B I L L 
Ke.ipeoto al partido Beal Madrid F . C. y 

Sevilla F . C , que debió celebrarse en Sevilla 
los días 2 y 8 del presente, el cronista de
portivo de nuestro estimado colega El Correo 
do Andalucía dice lo siguiente : 

«Bl Sevilla se reúne esta noclie para to
mar acuerdos en firnre y hacer las reclama-
;:iionea todes que procedan por incumpli
miento de contrato. La Federación también 
está dispuesta a apoyar el asunto y jiroba-
blemcnte todos los tribunales—deportivo y 
jurídico-—intervendrán. 

Hemos como estos no podemos pasarles 
por alto sin dedicarles las más duras censu
ras al Real î f-'̂ b-íd por su nroceder extraño.» 

JUEGOS OLÍMPICOS 
Puesto que las agencias no nos han trans

mitido ios resultados, publicamos con re-
; traso los detalles de los últimos concursos: 

«Hockey»: 
j Coa el triunfo del Canadá sobre los 'Es -
I tadus Unidos por 6—1, la clasificación gene-
I ral en este deporte se establecx) del modo 
biguiente: 

1 , CANADÁ. 
2, Estados Unidos. 
8, Gran Bretaña. 
4, Suecia; t , Checoeslovaquia; t , Francia . 

«Bobsleigh»: 
La primera jornada termina con este re

sultado : 

L O S Cl f í f l -
R K f L L O S 

De venta en todos los buenos estancos 

R A ! 

C M O C O L - A T E S 
E3 O ÍV! S O N E S 

: A O E : S A Í M X O O O S V I Í M G O — Í V I A D R Í O 

IS -BE ©ll@T^ 
p e s e t a s etiui^&B c a n paño B é j a r . Mistos* H a s s a e l 

CñmmEM, 3 9 , P A i N C I F ^ L . T E L £ F O I i @ ñíÚ® U. 

LO ME J O B PAKA OFICINA Y FOTOGBAFIA. PEGAMENTO P ü B O BLANCO, QUE 

SE A D H I E E E AL INSTANTE Y PEÍJA SÁPIDAMENTE. NO MANCHA. ~ EN 

BOTES DE CBISTAL, Y TAMBIÉN SUELTO, B E S B E 4 P E S E T A S ' KILO 

I^e sm raia€ios.°rreciatí®s. .aelrii 

Se reparten 

El Libro HEUMANN trata del origen, síníomís 
y cu.-ación de enfermedades del 
Estómaijo y aparato Callos y sabañones, 

digestivo, Eíífriamieníos, 
Diarrea, Sarna, 
Dolor decabeza y de oídos, 
Purificación de la sangre, 
Papera (bocio), 
Hidropesía, 
Solitaria y lombrices 

intestinales, 
RaquItisBiO y escrófula, 

y de otros muchos pa
decimientos. 

Remedios especiales para 
niños. 

Sistema nervioso, 
Pulmones y bronquios, 
Hízado y bilis, 
Vejiga y rifiones, 
Anemia, Debilidad, 
Arterío-esclerosis, 
Asma, Anginas, 
Almorranas, 
Ciota y reuma. 
Herpes y ecíeuias, 
Cstrefilmiento, 
Ulceras varicosas. 

I Estos libros w deben faltar cr, ningcna casa por ser I 
i ie jran utiliíad pai a enfermos y sanos; especialfiit nte [ 
j para los que habitan pequeñas ¡¡oblaciones, donde no ¡ 

hay ni médico ni farmacia. 

que tratan de los célebres 

MEDIGAMENTOS ALEiANES 
«liEliriMKl««= 

No sólo en Alemania, pc,Í3 de ios más 
afamados medicamentos, sino en el ipun-
do entero; so conocen y se aprecian hoy 
día los 62 específicos que se preparan en 
los grandes Laboratorios de L. REU-
M-INN y Cía , de NureiE'oerg. 200 cer
tificados de médicos alemanes y más de 
¡30,000 testimonios de curaciones obte
nidas dan fe de la extraorüinaiia efica
cia y fuerza curativa de los raedicamen-
íos «HEUJVÍANN», que se elaboran muy 
escrupulosamente, siguiendo ios adelan
tos más modernos de la química farma
céutica. 

l a 
'ám 

Adf m is contiene el libro capítulos muy Interesantes, con : 
ad\ »rte c a=i utilüiniib para conservar ia salad, medidas hi- : 
gie-ucas, rígimeu alimenncio, descripción del cuerpo huma- : 
no y funclommiento de sus órganos, con mas da 100 graba- : 
d 13, et- etc El libro consta de 288 paginas | 

El libro «HEUMANN» se entrega GRATIS atodo f 
«•I que lo recoja personalmente en la F A H M A C J A r 
•I ORRES - ACBEO, Madrid, Trafalgar, 14, mediante i 
ei Bono del anuncio. í 

Para pedir un Libro para provlKclaa, remítase el ; 
Bono en sobre cerrado, y 30 t-éatlcnoa en seüos de : 
correo (para gastos) al Apnrtado-lOOüS M, Madrid: | 
FAHKAClATORiUÍS-ACERO. E 

SI se desea el envió CERni-lCAD J, para más gaiantia, 5 
remítase otro sello de 30 cts. : 

V^.iAíSií, 

A la F a r m a c i a T O R R E S - A C E R O , MADRID 
Apartado 10.00.3 M . 

Remítanme gratisy sin compromiso alguno, el «Libro He-amann.> de 288 pá
ginas y de más de 100 ilustraciones que trata de ios 62 e.specifloos preparados 
por los Laboratorios de L. Heumann y Cía. de Nuremberg (Alemania). 

(Para SHS gastos Adjunto 30 céntimos en sellos.) 

Nombre y apellido 

Profesión.... 
Doiiiiciliü ... 

Población.... 
Provincia. 

(Para evitar equivocaciones escríbase bies legible). 



Saevta ? de íebrexo de tSftá m EL. DEieATE MABBO).—'Aña 'Xíy.—'Ntm, C S » 

Son tan posititros y ti®neficios®s 

los resultadosourativos logrados con el empleo de la BIGESTONA CHORRO <iue los eníermos M 
isfómago, qa«no han podido ctirarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades gasíra-
ÍBíestlnalea securan hoy, y se curarán siempre, lomando D I G E S T O N A Cliorro. 

VENTA EN FARMACiAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A S C A J M Rechazad las imitaciones. 

EPILIlTBiilO 
UiBSEH 

EL ÚNICO GABAJÍTI. 
ZAl>0 

EFICAZ - LIMPIO 
INOCUO 

FEftronieus, is ?mm 
OiN8iíi:irrle!i,11Jailriit 

VEÜTñ ¥ ® L y i i T ^ i l l ñ 
- A •Kjinntaa de «us daeiiog sa haoo d e «na veg la de las 
fiaoBs sites en 1» calle -Angceta de ios Sfamoebas, de esta 
Coirte, siguientes: 

ü n EoUx, número 5, y mía oaa» y sSlar, nómeso 7-
Ija casa produce la renta anual de 5-OiO pesetas. 
Iflsíüitae en el B ^ i s t r o de Oocidente. l abres de cargas-
Según tasación del arquitecto esficr Giner y García el 

TOlcr Hsl i^imer «olar es de 4.545 peaeías »86 céntimos y la 
eaea oontíga* y eolar número 7 es de iO-ioi pesetas 14 cén-
tinsos. Tipos mínimos para el remate. 

35aée se y^ññeaetá, ante el; notario dis Madrid don Jesús 
Gaste», calle ¿el Prado, número 8, principa!; de cuatro s 
«meo da U terde del día 15 do febreib actual. 

l i a tótnlaoión y con^ciones en podar de dicbo notario. 

A i m C U L O S DE 

CARNAVAL 
ProASE CATALOGO A 

J . miLLñT 
APARTADO 54I.-BARCELOKA 

EXTRncrros zy^iLHüo 
p o n ytvgmtar £icil y ecoodmicameute licores, ]aiaDes T per-
lames. P r e e b dt í fraaco, 1,50. De Tenta en droguerías. Se 
admiten ' representantes. Inútil sin rt^erencias. Dirigirse a 

3- M. BBOALDE—TENDEUSia , 32.—BILBAO. 

CASA RREISA 
jConeiecIa .de hijo y eooaómica- Fajas de goma para ssítora 

j o iml le r» Sosléo^pecho «Ideal», marca es:eíasiTa. 
FUENCARBAL, 72.—TEliEPONO 4-800 M. 

Venta toaas tannaclas, y en la ael antor, D. KEY s a N C H E Z , INFANTAS, 7. j a á r i a . 
Se «emiten a proiiiKias por correo. peíSía catálogo. Específicos ZEHGHfiS, gíatnlío. 

Batertaa ae cocina, áe alaminio y esmaitaflas, legitimas extranjera*. 
Estufas y aparatos áe iaz por petróleo. — Praoias muy ecanómioíís. 

CALLE 0 K LA MAÜDaLENA, N Ü M S S O 27. 

El, MUY EEVEBENBO PABBE 

Mwm siucniíiK sniíiig 
Prefecto proTínclal de los (M-BSU mi

nistros de los eniác¡íA%$' 
M U E I O E N E L S B S O B 

EIi D Í A 1 DE I^BEEBO DE 1 9 2 4 
Habiendo i«cibido los Sant<» Sacramentos 

7 la bendición ajpost&llca 

R. I. P. A. 
La r e f r e n d a CorMuuidad de padres Ca

milo^ 
AL (XJMUNDCAR & sus amigos 

y conocidos tan sensible pénEáa, 
' les «leg'an se dignen eaemoemStmi» 

¿ Dios y lasistir a los funerales que 
en sufragio de eu ahna cektoairá 
en sa capSUa de la calle úe> Lópiez 
de Ht^os, 73, «I jííew^ dto 7 del 
peesente mes de febrero, a las diez 
de la mañana, por caiyo favor les 
Quedará sumamente reconocida. 

PEUSIOÜ PñL€ 
la mejor de Madrid. Casa nueva con fedos loe adelantos mó-
dárnos. Gabineites independientes, soleados. P e n s i l desde 
12,50 pesetas- AVENIDA P I Y ¡HASG&LL, 16 (Gran Vta) . 

Kemisiiii! Uflifcsyeíieiiiii 
Dlarl» popular de Colonia y bÁfa eomenlal 

£3 mayor perifid^co del partido dal 
Centra. El partido barones xnfls Im' 
portante. Hoja comercial importai»» 
tlsima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

^ Para el eztraajero se pablica semanal* 
mente-TOOk el aombire de 

Beoisciie ZBBflen 
(Porvenir demán) 

Se pnbllea solamente en alemSn 
Precios de suscripción para Espa&s, IS ptas. 

Se imprhns en caracteres latinos 

• Se pnbilea en Colonia sobre el Bbia 

MABZEKCENSTEASSE, 37-13 

ya que 
tengo 

Gracias a ^ a verdadera poeten seca, que llevo 
conmigo a todas partas donde voy, -mi aati'gtio ca
tarro yia no me molesta máé. ¡Qué dicha tan 
grande de no toser más, de no escupir y de hacer 
frente a todos los golpes de frío y humedad, sin 
temer al catarro o a la bronquitis. Cuando se ha 
esperado demasiado y qoe el mal se ha declsa-
rado, hay qne recurrir al PECTORAL BICHELET, 
cuya ctíra«rf6n rápida está asegurada-

Las PASTILLAS y el PECTORAL se venden em 
todas las fermaciías y droguerías. L M PASTILLAS 
se venden a 1,70 la caja, y caso de no encontrar
las, diríjanse en seguida al Laboratorio Bichelet, 
San Bartolomé, 1, San Sebastián. 

U' 

He perfsdfea @ 
a Sa salad, gin , 
yodo ni deri
vados del-yo" 
do ni ty">i^^.»> 
roídlaa. ^ ^ f 
Com-iio-/• ^íf^l 

S í C i ó !ll;.| 
n n^e v Í 
Desapari
ción de íffî  
gordura SB' 
peritaa. 

5 Venís e a todas la« fa i - l 
! maclas, al precio de 8 ps-
(setas fraseo, y « i el í*. 

{¡oratorio P E S Q U I : p o s 
l-oortec',. 8,60. ftlámeSa, 17, 
|S8in - SabaetiAti í í3aípú2-

esa), EspBüa, 

Industria importante privilegiada 
y de primera nccesidsid. A las personas industriales y a ias 
familias en general. Con un capital de 150 a 200 pesetas, 
manejadas por él mismo y con ^ l o tres días de trabajo cada 
semana Be conjsigue de 6 a 7 pesetas diarias- Se mandan ca-
plicaoiones uetaliadas o impresa^ a todo el que las pida, man

dando en sellos 20 céntimos. Para contestación: 
PAULINO LANDABURU (ÁLAVA) VITORIA 

AL APROXIMABSB E l , YBE.AHO CeJ ÍVIENE 
iníormísrse de las. Teatajae de pcBecar una 

Piiiii] iiiilieii-iira firlii? iils "fepr":. 
Produooión; 1 a 25 fcüos por hcra- Pretso: desdeíOO ptas. 
Pedid catálogos a E- GGIZltíÉTA, AlcSiá, 16, Mafirid-

stea Tira 
en cualquier tnislíaría, porcrae ao sabe íjue con esta caiEÜdad .podría 
ps-oporcionar a sus hijos y a su e ^ o s a lo que insisíenfeeaMüáe le pi
den, esto e s : una revista i lus t rada completísima que pueda ic^earse 
y leerse sin sonrojo p a r a los mayores y sin. peligro pajra, Jos ino
centes. 

Usted mismo, acaso, habrá comprado a lguna vez revistas -Bsacnla-
das y de procedencia sospecho sa por ignorar que se publica una, bue
n a como las mejores en cuanto a información de actualidades grá
ficas y l i teraria como la que más, y, sobro todo, decente. Es LA HOR
MIGA DE ORO, tínica i lustración católica semanal que s&i|fublicaea 
España y países de habla española. 

P ida hoy mismo ejemplares de muestra a; la Admimstración, 

Apartado, 26, Barcelona. 

FR1EC10S DE S ü S C K I P C I O H ' f ; ' • 
ÍPaj fo a n t i c i p a d o ) " ""̂  

Espaffiíi» a a o j 25 p e s e t a s ; sesKSstFC, 1 3 , y trfsaeistreij 7 . 
ExfcTBBger©» a S o j 3 3 p e s e l a s s Américia , 3 3 p e d i a s . 

AL USO D E BOMA 
Y O B 'XERUSALEJí 

ra la i]2flcsia, del 
y ilarqnés. Aprobado 

pop el CSangreso CatóKoo CIF 
Sprilla-

V e n t a : HOSPITAL, 109, 
FAKMACHñ—EAKCELOKñ 

Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es que uso la Faja de JÍ2sto. 
C A B W E H, 10. Oarseteiía. 

CílTflRROS 

CONSTIPWDOí j 
BRONQUm^ 
HONQU£RA^ 

cTc. cTc.j J.ELOTE€IIITHUÍICÍI 

os 6USTO 

l l e n e s y 
Ko ^ a r de «msoltar esta e ^ a . 

Para adquirirlos reeomendamoa loa 
bureados y acreditados talleres da 
BAJADA POBIÍTE DEI i MAB. 1. 

nares 
José Tena 

VALENCIA 
e e U P e M ¥ W E I T M 

de fincas rústicas, easaa y solares. Gestión rápida y seria; 
grateita para hipotecas con el Banco Hipotecario. 

PEKEZ-AGDA—GBAVIHA, 11, l.o D E R E C H A . De 4 a 7. 

F á b r i c a d e s e E o s 
d e c a m c h o 

^ O C Ü I i O S D E L SOíMATEN 

I F U E N T E S , 7. MADBID 

« E B C H » A N I T E K S A B I O 
L A feXCBIiEONTJESIMA S E Ñ O R A 

Deia MiMveli M s de M k n i e A l i 
¥ivida de Santa Cruz 

BABONESA DE ANDILLA 

Falleció e l día 8 de febi^efo de IS21 
HAMENDO EECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDrCION BE SU SANTIDAD 

• I B H^B 

Su director espiritual, sos hijos,, hermano, hija poMtka, her
mana política, ráetos y demás piaa-ientes, 

BUE6AN a sns amigos Is encomienden a Dios en 
sns oraciones. 

Todas ias mfeas que se celebren el día 7 en la parroqnia de la 
Concepción, así ccano las que el día 8 se celebren en la iglesia pa-
rroqnial de San Luis, de esta Corte; en la i g l ^ a parroquial 
de Nales (Castelión) y en la iglesia de los padres Baúles de 
AvDía, lo mfemo que la misa de réquiem que se celebre el mis
mo dta-en la iglesia de 'lias madres Carmelitas de El Escorial y el 
manifiesto en la iglesia de los Angeles Custodios (calle de Ayala), 
se apücarán puxr el eterno descanso de su alma. 

Hay concedidlas indulgencias en la forma acostumbrada. 

COfMPBA.—VENTA 
Huertas, 12. Tcl.o 13.62 M. 

No olvide usted este nom
bre si tiene que escribir do
cumentos que haya de guar-
dítr varios años, por reunir 
esta marca todas las oondi-
ciones que marca la ley oara 
los escritos oficiales. Azul, 
negra ñ_ia, que por su negro 
intenso o inalteirable es la 
predilecta de notarios, testa., 
mentarios, al>ogadc3, ministe-
riois, oficinas particulares y 
por todcs cuantos la cosaoceíu. 

Pedid esta marca en pape-
'erías v objatos de .escritorio 
V OÁÉMBN, 18, papelería 
ÁB.TE ¡MODBElíG, quien re
mite a provincias desde dos 
htros en adelante, previo en
vío de su imparte, más 75 
céntimos por litro de gastos 
de envío. 

CALLE »E ALCALÁ, FRENTE A 
CALATK.IVAS 

LAS 

LeliPli ílOitPB ^^fCrandes premios B̂ n̂ L̂ ato'pr 
ARENAL, 22 MAflElD. ¡ D e este y de todos loa sorteos remite billetes a provincias y 
Be administradOT D-A. ffi«B- i ^'í^'^^M^'^» remi t i^do fondos a en adminisiradoni, DíJífA 
saners. remite IsBetes a pro. 
vinciaa de todos los sorteos-
Sorteo del 3 de enero pagó 

premio mayor-

ftagneros cien-f 
tíficajuente. 

J. GamwJé „ 
ániCó'MEDIGOl 
OBTOPEDICOf 
deülABRID 

\ Ingasto Fjgderda 8¡ 

Se 
bien amueblado, todo nuevo y 
confort. Avenida P i y ÍMar-
gaU, 16 (Gran Via) . 

. ZAPATOS 
NovedadcB varéadísimas-
Erecios de antes guerra. 

Espoz y Mina, 20, piso \fi 
y Bonianones, H , VIGI 

;n̂  rn ?f: ?n rK ar: :K atj 

H 

Comparte el trabajo de la MAQUINA CONTINENTAL con cualquier otra marca, y se con-
v©w;erán que es la mejor y más completa de las máquinas de escribir 

Pídala a prueba a les agentes exclusivos: 

i l t I i l i i iH i i lLE l 1l4ELEiiÍ M-581 
eKLiifiMeiiei, i i . - m i : lai Í."Í!LÍÍO: LESESÍÜ, 18 

SEiiii: imro. i-mm, %%mi I.-IÍLEBÍ: esierGifl, \% 
Procedente de cambio por la sin par máquina de ^er ib i r CONTINENTAL, se t-emden máqui

nas de ocasión de todos los sistemas, en iiMnejorabfe condicioites. 
Aceraoric® para toda clase de máquinas. — Reparaciones en taíler bien montado. 

Se hacen copias a máquina. i 
Muebles prácticc® para oficinas. —•í'ídaEse presupuestos para instalaciones completas 

H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
•I 
H 
H 
H 
H 
H 

F E L I S A OBTEGA.—Plaza fie Santa Graz, 2—ffiUDHID 

f V I I S Í 0 3 Y C O I M A O 
Casa fundada en el 

año 1730 w-mi^ «m««.-
PEOPBSTAEIA 

de des tercios deL-pago do 
Macbariuido, yifiedo el mSs i^nom-j 

brado de la regi&n. 
Dirección: PE» EO JíOMECQ ¥ C Í I A Jeres de la Etontera 

'vSmm 

Anuncios breves y económmm 
ALMONEDAS 

AUMONEDA. Salin dorado, 
alcobas, comedores, toda slsss 
muebles. Genova, 17. 

I AGRICULTURA 

BIBLIOTECA Agraria So-
lariana. Ooleccáóu compi/Hia-
Indüspensable al sgr.^ouito 
para explotar racional y in-
crativameínte BUS tierras. Ca. 
tálogo gratis. Apartado 37. 
Sevilla. 

COMPRAS 
SEIiLOS españoles, pago los 
Diáa altos precios, oon píete 
rencia de 1 8 5 0 a 1 S 7 0 . 
praz, 1. Hadríd-

G O ^ P B O aSrajas. deniada-
raa, eco, platino, plata- Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dacHiodirigo), pkitiaría. 

CSOfflPBO toda clase mobi
liario completos, m u e b l e s 
sueltos, calchones, máquinas 
coser, escribir, cajas cauda 
les, gramiíonoB, bicieiletas, 
alhajas, o b j e t o s . ÍMatesanz. 
l iuna, 23; Estrella, 10. Te
léfono Sl-19. 

CONVOCATORIAS 
G E E M I O maestros albafiiles 
(casco) celebrará jmcáo agrít-
vioB día 13 actual, siete tar
de, en Son Bernardo, mí
melo 6S, donde está erpass-
to reparto-

ENSEÑANZAS 
P B O F E S O B E S Bachilleratüs 
Derecho, Poücia, Notairiado-
InffbiTnarán: QnjcBco da E L 
D E B A T E . 

CX>NOCIDA profesora de I n 
glés, horas libres tarde, in-
mejoraWee referencias, ofré
cese lecciones. Escribid: M s s 

i ;,Haiia M¡ia>-«íil a h o n> Car-
'men, 18- La Prensa. 

INTERNADO dirigido p o r 
saceKtotes- Santa Clara, 4, 
primero (entre Arenal y Ma
yor). 

ESPECÍFICOS 
POMADA CÉREO cura (&• 
bañones ulcerados, quemadu
ras, herpes, eczemas, grietas, 
«ama. 

ÓPTICA 
PABA conservar visii, cris
tales Pnnktal iíeiss. CSasa Dn-
boso, óptico- Arenal, 21-

TRASPASOS 
FOTOGKAFIñ mny acredi
tada, gran rendimiento, po
blación Norte cedo- Escribid: 
G. Valverde 8, anuncios-

TRASPASO tíeeda d<M hne-
dos y vivienda con cueva: 
oalle oéontrica. Alquiler, 175 
pesetas mensuales. Razón : 
Señor Terán, segundo trozo 
Gran Via, S; de cinoo a 
siete. . 

VENTAS 
UCENDO. Plaza Bilbao, 1. 
Infantas, 7. Encarma varie
dad aparatos eléctricos. Va-
üUas, objetos regalo. Bombi
llas garantizadas, 1,25. Cam-
parad precios-

VENDO, compro muebles, ob
jetos, Unoléums, cuadros an-
tiguosi- San Bernardo, 12-

P I A N O S , primeras mar-
cas' alemanas, precios de ^á-
brie». Facilidades de pago. 
Fnencarral, £5- Hazen.; 

V E N D O hotel deshabitado, 
tranvíaa puerta, 124-000 pies, 
400.(H)0 pesetas- Sin. interme
diarios- Corredera Baja, 21. 

PIANO bueníf. marca, cl&wi-
¡ero hierro, cuerdas cruzadas, 
vendo- Granada, 17, princi
pa.!, C. 

kr ¡quitas 
Keoortables- Acabas de pa- •. 
blicarse los inlmreros 73 a 19, 
«Mariquita,, neina de Ingfe 
ierra»; «CMIariqmta, rana de 
Espítflaj.; «Mariquita en h 
playa»; <JvIari<iniia ea la In-; 
día-», 10 céntimos hoja en \ 
fexias ¡as Ebrerias. Por ma-i 
yor; Hernando, Areaal. 11. , 
BpineEy, Preciados, 7. 

VARIOS 

aiNEMATOGBAFO, eelecdfSai 
Mavi. Películas escogidas a 
baí^ de arte y moralidad. 
Depósito: Eodrfeness.Saaj.Bí 
dro, 57. Madrid. 

iRBDaSATICOS! EJ.-píimco, 
de Valles (Burgos) indicará 
m e d i o curaros raiEoaJmente, 
menos de tm mes. 

K E L O J B K I ñ Ismael Grastro. 
ro- Composturas eron&nioaa. 
Garantía, nn afSo. Cristales de 
forma, 3 pesetas. 11, Fuen-
tea, 11 (próximo fAreiEsf). 

PAKA IJ IAGENES T AL. 
TABES, reoomendamjos a Vi. 
eente Tena, escultor. Valen. 
cia. Teléfono interurbano 610.. 

iOLSi OEL m u é 
OFRÉCESE m o & t e ^*.Tx. 
casa partíoular. At^eBla. S»-t 
litre, 17, teroEKi, iz^ojenia.! 

O F S E C S S B ama joraní'ííe-
sea criar en casa- EflBÓné Oa-i 
ravaca, 6, coarto,.'aómeEo-GU, 
María Soria. 

)̂ 
El. BÍSATE 
CQLBGTraa, J . 

GANTE: 
R@corm©ocÍ3dlo por eminentes dootores» coroO:el; 

nrí^3 efi03z, sgr3CÍ3b!e e inofeínsivo 
RreclOj-SO ots. De vent3 en fa»rmaoias y cJroguerfaSi 


